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A ACTUAL 
- T(AO S E RKSI 

O I R S C Ç Í O DESTA FO-
P0N8AB IL I SA P R 

E DESTA DATA A T Í L 3 0 D Ê JA 
ã E i n o DE m o a . 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
SER D IR IO IDA A G E S T A CAPITAL, 
CAIXA F, AO R E S P E C T I V O ADMINIS-
TRADOR, SR . A N T O N I O DA ROCHA 
RFÍÍEIRO; C O M Q U E M O P U B L I C C 
SP DEVERA E N T E N D E R S O B R E AN 
N Ú N C I O » , ASS IGNATURAS ETC. 

TODOS O S P A G A M E N T O S D E V E 
«AO S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I 
BO PASSADO P E L O . M E S M O , E M 
C O M P E T E N T E TALÃO, D E V E N D O 
T A M B É M OS VALES P O S T A E S IN 
C L U I R O N O M E DO A D M I N 

D O R DA FOLHA . 
TISTRA 

A v i s o s 

OR . GAMA CERQT'RIRA—MEDICO— 
riinica medir» em geral e especialidade 
de crianças. Residencla, rua General O u -

Îio, 123. Consultorlo, rua Direita, 10, to-
irado, do 1 i s 3 horas. 

À D V 0 0 A D 0 8 - -Drs. José Augusto Ce 
»ar e Arduino Bolivar. Escriptorio : rua 
de 8 . Bento, n . 47. 

ESPECIALISTA DE CRIANÇA8.—-Dr. 
Monteiro Vianna, com pratica dos prin-
cipaes liospitaes da França, Italia, Áus-
tria, Al lemanha.e Inglaterra. Consultó-
rio : roa de 8 . Bento, 67, telephone, (198. 
Ce 12 ás 3 tarde. Residencia : rua Maria 
Thereza. 24, teleplione, 66 

l i -

D R . GABR IEL DA V E I G A advoea 
com os d is . VEIOA FII.HO e GOMES RI-
BEIBO — Escriptorio : RUA DIREITA, 14 
(sobrado).—De 12 i s 4. — Incumbo-se de 
todos,os trabalhos attlnentcs a sua pro 
fissão, nesta capital t no interior do Es-
t«do. 

DR. BETTENCOURT R O D R I G U E S 
Consultorlo. rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residcn 
cia, rua da Liberdade, 07. 

ADVOGADO—Dr . Pedro dc Toledo— 
Acceila causas em 1* e 2* instancias 
tio interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8 . Bento.12, sobrado. Rcsidencia, rua 
Galvão Bueno, 33. 

DR MATHIAH VA IXADAO—Cl i n i c a 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas. s.vphiiiticas, do corai,io e pulmão 
Residencla. rua da ConaolaçRo. n 2, te 
lephonc, 052. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3 . 

D R . JOSE ' TORRES D E O L I V E I R A — 
ADVOGADO — Incumbe-se dc serviços na 
e i pitai e no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escrip — rua de S . Ben-
to. n . 12. Resid —rua d eS . Joäo.n. 133. 

DR. V IR IATO BRANDAO .-C l i n i c a me-
âico-cirnrglca o especialmente moléstias 
dss orgams genito-arinarios, pcüe e «ff-
phitis. Consultas da 1 äs 3. rua Quinze 
dc Novembro, 34. Resldeneia, largo da 
Liberdade. M Telephone n. 100. 

•DB . X A V I E R D A S I LVE IRA — Clinica 
mediou (molestiai internas)—Cons : rua Di-
reita. 87, telephone, n. 924. Residencia: 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

7 A L B E D O C . P E R E I R A — R u a de San 
ta Theresa, n . 20-C. 

MOREUÏA CAMPOS — R u a íaãrccnat 
1'codoro, n . 8-A. 

8EVER IANO L E A L — Rua Marechal 
Deodoro. 16 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio c 
agencia, rua de S . Bento, 7 . 

QU IR INO DO CANTO — Escriptorio o 
»([•ncia, rua dc S. Bento, 35. 

P E D R O DA ROCHA — Escriptorio 
agencia, rua Santa Thereza, 8 . 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia o escripto-
r io á rua de Santa Thereza. tí-A. 

M o t a « 

Acaba de sçr concluída a constrncç.lo 
dos dons fios condiictores da Repartição 
Geral dos Telcgraphos, ao longo da Es-
trada do F e n o Central até esta capital, 
tendo sido inauguradas, ao passo que a 
L'oiistrucçâp as alcançou, as estações de 
Barra Mansa, Rezende, Cruzeiro. Bocai-
BR (Cachoeira), Lorena, Guaratinguetá, 
Plndamoiil iangaba, Taubaté, Caçapava, 8 . 
José dos Campos, Jacarehy o Mogy das 
Cruzes , ao todo 12 estações. 

A nova linha entro a es tar jo central 
do Rio de Janeiro o a do Norte, nesta 
cidade, tem 47S kilomtlros de extensão 
BO kiloinetros menos que a do littora 
v ia Santos, utilisando os postes trilhos 
da Estrada de Ferro Central entre Barra 
do Pirahy e a estação do Norte, cm uma 
eitensüo de 388 hilonietros. A sua con 
strurçüo foi feita sem crcdito especial, 
pela verba ordír.aria, para a conservação 
das linhas. 

Um dos ronductores serve as estações 
intermediarias acima mencionadas, das 
quaes uma parte se corresponde com 
estação Central do Rio de Janeiro por 

Publicaremos brevtlnente a carta que 

o illustre i r . barão de Capanema dirigiu 

ao dr . Miguel Arrojado Llibft», a propo-

aito do» artigos deste ultimo publicado» 

nesta folha, sob o titulo— Um caio it 

critica identifica. 

Foi nomeado collector da» renda» fe-
derac» em B»o José do Rio Pardo ti sr. 
José Fernande» de Castro, e para egual 
cargo, em Plndamonhangaba, o ar . Joi 
do» Santos Moreira. 

olé 

EstA encarregado hoje do serviço de 
vacdnaçâo contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanitário, das 11 i s 3 da 
tarde, o inspector »»niUrio, dr . Augusto 
MilitUo Pachcco. 

»% 
O Tribunal de Contas, da União, orde-

nou o registro dos respectivo» créditos 
para o pagamento i delegacia fiscal nes 
te Estado da» seguinte» quantia»: de 
125$ 156, para occorrer ás despesa» da 
verba -exercidos findo»'1553J994, papel, 
e 1H7$250, ouro, para i s da verba -Re-
po»iç6es*e Restilníçdss;. 6:149*920, para 
i a da verba X X I do orçamento do Minis-
tério da Fazenda. 

Reassnmiu liontom o exercício do car-

go de prefeito municipal • o sr . conse-

lheiro AntoifTo Prado. 

Obteva quinze dia» do licença o ama-

nuense do Thesouro Municipal, José Be-

nedicto dc Oliveira Ch ina . 

Commirsionado pelo secretario da Agri-
cultura, seguirá em breve a percorrer as 
localidades do interior do Estado o dr . 
Roberto Hottineer, com o fim de estudar 
o meio do dcbellar as epizootia» que ulti-
mamente tem grassado em varias zonas 
do Estado e, bein assim, de fazer um rc-
latorio sobre as ra<;as de gado que mais 
convêm para melhorar a industria pas-
tor i l . 

Assumiu o exercício do cargo de pro-
motor publico da comarca de Areias o 

bacharel Virgi l io dc Carvalho P into . 
* ** 

O Diário Offieial de hoje publica 
editaes pondo cm concurso o officio de 
2" tabell i io de nota» c annexos da co-
marca do Ubatuba . 

CAMBIO 
abriu 

bancos 

O mercado dc cambio, hontein, 

muito firmo a 1 ! i l . , com os 

sem vontade de comprar. 

Com ns noticias de alta de café nos 

mercados extrangeiros, appareceram mui-

ta» letras dc café era Santos e, pelas 11 

horas, os bancos sacavam francamente a 

12 1[32, comprando aómente a 12 1[8. 

Crescendo esta firmeza, os bancos, pe-

la 1 Jiora da tarde, offereceram sacar a 

12 l i l Ç , com 60 dias de praso, e com-

prando a " Í 8 5 [32. " , 

Estas taxas vigoraram até as 3 horas 

da tarde, quando o mercado se acalmou 

fechando firme com a taxa geral de 12 

l i32. bancario, 12 1|1R. DÍDCI rcDassado, 

c os bancos comprando sómente a 12 1|S. 

O movimento do dia íoi pequeno. 

E is a tabeliã officiai affixada hontem 
pela Camara Syndical dos Corretores: 

91) DIAS A VISTA 

Londres 12 d . 
Paris 795 
Hamburgo 981 
Italia 
Portneal 
New-York 
Soberanos 

Extremos : 

Contra banqueiros, 11 5 i l0 , 12 t ' 

Contra a caixa matriz, 12 d . 12 : 

11 7|8 
sn.l 
99: 
803 
3' 

4161 
20:$5u> 

E in egual data do 
domingo. 

anno passado : foi 

A Praça do Comraercio recebeu os se 
guintes tclegranimas: 

j intermédio da de Cruzeiro (pontos de "ra 
I Biificaçio para as estações balnearias de 
I Caxambú, Lambary a Cambuquira), cm 

quanto a outra parta se corresponde, por 
intermédio da do Taubatc, com a cata 
" do Norte. 

•s estações de Cruzeiro c Taubaté t<"m 
riço permanente, aquclla com a do Hid 
Janeiro e esta.com a do Norte, cor-

ispondendo-KC mutuamente nas horas da 
asságem dos trens rápidos c do noctur 
o de S. Paulo . 

. Apesar de se acharem as estações ins-
|lladas nas respectivas localidades et 

tirtanto, afastadas do leito da via fér-
i a , servem as mesma» para o ráp ido 
ncaminliamento dos despachos do publi-
" viajante, estando para esse fim liga-
is as estações télégraphiée» da Estrada 

nde taes despachos podem ser apre&en-
ados, mediante o pagamento da taxa da 

Repart iç io dos Telegraphos, accrescida 
"e uma sobre taxa de 600 réis por tele-
Tamrr.a a favor da Estrada. 

0 segundo fio conductor nervo para a 
orrespondencia tclegraphica directa cn-

Rio e esto Eí tado, e deste modo so-
r a um dos quatro conductores do l itto 

até Santos quo m H aproveitado paro 
. correspondência W í c t a desta estação 
om a do Rio de Janeiro. 

De tlanto», até Pelotas dbpS i a Repar 
Içâo do» Telegripho» de tre» fio» con-
uetore», pelo» auaa i « i ser trafegado 
Urectamente o • • » i ç o telegraphico cora 

1 estações de Paraná, de Santa Cathari-
> e do Rio Grande do Bui, e mediante 
i ldeagio em Porto Alegre, com Monte 

i e Bnenos-Airea. 
a assim a Repartição dos Tefegra-

i apparelhada para dar prompto cs-
pamento ao »ervigo,telegraphico do Sul, 
•esmo «em o emprego " dos apparelhos 
Fidos j á encommeudado». • 
uma vez instail»do» este» apparelhos, 

n r á habilitada a dar v i s l o , sem de-
lori , « nm serviço triplo do actual, a 
alcnlar pelos resultados obtidos cora es-

apparelhos BO serriço do Norte, caja 
• l o r parte eüas vencem folgadamente' 

nm conductor apenas. 

director do Deshifectorio Central foi 
a adquirir os objectos neccs-

i i l u d i s eítabeiecimento. 

Bancario 

Parlicii lar 

Mercado, f i rme. 

Bancario 
Particular 

Mercado, f i rmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Bancario 
Part icular, 

R I O , 21 

10—2U m. 

12 

12 l i l 6 

R I O , 21 

1-5 m. 

12 1|1G 
12 1|8 

R I O . 21 

3—16 m. 

. . . . 12 Afif, 

. . . . 12 1(8 

SANTOS, 21 

11—or, m. 

12 

12 5(32 

SANTOS, 21 

2—47 m. 

. . . . 12 1|1G 

. . . . 12 1(8 

X n e l o o « C a l o P r a d o » 

A exma. sra. d . Vcridiana Prado, na 
sua fazenda .Campo Alto», iniciou um 
tentanien, que é digno do ser seguido pe-
los grandes proprietários territoriae» do 
Estado. 

Assim é qnc a veneranda senhora apar 
ton 105 lotes dc terras naquella sua fa 
zenda, vendendo-os todos a colono» quo 
tomaram o compromisso do plantal-os 
nelles construir. 

Esso systema de renda de lotes virá 
facilitar o povoamento do Estado, favo-
recendo a formação da pequena lavoura 
e proporcionando aos colonos industrio 
sos meio de empregar sua» economias 
cora duplo proveito, proprio o do palz 
Ontrosim, essa repart iç io de terras, 
evitando a exUtencia de grandes terrenos 
inaproveitado», dará uma nova vitalida-
de á lavoura. 

Esse fraccionamento territorial,que trans-
forma oa latifúndio» em prosperas col-
meias, onde o trabalho e a industria refer-
vem, pôde dar occasWo a que des**» nti 
cleos brotem grande» e prosperas cidades, 
l i a muito tempo que oi economistas reco 
nhecera serem grandes extensões desapro 
veitadas nm mal para o paix: no entan-
to, os partlculsres, espersndo que os go-
vernos ttftaem a iniciativa, e os governos 
esperando qne aauelles a tomem, nàda. 
ou quasi nada, t l m realisado ao sentido 
de remediar aquelie mal . , | 

A iniciativa da veneranda senhora pau-
lista vem, por conseguinte, corresponder a 
uma necessidade que se fazia sentir,' re-
movendo a heãi taã lo que lavrava eàtre 
os particulares" sobre o tomarem a t i 
aquelie enprehendimeuto. -

Eni meMdria de um de seus fHhoi 
morto em pleno vigo da mocidade e do 
talento, a exma. sra. d . Veridiana deu 
o nome de «Caia Prado» a essa co 
M l , 

C H R O N I C A O A S C A M A R A S 

Céo nnb l a do . . . stmosphcra carrega-
d a . . . n i o houve hontem sesslo na Cama-
ra, por prevldemia do Itaáer, que ssslm 
impediu no recinto o choque do» elemen-
tos estático s dynamlco, representados 
na maioria e minoria» 

NSo houve descargas eléctrica» de ora-
torla fulminante, bem contra meu gos-
to, que tenho o fraro pelo forte da tri-
buna congressista altisonanto o pathe-
t ica . 

Apena» o «r . José Vicente, com aquel-
ie tora ascético de humildade, leu o ex-
pediente, no qual figuraram os papeis se-
guintes : officio da mnnicipalidade dc Ta-
tuhy, pedindo auxilio de 10:000$, para 
concluslo do edifício destinado ao hospi-
tal de isolamento daqud la localidade; 
Idem, da camâra municipal dc Jaliotica-
bal, pedindo creaçBo de um d is t rk to de 
paz na povoaç&o de S i o José do Paraí-
so daqucile município; idem, da de Faxi-
na, solicitando auxilio de 100:000& para 
o serviço de abastecimento de agua do 
respectivo município, c pet lç io dos pro-
fessores preliminares de Caçapava pedin-
do sua squ iparaç io aos normalistas que 
fizeram o curso do quatro annos. 

Rendo, porém, graça» aos velhos sena-
dores, que, ao contrario da mondado ca-
marista, se reuniram em concitio, legis-
lando donla e sabiamente, apesar do tem-
po enfarruscado do hontem. 

O velho dissidente sr. Guimarães Jú-
nior , na hora do expedieute, fundamen-
tou e enviou á mesa um projecto aucto-
rlsando o governo a manuar construir na 
escola .Lu iz de Queiroz*, em Piracicaba, 
os prédios necessários para a habitação 
dos alumuos, professore» e mais pcasõal 
daqucile estabelecimento de ensino agri-
cola, dispendendo até a quantia do 
100:000$. 

Julgado o projecto digno de delibe-
ração, passon-se n ordem do dia. occn-
pando a tr ibuna o «r . Ezequiel Ramos, 
que combateu a cravação de marcos nos 
pontos principacs das linhas divisórias 
dos territorios dos municípios do Estado, 
provando irrefutavelmente ser o projecto 
contrario á Constituição e illrgal em todo 
o sentido. 

Rêplicando ao orador, o sr. Siqueira 
Campos indica que os papei* voltem á 
respectiva commissào, o que é acccito pela 
assembléa. 

Em seguida, foi approvado cm 3* dis-
cussão o projecto n. 43, de 1901, da Ca 
niara (redigido de novo) ercando o dis-
tricto de paz dc Brodou-ski, no districto 
policial do mesmo nomo. 

Continuando os trabalhos, o s r . Siqueira 
Campos, dado aos estudos das linguas 
indígenas, propoz quo o Senado mudasse 
a denominação do districto .dc paz e po-
licial de São José do Paraíso para Ta-
rjassti, cm ve/ dc Tar/atiii/ja, substitu-
tivo do nomo de Queixada, que lho pa-
rece anti-prosodico c incompatível com o 
primitivo, assim definido por Moraes : — 
• tonar delicioso. . Morada dou bem-
aventurados... O eSo.» 

O sr. Siqueira Campos, depois do pro-
var que no éden, ria região da betua-
reriturança, não pódo haver queixadas, 
enviou A mesa uma emenda, que foi ap-
provad* im iomfa fey lmfa io pelos sepis 

^ K Í f M i a ó n a matéria constante da or-
dem d.-i dia. I c suU'" "e a rcuní.V-, . i,J 
denignados os trabalhos da do hoje:—2.* 
discussão do projecto n. 61, do 1901, da 
Camara, concedendo vantagem nos diplo-
mados que mais se distinenirem nos di-
versos cur-os da Escola Polvtechnica; 4.* 
discussão da emenda ao proj-jcto n . 29, 
mudando a denominação do districto de 
paz do São José do Paraíso, cx-Queixa-
da do município de Jaboticabal. 

Em tempo:—Segundo a reclame que li 
cm um dos jornaes da tarde, o sr. Isido-
ro de Campos deitará hoje o verbo ás 
pjassas congressistas, a propósito do 
projecto sobre r^de dc cxgotto^ r.a terra 
dc Braz Cuba» . 

Auguro-llio mn novo successo e muitos 
apoiados da grei o f f ie ia l . . . 

FAI.STAFP 

m . p m m ^ i 

• O G O 

! ora» da madrugada, já 

O soldado qne, eomo noticiei, mat< 
com ura pontapé, o seu camarada Jo t 
Nanes, no qusrtel da Junqueira, continu 
numa grande prostraçáo, chorando J j - - â ^ ^ H R b f é l o a nossa folha, quan 
continuo e recusando-se a tomar aUmeni.., fi..ltt|feSt4 , (rcen l i o no prédio n. 66 
Hoje, quando estavam para sahlr as t u •« r y Vi «a , onde estava esta 

p»» que seguiram para Angola, » toi r,„ « f s ' it»q )m denominado Ao (lar 
commovcu o cstsdo de desespero daqu»'V ; / ^ , ^ .dc do i r . Emmanuel 
desgraçado, so despedir-se dos outros f -f- j 
dados que elle devia acompanhar pari s j -jk j. í » x iurda ^ivléa que fazia o 

' ••.-.•lia rua. por inexpe-
* não estivesse fuuccio-

M. B.enls a caixa do avisos, 
't <estificar inconlinenti a 

» i # i -J» Corpo dc bombeiros. 

t i l . ^ fv i " <••• ' H " pela caixa do largo 
^ t a H t W f c i 4« 1 lioras e 20 minutos da 

< ci'ij>»',«cendo todo o material 
':< ci j t id í io , quatro minutos 

j . »s t um,,» liaviain dominado to-
«•trfwfth; ,i »nde existiam inflsmma-

, b'-' if.8» . '.oollras e júpas de azeite. 
r l n p f t ! ; , r'j" com indescriptivel inlen 

i » M.ort : . ' o as n rm : ç ' f s do prédio 
otes c ameaçando ainda 

OH yi : .o prédio vizinho, cm que 
.-',í V.|,eidu a casa de chapéos para 

I ! ''-i , o • r, ,iada Mai-ou i orzini. 

Co-,io sáo houvesse laita dc agea, o lua 
f l-i-íêt <i-j V 

que 
Afrfr» . 

A todo momento <e estão sentir 
as conscqueiicijs da desastrada sdini« 
tração colonial que temos l ido . As >, 
voltas, tâo frequentes, custam l>e»a' 
sacrifícios e, na maior parte das vez . . , f ' * ° , • 
»ào devidas ao branco—auctoridade» ,<»!'' '• " ' 
particularc»—que nâo »e «ança do exp l ' " f 
rar c oppr lmir o preto, quasi semprfF 
manso e de Índole pacifica. Depois o» 
vemos pagam mal aos funccionario» 
trsmarino» r, em regra, escolhera-
pcior. Agora veiu a revolta de llailur» 
aggravar as já difficei» condições era 
se encontra a província de Angola, dai,-»*? 
as noticias que vêm «liegando a situaçto 
como muito grave, 

Aprcssou-so por isso • parlida 
forças destinadas éqnella provinda, - - . , . » . . 
governador, conselheiro Cabral Moucada, • 1 « " ?.•«.«> , « bomb -Iro» passou 
que havia chegado ao reino para trat-.r ! * "•ar .u- idiatainente, ser,do exten-
da sua saúde, offercccu-se ao sr miv.4- • •«' ' "« <« mangueira», com as 
tro da Marinha, para regressar imiue»:.a-j . atacado pelo telhado e 
lamento a Angola, a reassumir as fnncç< e ' ! . 'C . pr. s cortada» as coiumu 

- • i i , i , " -i t i e t/e -•-<->-do seu cari 
julho no 

rgo ; e parte já no dia 
Loire, indo dirigir si superior f . ws! •' 

•:asas vizinhas. 
a , ;>-nns uma bomba a va -

mente a repressão contra <• gentio rev.,1 11 • .'. do assalios, sendo o 

t a ( j 0 _ , . :do feio major Soares Neiva, 

* ' :U3:Í ' i oo Corpo, auxi.ia-lo pelo 

A doen«'a do rei de Inglaterra ea t i . .- . »- í ' 1 ' 5 " • «»'-'l Alexandre, 
era Port i igal verdadeira consternaçio j >' J 4 * manhã, o fogo esta-
Ednarúo V i l 4 nm amigo desto pai;, " ' ' '^"yr.U dominado, iniciando-so 
do seu rei, c particularmente affeiç-o- o i . ' * A 5« rescaldo para o quo 
ao ministro portuguez chi Londres, o -. . j ' • i l o b a t o ás noras da 
Marquez do Sobra1. Nestas circums >u>. 
cias, e sendo o rei Eduardo libera s 
amigo da paz, graves foram as appee-
hensões que, icêrca do futuro, wf>:l 
causaram aa noticias terroristas que . 
garam a correr. Felizmente, scgT.dn 
os ultimo» telegrammas, es melhorai' 1« 
accentuam, c o [iprigo tende a d e s a n ^ t j 
recer. O s r . D. Carlos recebeu, 

j a . " » - • n» linha dc mau^ueiras. 
IÄ . " -J -, ' • era t irreo e pequenino, 

I t -«ÍÍ- n - ; .edes iateraes. 
Õ i"Collieu-sa ao respoeti 
: i ; t : horas da manliii. 
S I } is:-, i;- ' n.liada dormia o emprega-

dadamento, noticia» tclegraphlcas tl<• 

tado do enfermo. 

a '•!. ' • 

•1 - r r 

pn.-i • :.« 

•in 

Nâo podia deixar dê cansar r.xcei 
imp resso a man.ira como o 1'ri 
Kcal—I) . Lu iz Fciippc fui rccebi-Jo 
senjuiado pela familia real i.igleza 
ori»toi:racia londrina. Ainda ;i 
S . A. rccfibcu a altíssima disti 
ordem da Jarretcira enjas insiífnias, ^arv. 
maior rdevo , o principe do Galles, poi i 
ordom expressa de seu pao, Ibe foi } 
Hoalmente offerecer. rom palavras dí m«lb \ 
penhorante amabilidnd« para com Por • 
tupal o o sr. D. Carlos. 

S . A . deve estar no Tejo na pr->*ii?.i 

fftAj i.-M 
^ * 

m 

fr. f f/!SÍ * -

.. ! _ t i ? á 

r. 

- i3ci Kgisto, que 
f iando já lavrava com »1 

! íc, saltou por uma jaueila 
: ..ido para isso necessidade 
I vidros do cr.rxilho. 

> tí I 'rado, 5 . ° ' i i l ^ a do , 
vigo d<; noite na H p.irti-
.íi Policia, comj areceu 

10 local, «ffectuando a 
t Egisto . 

: ), em suas declaracõ< s pre s-
referiu qne sr i p.-Mr.lo 

jvclo interior d> Kst. < ,. 
iado a taiarda do b v 

ida <;ie. por \*olta das 1'» ho 

ífphou o estabele» imento, 

f-^nlJo a «ra. Atinar. ;i:t 

tí*r(,a-ft ira, a bordo do' D . r t , rUU - V ! 'e-': • I r r , j ; r : - ' " ' " ' 

paravam-se ruidosas manifestações - j " ' , 1 v ítt • ' l U c , J o l ü 0 » 

a mia chegada, mas não se realisa! r w " • . 

cansa da doença do rei Eduardo e ; ' « P o « , deitou- . d 

Eomno ao latir de um <a 
m e quando já o in.en-

a frente. 
mico, evadiu-se, machu-
> direita no momento em 

de expressa d'El-Hei. 

(Cou tinú aj 

Correspond !t:e 

Lislôa, 20 dc junho 

O estado dc saúde do sr. Hintze Ri-

beiro n io é nada satisfactorio. 

O excessivo trabalho a que s. exe. se 
tem dedicado o enfraqueceu por tal fórina, 
que o seu medico e amigo dr . Curry Ca 
bral lhe impóz descanço. E ' que a scisilo 
que se deu no partido regenerador obri-
gou o sr. presidente do Conselho a at-
tender a tudo c a todos e tornou a pas-
ta do reiuo um pesadíssimo encarg». 
Alcin disto, o nr. Hintze é um chefe dc 
governo que estuda e conhece todos os 
assumptos da administração publica, pelo 
que intervem com sciencia e consciência 
nos mais difficeis problemas, que houver 
a resolver por qualquer ministério. E as 
sim vimos o trabalho fatigante 

quo lhe 
saliii deu o convénio, de fôrma que sahiu do 

Parlamento perfeitamente extenuado de 
forças. Para as refazer, aconselham lhe, 
é certo, aue saia do governo, mas a tu-
do—conselhos de médicos, exhortâmes dc 
amigos c famil ia, resiste a sua energia. 
Conservar-se-á, pois, no poder. Parece, 
porém, quo se resolverá a afastar-se, 
durante algum tempo, de Lisboa, ficando, 
nesse caso, gerindo a pasta do reino o 
sr . ministro da Justiça, que, na opiniáo 
dos entendidos, é um hábil timoneiro po 
lítico. 

Está finalmente assignado pelo repre 
sentante do governo nortuguez e pelo 
dos portadores dos títulos da divida ex 
terna, o malfadado convénio. Agora 
trata-sc da substituirão dos títulos. 

O governador da Zambezia, sr. Azcvc 
do Coutinho, communicou, telegraphica 
mente, ao governo quo uma força de ma-
rinha commandada pelo tenente Antonio 
Jul io de Drito resgatou um grande nu 
mero de ungonis que estavam para es-
cravatura e bateu completamente o regu-
lo de Makanga—o Chicoemba. A aringa 
foi arrasada, e o regulo;morto. 

Este caso que ó j á um bom inicio da 
campanha do Barue, representa a vingan-
ça da morte de grande numero de p 
ças e do alferes Antonio Joaquim G« 
;alves Macieira, que o Chicoemba mandou 

trucidar em 22 de outubro de 1888. 

a r i n c i o a 

As pessoas que ròTortaarcm 

assignaturas por um anno ou t .ju-

rem assignaturas novas d y 0 nr* 

mcrcio dc São Pan/o, pelo m » 

espaço de tempo, receberão > 

brinde 1 exemplar das 

NOTAS DO DIA 

do dr. Aífonso Arinos e 1 r c v ?r» 

do Imperador D. Pedro I I . 

Os assignantes de seis mezes 

direito a 2 retratos um do Impo 

D . Pedro I I c outro do Pr 

Imperial D . Pedro de Alcantar 

NOTA — Só tôm direito ao* 

des os assignautes que .satisfiz, 

respectiva importancia no esrri 

desta folha, ou nol-a enviarem • 

le postal, ou carta registada 

dando mais !$õOG para o registo. 

Percorre a linha paulista, a serviço' 

desta folha, o nosso representante, sr. 

Basile Battista 

'ft -

. janclla para 

•obre as condições firian-
•tträo, respondeu ignorai o. 
vse apenas ús suas ot 
são dc empregado do bal 

y entretanto, que o foL'o 
- ; casualmente, em \irtude 

r i itidade de inflammaveis 

•equim. 
• ' •• Pinheiro e Pr.: ' » pas-
g • tJ ir Kudgc, V dr l ̂ ndo , o 

;o sobre o incêndio, \i-t'i 
'»ci k'. dado l i circu.. crip tão 

;• ' í ío tVJctcridade. 

rfto asvx-ndem a man d«; 

Prefeitura. 
O sr. prefeito municipal remotteu á 

Camara o projecto e orçamento das los-

ftesas que t êm de ser feitas com os mc-
horamentos da rua Monte d'Ouro, orça« 

das cm 20:103$446. 

— A Prefeitura informou a Camara de 
que se torna desnecessária a liga«; A o da r.itki, 
Conde de Sarzedas com a rua Glyccrfo, 
importando qualqu r projecto nesse men-
t ido despesas calculadas cm 100:ÜUUS 

Cansou impressão a maneira como Ca-
nalejas, o ex-ministro da vizinha Hespa-
nba, foi acolhido e saudado na sua re-
cente viagem de propoganda polit ica. E' 
que se revela bem o descontentamento 
|ue lavra em toda a Hespanha e, sendo 
ienticos naquclle paiz o em Portugal os 

vicios de que informa a administração 
publica, é natural qt|e aqui tenha reper 
cussão o movimento que lá se vai ope 
rando . 

O bracarense José Avelino qne, no dia 
22 aa havia enterrado dentro de um cai-
xão de madeira,"conservou-se debaixo da 
terra aW ao dia 24, em qne foi desenter-
rado na presença de grande multidão, qne 
victorioã o resascitado. > 

O distincto engenheiro mechanico-ele-
ctrieista portugnez Carlos Rocha de gar-
vàlUo recebeu, no dia 2«, nos Estados 
Unidos da America, o diploma de,patente 
de invenção de um appareibo psra dar 
aos navios orna velocidade de BO a 50 
milhas por hora, tem aegmento de com-

O sr.. secretario da Fazenda ordenou 
entrega ao Diário Offieial da quantia 
de 3:990$ 1(50 para pagamento do pes-
soal das respectivas ofiicinas. 

O sr. secretario do interior transmit iu 
a o presidente do Minas Oeraes o officio 
dirigido pela Camara dc Caconde com 
respeito ás divisas desse município com 
o referido Estado. 

Emmanuel. 

n botc«juim estava sogr.ro 

j na Companhia Pru -.ia-

delegado nomeará pfri-
I T« m a exame <le corpo, 

^i-idio incendiado e na Mui-
-s soffrci prejnUas occa-
ifti«*:.t I" la agua . 

-, leporão diversas teste-
' la-í, devendo "er o»s\ i 
um teia Bonjano, esposa dc 

0 follietim illnstrado vai ii:- rto no 

mpplcnieato do nosso numero do hoje, 

por^cor-vaniencia do j agi;. 

T?®ceberios hontem de i m ar.' : vn o, 

psra ser distribuída peles pobres, a quan-

tia do I fc f jO . 
- -

Lemos VH} Ibrrrto dr Jlotncchi: 
Kj sr «O s r . Q j m i l Ernesto da Cor-^iVilo, 

important*- faa«ndeiro neste n. ini'.[ : >, 
"<Sonfe>.v«i »n iòrti o sr. pre.-idcnte du V. 
iaUo sotire a íasnfficieneia d<> . -\i o d i 
•fc'o-ocubana coin prejuízo da lav 
J a zonaî 

Accrcsce.iton o illustre fazendtiio , ; , 
se o gnverao nâo p«}de provid<n :iar d» 
modo a, ser uormalisado o serviço, seria 
preciso ^rror/'îder a permissão «lo faz r so 
um trecho de linha férrea de Bota 
qualquer pçnto da linha Paulista. 

. . ISJ- » . : t 0 p a r a fa] 

doentes, com quem dispendeu 0:054^410, 
mais do que no período an te r i o r . . . . 
1 .DHljjlllO, passando para o actual pe-
ríodo um saldo de 3:21G$736. Desses 
doentes, falleceram 13 coní«>rtados com 
todos os sacramentos, cujos enterros fo 
fain feitos pela Associação, c suas almas 
foram su ff ruga d as. A caixa do Conselho 
tem um saldo de 2:7Í»HÇ076. Referindo se 
á Cana Pia, o revrno. prehidento de-
monstrou o grau de prosperidade relativa 
daquelle instituto orphsnologico, que 
conta «ctualincnte 50 meninas internas, 
100 meninos externos o 100 meninas 
também externas ; que com <i internato 
so disnen«leram. dc I o . de julho do anno 
passado atd 30 de junho «lo corrente, 
1H, 00051000, não contando diversos ge 
Mros alimentícios etc. que o estabelc» i-
mento rcccbcu dc varias pessoas cari 
dosas. 

Appelloo njt !s uma vez para a gene 
rosidade do povo paul ista, afim de 
se constituir definitivamente o patrimó-
nio «la casa, ouc, aliás, vai bem começado, 
devido á caridade dc seus benifeitores. 

Depois de outras considerações, convi-
dou as sros. presidentes de conferencia a 
lerem os trabalhos caridosos ncllas reali-
aad )S, cada qual mais edificante c de-
monstrativo do gran«lc bem que fazem á 
pobreza nesta capital. O sr Cláudio de 
Souza, auxiliar da conferem ia da Assum-
pção, saudou a Associação. Compare-
ceu cm seguida o exino. sr. bispo, que 
declarou desejar, como de outras vezes, 
cxhortar as dignas sras. presentes á con-
tinuação da pratica da caridade; mas que 
o seu estado não lhe permit t ia alongar-
se. Sua exe., em um breve o. f«-li/. dis-
curso, agradeceu o interesse que a Asso-
ciação tem tomado pelas melhoras de sua 
saúdo, c, cm palavras rep;«ssa«las de ver 
dadeiro espirito a post ol i' o, congratulou-
se coin a Asso» iação. dando a sua ben«;am 
pastoral, que foi recebida de joelhos por 
iodos os Assistentes. 

O rcvmo. presidente agradeceu a bon-
dade do s. exc. rcvma. e também o com-
parecimento de todos os pr«'ser(tes. 

A's 2 horas da tarde, eneerraram-sc os 
trabalhos «om as ora»/ s do costuin«*, 
procedendo a sra. thesoiireira a uma col-

eta secreta para os pobres, que rendeu 
202$ 100. 

C O N G R E S S O A G S I C D M 

Do r.o-:so corrcspon lente espe i '.1 cm 

Ribeirão Pn to, r«j- '.-bemos o : ^ ..te te-

legramma : 

RlItUÜÂO PRFTO. 21 

theat ro  rurlo . (,  r,ntt foi in-

aberta a priu; ira sessà > -Jj(. 

a, tendo comparecido t<*r< 

lores. Foram também r«-pr"S' 

nicipios de (.'asa Branca, S 

Pardo, Hatataes, Franca, 

Passa t i latro, S'-rtdo/ir 

S. Simão, ^locóca^ Cravinhos, Nuporan-

ga, Tambahú, Santa Báa , Paraíso, Lu-

veiava e outros. 

Falaram ua sessão dc hoje, sendo muito 

applaudidos.os srs. Costa Machado Bitten-

court, Julio Brandão, Syinphoroso Lara, 

JoÜo Faria e outros. 

Foi lido um telegramma do sr. Ber-

nardino de Campos, congratulando se com 

o Congresso da Lavoura e proncttend' 

á agricultura todo o auxilio do go 

verno. 

Amanhã continjinrào os trabalhos. 

Nada foi ainda resolvido, sendo crença 

geral que o projecto adoptado para a so-

lução da eriso será o apresentado p i*' 

general Quintino B r ayuva . 

Facturas consulares 
A Associação Commercial dirigiu ao 

I o secretario da Camara dos deputados 
o seguinto officio, relativamente ús fuctu-
rss consulares: 

«Illino. sr. presidente e mais membros 
da Camara dos deputados.—Em 7 de 
maio do anno proximo passado, teve esta 
Associação a honra de dirigir-se ao exmo. 
sr. ministVo da Fazenda pedindo, á vista 
do modo tumultuarto porque se estava exe-
cutando na Alfandega de Santos o regula-
mento para o serviço dns facturas consula-
res, a adopção de duas medidas dc sim-
ples expediente, que, na occnsiao, pareciam 
conciliadoras dos interesses do fisco, «la 
estatística e do cominercio, para pôr 
terino aos incalculáveis vexames e prejuí-
zos que o commercio paulista estava sof-
frendo naquella estação fiscal. 

Consistiam cilas na crcarão de mais 
tnnu rolumna no modelo das facturas 
consulares destinadas no peso bruto dns 
envoitoriox, pura todas as mercadorias, 
«jue por tal peso são cobrados os direi-
tos uduaneiros «' na substituição da no-
menclatura offieial que acompanha aquel-
ie regulamento pelo índice alpbabetico 
das tarifas das alfandegas, com u qual 
stavam lia milito familiurisados os ex 

portadores extrangeiros. 
listas medidas, que em nada alteravam 
essência do regulamento, antes fai iíi 

tariam a sua complicada e duvidosa exe 
cução, sem prejuízo do fisco c da esta-
istica, eram do alcance do M\ ministro 

da Fazenda, pois a excepção da exigen 
eia das facturas em duplicata para o ser 
viço da conferencia c da estatística, con-
forme o artigo 1" da lei n. 051, de 22 
de novembro de 1890, parece-uos não ti-
nha s. exe. auctorisação para creor o 
mais quo se encontra no regulamento, 
como; facturas ein quatro \ias, mul as 
as mais exquisitas, desde a taxativa de 
50$ a 5005', at«'- a «le direitos em dobro, 

casos mais fortuitos, revogação dc 
disposh/ies salutares da consolidaçá. . co-
mo as «la restituição «lo direitos, quando 
demais pagos, e, finalmente, a factilda-

sobr< iuodo arbitraria, conferida aos 
sul'-s, aos chefes «las estações fis :. s 
a repart i«jà'» do i«jo d«- esLat'stica 

conimer«ia,l para. nos casos oniissos, re-
solverem como julgarem conveniente. 

E>tMS medi-las, aii.'n coir lia'iujas de 

Mercado do café 

ifonve honlem alta cm todo« o» mer-

cados do K i ler ior 

O Ilavro abriu Irregular, a ,'H <h fran-

cos, r-oni alta de L'3 ccnlimoa: l l amburgs 

estável, 2H com alta de ',« de ,'jifen-

n lng ; Londres, a 2« s. SI d . coin alta da 

3 pcnce; e New-Vork irregular ds 5 

pontos mais ba l io a f0 pontos mais a l to . 

Ao meio dia, houve nova alta dc d« 

pfennlng cm Hamburgo e dc -.'.j ccnlimos 

no ifavre. 

N'o rtio de Janeiro, saWi.-ido, m i r a r am 

1'J.OOü tacca-i. 

Km Santos, hontem, a ecirada foi de 

s7..r)I'J saccas c a passagem, de 25.937 

saceas 

l ) m 

saiido-

-liJ-KiO, 

V. lidas 

rendo 

! uegi na ba-

slavel, 

maxii 

rca:i-

ia d» 

ao 

• .I 

t j do 

io-di... 

0 Vgri-
1 lavra-

itad"S - s ir.u-

. J oé do Iíi . 

Jardinopolis, 

10, Sapucaltv, 

que, 
nua-.? 
faiei. 

E i-

as mu 

' pro 

a miiüii 
r,ào po-

comrnerc: 
: p.-lo K 

o «le pesaoissi! 

ex' lusivaiuente 

v.\ d" qiiisi proii 
barbi 

regulamen 
as Alfanil 

os por«,u 
' se co br 
provocou 

vam 

fundadas furam dirigidas 

tão •.irado : F 

O che-fe do almoxarifado da Força Po-
licial f"i au« torisa lo a fi-rm-cer para o 
tribunal do .Jury da coniu: a de Santos 
alguns moveis para a serventia do 
mesmo. 

Por ar:to de hontem, foram concedidos 

30 dias «le " 

a guarda 

lautos. 

civica da capita Athri 

• sr. chefe de policia recebeu a rela-
da «liaria da alime-.itaç i ) aos p r - -

- a-•!« ia de Bananal, relativa ao incz d«; 
10 ultimo. 

Síllis a l a r d e 

L . p . i a . 
I de varias 

eram cilas, tjne encontraram eco c a« o 
Ihi u nto i, i < • .iipetficiit da maior aueto 
ridade adua.-u-ira do paiz—o inspe tor d; 
Alfândega do B i o - o m o se pôde v«'r d< 
«nus judiciosas palavras ao sr. ministre 
da Fazenda, transeriptas no Relatorio d 
1'JOl, de paginas a 4'J assim conclii 
in«lo e-.se. illustre funccionario : 

«Estou certo de qua soii' itareis jiara 
o assumj-to a attençào do Congresso .N *.-
cional, visto haver a pratica dem«;ns-
trado que são clles (estatutos) prejuoi-
civ'es aos interesses do fi.vo c do corn-
mercio importa«lor.» 

O proprio sr. ministro, nes^c relatório, 
precede a exposição do iusp«•« íor da Al-
fândega do h'i'j com e.,tas palavras : 

«O regulamento que baixou com o 
dec 
proximo ji 

artigo 1 

Entradas . 

Café eiui.ar ; 

Vendas . , 

Stock . . 

Mercado. •, 

Preço, typ;, 

Entradas . 

Desde o «i 

Desde 1 

Passagens 

Vendas . 

S to ic . . 

Uu^e mnxi 

RIO, 

ir» 012 s 

13 122 

r> o<>o 

003 

- \ N'T OS, 21 

27.519 sacra» 

í«30 » 

2Õ 037 » 

:;•• 'HM) • 

i'i.Ool 

i>:i'iO réis 

Mer. ado, esta'. 

To'-l 

Abertura. 

ivel pai a sc 

Abertura 

ivel para -e 

4 ('1)1 

I I W H E , 21 

. . . 31 'h 

HAMBURGO, 21 

. . . 2b '.4 

L O : IJRF.3. 

2-S'O 

21 

e:.. 

O mer« ndo a'-riu irr -gu.'. 

lais baixo a 10 pontos ma 

AO MÎ:IO DÎA 

3732, de 7 de 
î-sinlo, jiara o 

agosto do 
e,"\ i O do 

Alla ' « cm Hamburg 

VA YORK", 21 

li.'ar, de p on toi 

a l to. 

Havre. 

le 1 vembrõ 
/' s r ju.-lti.-i •> g; 
çòes por pnrt" d-, 
dor, dos itg' iiîtrs . 
gaçào e dos capi» 
mandam os noss-»s 
por parte das pro 

bresahiii !o entre ( 

11. «M 1, «le 22 

irias Alfandegas, 

vsas a do Rio de Ja-

Pois bem. ass: 

ur in 

nigno 
de do artual ref 

nsulares, antes 
Congresso, «ju 

air. 
i outro recula 
ar a inju-tife a 

exe. nao 
nt » tri 
severida-
factu 

mantém, -m pro pôr 
conste, nenhuma mo " 

uiarti 

rto n> AR UM nte 
uar, corr 

prodU« ' 

tribuiiite 
-ido :i' 

rip..r!ador, o mai« 

tod ; a 

L i g h t s a l P o w e r 

! 'r, «r. .' i'lir-s i 
,]. .1 . 

• sr 
/ /al"-
nr:ia ri 

i-..! • i " 

-T. I . O " I." 

6e fftr : p e d i d a aucto 
airpre-a, a M.A réalisa-,V> . i 
cidjda, o território • 
correr é talvez o mais rico 
cm pi oducçf,o caféeira. » 

on I i d' 

do EitaU-

As300i&90-D d a s D a m a s 

C a r i d a d e 

Escrevo a Cidade de São João, d : 
São Jo io da llóa Vista: 

• Até hoje a Superintendência do Obras 
Publicas do Estado n Jo tomou provi-
dencia alguma para a construcção da 
ponto sobre o Jaguary, no bairro dc 
Fáradouro. 

SSo incalculáveis os prejuizos quo tüm 
soffrido a lavoura e o coiuinercio, por-
que o transito do vehiculos estd intei- . 
ramente interceptado naquella estrada, { d « damas, u- sr:. i visitanti 
uma das mais importantes, não sA porque ! SHí i iuro* do t.Onst-lho e das 
servo a um bairro populoso o rico, ma 
ainda iiorque c a estrada que liga este 
ao vizinho município do Caracol, em Mi 
nas. 

A nossa municipalidade vai secundar o 
appello feito, ha quasi dous m '/'"•, ao 
governo do Estada, neste sentido. 

d a 

1 Realiapo-sc hontem, ao meio-dia, • n-
r fúrmo estava annunciada. a as>cinbi- a 
* geral da Ass..,.-iacSo das Damas da Cari. 

'dade, no s . i h j d": honra do l'a.jo Epis 
copai, t e- , l o *mparec i do grande 

L O T E R I A D E S. P A U L O 
A sorte grande desta acreditada e ga-

rantida loteria ei trahida hontem foi v.n-

dida em Rio Claro pelo sr. Francisco dc 

Oliveira. P i u t a . 

capital peia casa Dolivaes Nunes & C . 

—Depois d« amanhã corre a seguinte 

loter ia de S . Paulo. 

O sr. Campos Salles enviou ao Centro 
de Seiencias, I.ettras e Artes de Campi-
nas mais de quinhentos volumes, eom-
irehendendo a Revista do instituto His-
orico, vinte fascículos da Flora Brasi-

Uertsiê, de Martins, os annaes do Parla-
mento brasileiro, relatorjos dos divsr*9s 
ministérios, varias e interessantes publi-
casses editadas pela Imprensa Nacional. 

Essa offerta foi acompanhada de uma 
pasta contendo photographias tomadas na 
recente exp lora j io que fez o d r . Cru!*,, 
na fronteira da Bol ív ia . ' 

L 

conferencias. 
Presidiu o exmo. c revrno. monsenhor 

Camillo Passalacqjtf, no impedimento «lo 
«xmo e revrno sr. bispo diocesano, o 
qual , apesar dc seus incomntodos se di-
gnou encenar a edificanto assembléa. 

Estiverem -presentes todos os membros 
do Conselho Ha Associação, que é for-
mado* da presidente, exma. « r t . d . .Ma-
ria Faasta Macedo Leme; vice, exma. 
sra. d . Antoni%Bibciro (laviflo; secreta-

« xnia. ura . l i , Virgilina de Souza, e 
ts presidentes TOS diversas conferencias, 
» a . sra d . Mari» Gertrudes Leme, 

Santa I p hypa i a ; e*ma. sra. d . Ma-

I igna i»r:inca du 
-ho item, cumpre nii 

ante 

toru 

farde 

i- pu bi 

lamatlos pelo governo, niiu mere«*: ser 
p-Tsegllid -, Ml! » f1 ii, • ili . ',1 O é, eoui il 

.»•cu,ão iJesse odioso r- , 'iiamento. 
Nilo bastavam já os p-sa«lissimos di-

reitos da tarifa, nem as taxas, expressa-
mente de estatistien, mandadas cobrar 

art. 
•zeml : 1K.7, pai 

• pi" • • : : i 
Hein s.i. li 
III, -, ! -

iria . i, 

•le i: 

.sa. 

\ r,m|i;i ' i .T.igllt & P 

,H t • ! - t.- lí."l 
. !• 

^ IJ. .-Hl.l,, IjrilfK' uin, -J,IU» - • 

O segund» premio foi vendido nr.sfi^ri; . .iomé, M[rr. Tn,Hui!o a presidente 
da Assumpção, qua o a e ima . sra. d . 
Antonia rar lwsa Souza; d . Albertina 

D E . A D B I A N O D E 

Clinica medica. Residencfa. m a Tpi-
ranga, 32, esquina da rua visconde do 
Rio Branco. Consultorio : Rua do Com-
mercio, 6 (proximo ao largo da Mise ri 
cordiai . d* 1 i a 3 horas. Telephone, Stti 

Maria do,Carmo Bloem, representando 
respet iva presidente da Consolação, 
exma. sra. d . Brasilia Dias Leite, 
exma. sra. d . Ofildina Ainerira Lopes, 
•1« Santa Cecília, e erma . sra. d . linl-
Ihcrmina Netto, representando a presi-
deute do Braz. « ima . sra. d . Prcsciüa-
na da Silva Silvado, a exma. sra. d. Do-
nata Colangelo, de .S . Jos« do Belém. 

Foitis as ÕT»I.-9M regulamentares c a 
fe i tora espiritusL o s r . presidente abriu 
a sosslo, dizendo que o exmo sr. bispo 
diocesano deixava de rresidir, por se 
acbár algum tanto debBitado. Convidou 
a a t t g sec reu . i a i fazer a leitura da acta 
da u ß n i a assembléa, a qua , posta, em 
rotação, f« i r a ! i-rovada. jEin seguida, o 

" prSKd^iits feri a rsiatorio do mo 
_ , J da As . jcMÇJo, do qual consta", 
è. otHr.i« in farM*atcs toformações, 

ose pMa*1kn.'rncrrfa l i b r a ronta actúses 
» W membros, 74 nd is do que no se 
mestre anterior, sendo 210 damas activas, 
702 contribuintes « 8 aspirantes; que 

iw traf, gara m, ante hon! -m, pe 
las d.versas I\I!.KS la -i . s-oido I "1-
tfj-. na iin' . di \ l i 1,: - a o maior 

ro <i,- ; on.v, !. 

A . i,'ll|ia .ia tciii niiii-, i ij.iiidi s -i. . 
mendados nos Estados Unidos, ruas. por mo-
tivosdo íui';a maior a tat-ri-a i, > .., | >-
derA entregar : - .i-i daqui a alguns i.ie-
zos. Por este m.i t ivo.a c>u,|.aiilii.i preter i': 
apro'.i iî :• -.i-> ilt'sos ej ' i-.js i;.. , i \ i , 

'isla, quo serv'ir.'ii, ' . .I 
, sendo re!.oi-adm p' i. .; < 
i lesto i i . i d' - ., , W-. :.. 

r ss i : i.' 11 h i'i.'-l , - - ' • flu•• ..!.., -J 
conip.mii..I !I- UI -r-. R <J j .i.'. o- ij ; 

dc sen iiiti ri-ss.-
Pedindo a puldi, .içVi desi..; r. !.ns a 

vosso cr,ni.-ei! íi a -J j j r na I, i - r* v 

me et. . 

Pa 
•ruergenc arr J: 

I e anuiqililadoi i, i UUHI O f. i | 
nto dus facturas cniisulare.s 
fornecer, desde emoíu :,-ntos 

s, , ' : - • it ,-i H du ,n- iros e\ \-r 

TELEGRAMMAS 
Oi/r/'-o (y 

Sonado. 

Na hora 

ïlegramma 

o Maranliàf 

'10 (''miniercio 
h Paulo 

RIO, 21 

da As 

ipprov 

Falo 

a lei d fa l le 

sr . M a r l ! 

S e r g i p e . ])j SC li 

«jue produziu gra 

mos os seguir,t. s 

:dita. por 

i sempre 

;. - ! o nm 

.'omrr.ercial 

nado que 

ez sobro 

d i-v. urso, 

, destaca-

»no-

fc-

aqu« 

mar 

O. 

lies que t. m 

a sua des' ri 

]> ,S í: .i "i 

J....:. r- I ;I, V 

i-.;- d 

.: ÍY.Í: 

p: r i s 

f, ,•: tem 

:,-!a, quo 

. c louvo 

d-- proeia-

amento do 

Je lançar 

i Iludi-

J" 

fai 

spru« las alfandegas 
sti'! 

b a i l i o a r i t l i ü 
para o SÜ 

•a : .aind a 

tra 
ra reparti 

o servi-
in.p 

. r-

rammas de Porto 
ai/, «listri. tal con« 

Alegre 

up. 

T. 
que o jui 
tario da 
co Hibeir 
sas. 

O processo, porém, foi annullnd 
não ter sido ouvido o promotor p-

•fere 

pelo crime (1c injurias imprcs 

por 
>Kco, 

A f a d ^ m i a d e D i r e i t o 

Quinta-feira próxima, 24 d- julho, ha-

verá uma reunião de estndantes monar-

chistas da Faculdade de Direito, á 1 hora 

da tarde, A rua de S. Bento, 43. 

Os promotores dessa reunião pedem, 

por nosso intermedie, o comparecimento 

de todos os correligionários. 

Pe«sóa de todo o conceito informa-nos 
de que ha dias tem havido falta de agua 
no bairro do Belémzinho, o qne tem pro-
vocado queixas dos respectivos moradores. 
Confiairtos em que a repart ^0' 'competen; 
te dar» as precisas providencias para ser 
remediado o ma l . .. -

O secretario da Just iça, ^communkojj-

de despacho do sr 
ao sr. consul da Jtsîia ane*p<n«le ainda 

• e-ioente d« Es t á ? ê 
sen* 

marca de Espir i to Santo do Piubai . 

r; 

p ,r 

rua 

a t' pe 
haimoi. 

sobreviyer entre t corn 
envenenando a>. :eiaç«îe 
maiaudo a corrtiÄiUja r 
A ssocia (, ào Com me r cial 
ta «le qu o C »ngresso 
rando sobre o cxposfo, 
vigor um regulamento 
em ["ira perda, a vi la 
c'onal, deferindo a pcîi 
rjo-gran'bnse, visto <jv.( 
os intéresses do paiz. 

Saúuo c ' at -«îidadc 

«i.- , 

traba 

o Brasil 
idense, ao 
io paulis-
jrnstan'ia-
resignada-

a mo«ii 
d f. ituos-, i 

it-ito iuiltil e 
lui.ào fran.-a 
ter tavel, que, 

rá por destruir 
que ainda possa 
ireio c o fisco, 
entre ainbos e 
proca. K fica a 
e S. Panlo eer-
\'m ional, ponile-
äo deixará em 
e tem abatido, 

in-oi. 

ào do 

cila 

i'" '-rcio na-
c ninercio 
r présenta 

Havendo o sr. secretario do interior c 
Justiça pedido providencias ao governo 
federal relativamente a despachos de far-
dos com trapos, na Alf le^a do Santos, 
que podem occasionar i t eng l o prejudi-
cial á saü'le pul.Mca, o sr. ministro da 
Fazenda vai d Igir-se ao «ía Justiça e 
Ifégcciõs I 'eri o reg »obre esse assumpto. 

A' delegacia fiscal neste Estado foi 
decifrado vtlayViRrtori&x dast Rendas do. 
TLesouro fed'jral.que ne t 

ao fecíirso i n te rgos to ' j 
ífftióso Ijobo, ( f l oS t ro f «Ti 
rueira, da ran'ta hnposta por falta de re-
gistro p i r a o commcreio de generös i>u-
jeitos aos impostos de con amo. 

rem a si propri" 

Aquelles que, fa! 

noinia dos poderc 

ices importarias 

matadas anui. r 

i quo 

v oitados p a r a o p j 

«lurai. 

Impo r 

tri 

amar a Pe 

lo 

o ao- outros, 

p« it-j i auto« 

jandas par-

America c não ac-

mam interpretações 

u.-, com os olhos 

s.i ! -, o povo não 

i, porque jamais, 

vi Ja 

r. ho ta 

o 

•mal do 

nto arbi-

i'o actual 

do Impe-

i i a com os 

r a fj'ie fossem 

e se tinha conhe-

j se levantava 

> s. li sangue, c A 

m-marcha vinha 

!n:;.-,'.!m»iva bai« 

r Os tyranno* 

nais que o presi-

passado regimen, 

i «ras m3os to-

isava delies».-

rio, quasi sc.:ula 

tanta immorali« 

r«'gi!u -n. Kntâo. hav-

ia : que l.à -) I tu r . 

latro' ni'--, para obsta 

praticados, e sempre q.; 

cimento de algum, o p 

em mas< i c derramava c 

intervenção salutar do 

sempre sanar tu Io. 

Hoje, a moralidade a-

xou at onde podia baix 

tes dos Estados valem n 

dente da Republica. N'o 

o Imperador retinia en 

dos os pod«vcs e não ah 

Oceupou se, depois, o orador com a in« 

fervenção nos Estados, discutindo o arti-

go da Constituição e referindo o mo-

vimento de sympathia que tem provocada 

ua regulamentação, e citando o facta 

de ter o sr. Prudente do Moraes, po f 

duas vezes, dirigido mensagens ao Con« 

gresso sobre esse assumpto. 

Terminou o sr. Martinho Garcez o seu 

eloquente discurso, enviando á mesa ura 

requerimento, para qu« fosse nomeada 

uma eommissão especial, afim de inter-

por parecer sobre a verdadeira interpre-

tagío que se deve dar ao artigo C° da 

Constituição. 

Em seguida, falou o sr. Ray Barbos* 

a respeito de uma local sem importancia 

do Jornal do Brasil. 

Não houve votação, por falta de at»-

mero. 

BJfV, 21 

Ò almirante* Jaceguay meftorou da 

grave enfereitf* Í* de que fòra acommat-

t i i * . 

Ill 
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mo, 
Fo i nomeado o gOBeral Borniaii p»ra 

lubstltnlr o general Arthur Olear na com-

o h u l o d e . p r o m o ç t u . i r 

DIO, 21 

A daslntcllignncla »JtUlente entro > re-

obrada actriz Réjane e o empresário Co-

lestino 6 a opposlgãQ que faz este ao 

projectado espectáculo em beneficio da 

Aaaociaglo Frotcctor» das Crianças. 

Allogondo o empresário Celestino quo 

no aeu contracto nSo figurava clausula 

que o obrigasse • conccder esse benefi-

cio, disse cm rospost» que tanibrin no-

lihuina existiu quo a ubiigos.se lr a t i lo 

Pau lo . H 

R IO , 21 

O requerimento do cr. Martinho Gar-

tez apresentado ao Senado hoje, pedindo 

que fosso nomeada uma comniissão 

especial, af im do interpor parecer sobre a 

interpretação que devo ser dada ao art . 

0* da Constituição, contem os seguintes 

quesitos, quo devem ser respondidos pela 

referida commissão: >A locução gorer-

no é equivalente para todos os pode-

res da União, ou exprime súmento o po-

• ler executivo e o presidente da Uepubll-

:a ? Se a locução governo envolve os tres 

poderes da Unlilo, legislativo, executivo 

« judiciário, quaes os casos cm que pôde 

ou devo intervir cada um dos tres pode-

res isoladamente e ronjuuctaincntc ? E ' 

necessário quo a invasão do artigo 1 . ° 

esteja consummada, para quo sc manifeste 

• intervenção do governo, ou basta para 

auclorisal-a a ameaça da imminencia de 

uma iuvasllo ? Que se deve entender pela 

• locução fôrma federativa republicana, 

empregada pelo paragraplio do urt . 

6." d t Constituição ? 

• Significa simplesmente apparellio for-

mal da Bepublico, isto é, a cxistcncia do 

nieclisnlsmo que coiistitue o regimen re-

publicano, ou envolve o funcionamento 

regular de todos os poderes do Estado 

e a garantia «ffectiva dc todos os direitos 

políticos ? 

Pela locução respectivos goremos em-

pregada pelo paragraplio 3.°, deve enten-

der-se que é só o governador o poder 

executivo do Estado, quo podo requisitar 

a intervenção do governo federal, ou 

aquella locuçüo £ equivalente desta outra 

poderes estadoaes ? 

Ein outros termos, o pensamento do 

legislador constituinte é somente garantir 

aos governadores, ou ao povo por essos 

despotisado, dando cgualraeuto aos outros, 

podores do Estado o direito de reacção 

contra a intervenção federal ?• Assiguado 

Martinho Oarccs. 

RIO , 21 

Camara . 

No expediento da sessão da Camara, 

la lou o sr. Rodiigijes Doria, que se oc-

eupou da politica de Sergipe. 

E m «eu discurso, o orador defendeu os 

tetos do padre Olympio de Campos. 

Na ordem do dia, foi iniciada a primei-

ra discussilo do projecto que auctorisa o 

governo a fazer um emprestimo de 

350:0005)000 á Associação Commeicial do 

Kio de Janeiro. 

Rompeu o debate o sr. Galdino Lore-

to, que classificou de inconstitucional o 

projecto. 

O sr. Paula l íamos manifestou-se da 

mesma opinião.e enviou á mesa um re-

querimento para que o projecto voltasse 

á commissão de Orçamento, af im de que 

esta diga cm quanto monta a divida da 

Associação Commercial no estrangeiro, 

garantida pelo governo federal e quanto 

a mesma Associação deve ao Asylo dos 

Voluntários da Patr ia . 

O sr. Serzedello Correia falou, defen-

dendo o projecto. Foi adiada a discussão 

para amanhã. 

Iniciada a segunda discussão do pro-

jecto do seuado, que fixa a porcentagem 

que devem perceber os leiloeiros, falou 

o sr . Brício Fi lho. 

to A h f r c , C O M »orlo» goaoros, a V. 

Houaa Denta» 

Allemão Bonn, do Bremen, cora vario« 

gênero», a SStrrenner, BUlow & O . i 

Ingle* Tit/ana, da Glasgow, com vá-

rios gênero», • F . 8 . Hampshire & 0.1 

Ingles Clinton, da Cardiff , com car-

vão, a Wilson Sons & O . ; 

Nacional Recife, do Pa r i , com vários 

goneros, a Pereira da Cunha: 

Patacho inglor. Dacont d« Parfeblac, 

com bacalhau, a H. 8 . Nickson. 

Dcspuchou-so o vapor franco/, Italic, 

para Marselha o solilu o nacional Pru-

dente de Moraes, para o R i u . 

0 COMMEROIO DE 

BIO , 21 

Os srs. Carlos Sampaio c Unwi i i con-

ferenciaram hoje longamente com o sr. 

Campos Salles sobre as obras do porto, 

e depois com o sr. Joaquim Murtiuho, 

ministro da Fazenda. 

O governo resolveu acccitar a proposta 

para as obras dos melhoramentos do porto 

apresentada por esses cavalheiros, que 

partem amanhã para a Europa . 

Os srs. Unwin e Carlos Sampaio vol-

tarão brevemente, afim dc assignar o res-

pectivo contracto. 

B IO , 21 

Cahiu hoje atacado]de febre amarclla o 

i r . Qambaronc. 

B IO , 21 

Consta que por desavença havida entre 

o empresário Celestino e a actriz Réjane 

esta não irá a S . Paulo . 

B IO , 21 

O tenente coronel Jardim, fiscal do 

Corpo de bombeiros, foi viclima hoje de 

um desastre num bonde, fracturando uma 

tõxa . Seu estado é grave. 

B IO , 21 

O visconde do Barbacena visitou hoje 

as redacções dos jornaes, agradecendo as 

referencias lisonjeiras que lhe fizeram por 

»ocasião dc seu ccntcsimo anuiversario. 

B IO , 21 

O sr. Campos Salles, presidente da 

Bepublica, enviou ao Congresso uma longa 

mensagem sobre a conveniência da pas-

sagem do servigo de hygiène municipal 

para o governo da União. 

R IO , 21 

Zarparão esta manhã, deste porto, o 

cruzador Republica e o ernzador-torpe-

deiro Tamogo, que irão á ilha Grande e 

depois a Santos. 

B IO , 21 

A Cflrte de Appellaçïo negon provi-

mento á appcllação impetrada pela So-

roeabana contra o Banco Commercial do 

Kio de Janeiro, na qnalidade de credor 

pignoraticio, o conselheiro Francisco de 

Paula Mavrink. 

SANTOS, 21 

Rendimentos fiscaes : 

A Recebedoria de Rendas rendeu hoje 

93:2175327. 

SANTOS, 21 

Movlmeoto do porto: 

Entraram os vapores: 

Franccz Italie, de Buenos Aires, com 

rorios generos, a Orey, Antunes & C . ; 

logiez Bcliena, de New Castle, com 

f i r i u s géneros, a F . S . Hampshire & C.; 

Kacionai Prudente de Moraes, de Por-

BAHIA , 21 

Continuam,as festas em honra i offi-

cialldade dos navios chilenos aqui anco-

rados. Tom havido (Iluminação deslum-

brante nas ruas centraes, quo-se acham 

ornamentadas do folhagens, galliardetes e 

bandeiras chilenas o brasileiras entrela-

çadas. 

De volta de um passeio de carro que 

fizeram hoje ao Arsonal, o povo. * pas-

sagem dos carros, desatrelou os anlmacs, 

levando o:i chilenos no meio do mais de 

llrante enthusiasmo. Um dos officlaes 

chilenos, ao ver uma criança nos braços 

da mãe, arrebatou-a, na passagem, bei-

jamlo-a e cobr indo» com a bandeira chi-

lena . 

Foram atiradas muitas flores sobre 

préstito. 

O movimento do povo prolongou-se até 

pela madrugada. 

Hoj>, a mocidade das Escolas convidou 

os chilenos a assistirem á sessão solenne 

que lhes offerece na Escola de Medicina. 

Esta era pequena para conter a enor-

me concurrencia. 

Na sessão falou, em primoiro Iogar, o 

director da Escola, dr . Alfredo Brito, 

que produziu uma bella al locução. Se-

guirara-se-lho outros oradores, entre os 

quaes o estudante Oscar Freire, que of-

fereceu um pergaminho para ser levado 

para a Academia do Chile. 

Nota-se qne nunca houve tanta espon-

taneidade em recepções do representantes 

de poizes estrangeiros, como agora. 

Todas ns classes sociacs tCm tomado 

parte nas manifestações aos chilenos. 

Vêem-se pelas ruas grupos do brasilei-

ros o chilenos quo se abraçam, erguendo 

vivas ao Chilo e ao Brasil. 

Hontciu, as festas tomaram proporções 

nunca vistos. O movimento nas ruas foi 

indescriptivel. 

Os chilenos, As 8 horas, entraram cm 

palacio, af im de alli aguardar os mani-

festantes. 

A praça do palacio estava repleto. 

Falaram vários oradores. Depois, a ma-

nifestação dirigiu-so para o monumento 

coininemorativo 2 dc Julho o al l i o en-

thusiasmo assumiu proporções extraordi-

nárias. 

S X T K X U O X t 

L O N D R E S , 21 

Tclcgrammas de Port-Arthur communi-

carn quo um bando de tuanganezes saque-

aram, nas proximidades de Tunchuan, 

unia caravana numerosíssima, procedente 

daquclla localidade. 

NOVA-YORK, 21 

Despachos telegrapliicos dc Indianopo-

iis contam que a convenção dos mineiros 

convidou os americanos a subscreverem 

a subvenção mensal (lo um mi lhão do 

dollars destinados á sustentação dos gre-

vistas das minas de anlhracitc. 

NOVA-YORK, 11 

Sähe se qua o rlo Mmsloslpl traiwbor-

dou, iniiiidandn os campo» rlbelrluhos * 

dcvastniido äs plontogile», O» prejiilz»» 

•ilo ivJi'Ulmlos «in »eis rillhSu do dol-

lars. 

PAR IS , 21 

0 prazo da converalo dos tltuloa de 

rendu, do31[2 °|„, terinluoo hoje. Forara 

foltos 238 pedldo» da reembolso> no va. 

lor de um mllhlo e selscentoa inil fran 

L I SBOA , 21 

Em Santiago de Hcspaulm, reuniu-se 

um congresso catholico. 

Todos os oradores empenliaram-se em 

censurar os ataques que constantemente 

são feitos u egreja e ú sua pol i t ica. 

Atacaram vivamente o procedimento dc 

certos importantes personagens que, con-

demnando os ensinamentos do Santo Pa-

dre, sc arrogam defensores da religião 

catholica. 

O congresso resolveu combater as idéas 

demasiadamente liberaes e enviar uma 

mensagem do fidelidade ao rei. 

NOVA-YOBK, 21 

Consta que o conhecido aeronauta San-

tos Dumont tem a intenção de começar 

suas experiencias na próxima scinaua. 

Suas ascensões serão repetidas. 

O aeronauta acceitou o patronato de 

um syndicato que so obriga a conceder-

lhe o premio de vinte e cinco m i l frau-

cos, cada vez que em sua acronavo des-

crever uni circulo cm torno da estatua 

da liberdade. 

L O N D R E S , 21 

Segundo telegrammas rcccbidos pelo 

Standard, o rei Victor Einmanuel che-

gará a Berlim lio dia 28 do agosto, onde 

se demorará tres ou quatro dias. 

PAR IS , 21 

Piou, deputado catholico, rcalisará bre-

vemente um grande nrcetiiiff de protesto 

contra o fechamento das escolas congrc-

ganistas ordenado pelo governo. 

HAMBURGO , 21 

Tolcgrapliam de Blankcnesc, coinmu-

nicando que um rebocador abalroou um 

navio, fazendo-o ir a pique. 

Esse paquete levava a bordo 18.", pas-

sageiros, dos qc.aes apenas 30 se sal-

varam, 

C O W E S , 21 

A saúde do rei Eduardo VI I melhora 

dc dia para dia . Suas forças se restabe-

lecem e a ferida, proveniente da opera-

ção que soffreu, está em via do cicatri-

zação. 

Antes de quinta-feira, não será publica-

do o boletim official sobre a saúde do 

soberano. 

O l iRSSA , 21 

Sabe-se, por commnnicaçõcs telegraphi-

cas, que em Kulf , cidade ruâsa, desenca-

deiou violentíssima tempestade, acompa-

nhada de grandes descargas clectricas, 

tendo causado consideráveis prejuizos, 

I IAMBURGO , 21 

Segundo as nltimas noticias recebidas 

de Blauketiese, sabe se que o numero de 

mortos se eleva a mais de cincoenta, 

no desastre do vapor rrimrts. 

B E R N A , 21 

Com extraordinária solcmnidade foi 

hoje inaugurado o congresso internacio-

nal da imprensa. 

L O N D R E S , 21 

Na sessão da Camara dos commnns o 

aub-secretario parlamentar do Forcign-

Office, viscondejde Cramborne, declarou 

qne o barão Lamberraodt, arbi tro na 

questão franco-ingleza, concedeu á Ingla-

terra a irtdemnisação de nove mi l libras 

teriinas. 

PAUIS , 21 

Communicam de Tunls que o procosso 

dos assassino» do marque» More» come-

çou hoje. 

LONDRES , 21 

S»bo se quo o governo venezuelano man-

dou fechar o porto de Curupauo. 

1 JSBOA, 51 

A Imprensa de Lisbóa aff irma que o 

governo portngoe» prohlbhrque se esta-

beleçam em Lourenço Marques os ex-

trangeiros que não têm profissões conhe-

çjdas, ou meio de subsistência. 

Resumo geral dos prémios da loteria da 

Capital Federal, extrahida hontciu : 

•H5887... 12:000$ 

Í M 6 3 . . . 1:000$ 

m i . . . &oo$ 

PRÉMIOS DE 200$ 

1118 5612 20833 2 f i tM 29S82 33894 

31029 3li375 30õ:H 37070 

1'HEUIOS DE 150$ 

5248 7809 14879 18441 25234 25243 

20243 28552 288H9 31907 3*795 370U3 

»8945 

TOEHIOS DE 100$ 

551 6297 10319 15421 16545 17275 24688 

24834 26539 29398 29478 30588 32184 

33671 383:19 

rRRUIOS DE 50> 

115 1154 5625 8576 9860 1Í722 10206 

17948 18325 23014 28489 i-9043 32954 

33104 36445 36925 37280 37425 38124 

38821 

APPROXIMAÇÕES 

35886 e 35888 -100$ 
22262 e 22264— 50$ 

DEZENAS 

35881 a 35890— 50$ 
22261 a 22270— 20J5 

CENTENAS 

35801 a 35900—10$ 

22201 a 22300- 6JÍ 

Todos os números terminados em 87 

têm 8 $ . 

Todos os números terminados em G3 

tem 8 $ . 

Todos os nuineros terminados ein 7 

têm 2 $ . 

Telegramma recebido pelo agente geral 
sr. Julio Autuncs dc Abreu. 

Resumo dos prêmios da loteria dc São 
Paulo, cxtrnhida hontem : 

2396 10:000$000 

7237 LOOOSOOO 
8021 400,15000 
4073 200S>000 
7011 200JR)000 

1'UEMios DE ÍOO-S 

308 5737 8803 

PRÊMIOS I1G (10$ 

132 392 2123 2717 4163 503S 0879 

0925 7014 9028 

PRÊMIOS DE 30$ 

1839 2706 3097 4786 4910 5052 

509S 5777 5792 5893 5902 (1406 0690 

8011 8414 8770 

8^37 9004 9730 9775 

APPItOXIMAÇÕES 

2395 e 2397—150$ 

7236 c 7238—1205Í 

números terminados 03 cm 6 Todos 

te.u 4 $ . 

F a l l c i t a ç õ o a 

Fazem amios hoje : 
O sr. dr . Orville Dcrby. O eminente 

homem dc sciencia cujo mérito está con-
sagrado peitts maiores aucloridadcs »cien-
tificas, realisn, modesto, estudioso, desin-
teressado e cliào, nm bcllo especiincn do 
verdadeiro sahio. Que por muitos c lar-
gos annos se dilato essa vida que tanto 
se tem devotado ao Brasil. 

O sr. tenente-coronel José Joaquim de 
Freitas, proprietário nesta capitai . 

A senhorita Maria Thereza Gal lo . 
A galante Chiquinha, filhinha do dr . 

Ferreira Alves. 

A sra. d . Gertrudes dc Escobar Luné. 
O sr. José Joaquim dc Freitas. 
O sr. João Florindo, pagador do The-

souro do Estado. 

O dr.Gabriel José Rodrigues de Rezen-
de, lente cathcdralico da Faculdade dc 
Direito. 

A senhorita Magdalcna Establc. 

Afim dc serein convenientemente recti-
ficadas, dc accórdo com as leis em vi-
gor, foram devolvidas ao Correio deste 
Estado as cópias do contracto para ar-
rendamento do prédio cm quo funeciona 
a agencia dc Santos. 

Consta que o sr. ministro da Indus-
tria c Viação estuda tinta proposta feita 
pelo sr. dr . Luiz Betim, director-geral 
dos Correios, para que todo serviço 
de conducçflo do malas nos Estados da 
União, que era executado parle por ad-
ministração e parte por contracto, passe' 
a ser feito administrativamente. 

E ' objecto ainda dessa proposta o res-
tabelecimento da disposição nas leis an-
nexas auctorlsando o governo federal a 
celebrar contractos por Ires annos tiara 
arrendamento dos prédios cm que lunc-
cionaiu as repartições posíacs. 

A Companhia Mogyana den o notnc de 
Bento Quirino á nova estação quo está 
construindo uo kílouictro 261 da sua li-
nha. 

O Thesonro fcderul remelteu honteru 
para a Delegacia Fiscal neste Estado, a 
quantia de 210:000$, em notas de diver-
sos valores. 

Na secção competente, publicamos hoje 
um iinpoitanto annuncio do sr. Ferdi-
nand Levy, com casa de jóias, á rua dc 
S . Bento ,n . 40. 

Foi contractada para servente do gru-
po escolar «Barnabé», de Santos, d. Ma-
ria Augusta dc Jesus. 

Hospedes e viajantes 
Partiu lioutem para a cidade dc Bezen-

de, onde inúra, o nosso distineto correli-
gionário dr . José Ildefonso de Souza lía-
mos, quo por alguns dias esteve de pas-
seio nesta capital. 

—Está nesta capital o sr. dr . Eduar-
do Ramos, deputado federal pela Bahia, 
director da companhia de seguros A Eco-
nomica. 

— Estão hospedados na Rôtieserie 
Sportsman o» srs. J . Campos, Adelino 
Rothemberg, conselheiro Balduíno, Raul 
Schintz, dr . Joaqnim Paranaguá. Mr . 
Chatles A . Paaghan, Mr . l i . L . l l aardt 
e senhora. 

—Seguiu hojo para S in ta Cruz das 
Palmeiras o sr. Anthero Mendes Leite, 
recentemente nomeado par» o logar de 
official de registro de Lypothecas e an-
nexos daquella comarca. 

Foi exonerado, a pedido, o capitão Ra-
phael de Campos Abreu do cargo de pre-
sidente da Connnissão da Agriculturr de 
Ribeirão Bonito, e nomeado para substi-
tui!-«, o sr. José Alves de Miranda e 
Costa. 

A directoria da Justiça concedeu as 
seguintes licenças: de 30 dias, ao escri-
vão do districto de Itapira- Isidoro de 
Campos; 60 dias, ao 2 . " tabcllião de no-
tas e annexos da comarca de S . S imão, 
Alípio Ces»r de Rezende; idem, ao jníz 
de Direito da comarca de Ribeirão Preto, 
bacharel Eli>cu Guilherme Christ iano. 

REFLEXÕES SHRíiMH IE Hjlft 
X X V , 

ALI.0PATY10 — UOild*»ATlII A 

Contraria Hmiliùm MM*mr í 

iffl'OS M D formas hoiuiro/iattc** 

dicamenlosH 

A maneira mais perfeita a certa de »e-
rem aproveitada» a» virtufei medlolntfcs 

d»» plantas liullgun«» fre»ew coimiste ha 
espremednra, com aproveitamento doa 
sueco» lininiuliatameuto mUtuijMbp tnm 
partos égua.» de aloool, r e u n i n d o du-
rante 24 hora» ein lrasco bem fechado; 
no fim desse tempo, deve «cr decantado o 
liquido claro para IIM» medico», e sem 
ire conservado em vaso hcrnietkamenle 
ouhado, Mra da acção da luz directa 

Sempre que não fâr possível obter 
plantas frescas, 6 prej.T»o tod» ciutfjfa 
um acceltal-as.aulvo uuando Têm de foific 
conhecida pela sua sinceridade. 

Pela espremednra, coin|jãpv«llain«Hto 
do» suecos da» planta», rthlnradas com 
parles eguae» de álcool, i também pela 
succussio e attrito feito, (tal * desen-
volvimento da» virtudes medicinam dyim-
nilcas dos medieainenlosj, que guitas e 
muita» substancia» que pareciam »entras 
em absoluto e mesmo inertes, patente-
mente se mostram dynanii«ádu3-ifr<«i/i\i 
notáveis. 

Obtida, como dissemo», a mistura do 
sueco vegetal e do a/ceot, poado-so 2 
gol tas dessa mistura cm 98 gottas de 
álcool, com duas forte» saca 
mos a primeira dynamlsação; tem se, MI 
tão 29 outros vidros eui- tres quarta» 
partes cheios, cada um cont 99 gaitas de 
álcool, o em cada um dosquacs sncccMi 
vãmente, uma gotta do liquMo contido 
no precedente é posta com duas forte» 
sncudiduras ; o ultimo, ou o trigésimo, 
encerrando a diluição no decillionesimo 
grau de potencia, que É a mais COM 
mummente empregada. 

Convém notar que nas plantas muito 
carregadas de inacosidadet, ou portei 
amylaceas, como a consolido, o amor per-
feito, etc. , exige »0 o diipl» do álcool ns 
mistura Mar, para assim ie poder ex-
purgai as das matérias fibrosas e alba 
iiiinosas. Nas plantas pobre» ein sueco, 
como a sabina, o lednm et«. , é preciso 

XXV 

priurr lpçõMtn» Nove ato os lypo» da» pi - -

dicantentosas hom(Mp»tlib:aj, » » » « ' : 

Untam», tolnçíet af»o»'/«, tolncfr» ai-
eooticas, trilnragii s da «ubit»H' i»» 
ta» regetaes « animar», IrituraçSe» de 
substancia» liquidai, Irilnraçiea de «ub 
» tanc lu teceu», granulo», globalo» e pas-
tilhas comprimida». 

1® typo — Estendas, segundo a» »ub-
stanclai preparadas; (a) parte» eguao» de 
«uceo» de planta o álcool coiuentrado; 
tb) por moio d» »itcco da planta para 
ilou» terços de álcool ooncentradoí (c) com 
dua» parte» ein peso do álcool concen-
trado . 

Nos liou» primeiro» coso», duos gotta» 
do esoencll, com 08 parte» de álcool en-
fraquecido dc ugua, dão a 1* dyuamisa-

Silo; unia gotla da 1' dynamUaçlo, com 
9 gotta» de olcool concentrado, dá a 

2» dynnniluiçilo, e o»slm por deante, para 
a escala ctntoulmal. 

Para a escala decimal, 20 golta» d» 
essência, com 80 gottos de oleoul enfra-
quecido do agua, dito a 1* dvnonilsaçioj 
10 gotta» dessa 1* dynomloação, com »0 
gi i t la i de álcool enfraquecido de ugua, 
d A o o dynamlsação, o a».slm por dean-
te, com a única differenta qitn da 3 *dy 
numloação decimal em deante emprega-
«e álcool concentrado. • 

No 3° c»so. 

reduzil-a» a uma pasta homogênea, do 
brar o seu equivalente de alcool e im-

Srcnsal-a» bem, o succo resultante po-
endo também ser pnlvcrisado com mlfl-

tnra dc assacar de leite. at( o miUioite-
simo grau de attenuaçilo, um mau dus-
se pó servindo para a primeiro diluição, 
as consequentes diluições obtidas pelas 
mesmas regras já expostas. 

Todas as outras substanciis destinadas 
a» uso medico, como os meties puros, os 
oxidos c sulfuretos inctallicas, as outilàs 
substancias miucraes, o petreloo, o phós-
phoro, as partes e suecos das plantas que 
não foi possivcl serem cuconti^dos sepflo 

no estado sccco, ns substanciai unlmáç: 
os sues neutros c outros, são trazidos po 
millionesinio irran de attenuoçlo por um 
attrito contundente, que dura tros horas; 
depois do que, dissolve-se 1 grdo do )i<> 
que sc trata pela dissolução em 10 fras-
cos succcssivos, da mesma manelta que 
so fez com os succo» vegetnes frwcos, 
até a 30 . " do desenvolvimento do sua po-
tencia. 

Fôrmas homccopathicas. 

Uuatro são as fôrmas raedicaraentosás 
— fttlrcrnlcnta, liquida, glolnilosa e 
solida comprimido-, tuna fóru|a nanca ex-
cluindo a outra e podendo 1 ser dadas 
no interior do organismo, fio exterior, 
cm injecções, em clysteres c' olfacções. 

l " 1'ÓIUIA PUI-VERUinSTA 

(a) em substanem. ' 

'as i 

10 ceulig. 

Comprehende substancias 1 aniuiaes, 
vegetaes ou miucraes, indiferentemente 
usadas cm obreios, papeis, poções e ap-
plicações externas. São designados, nas 
prescripções, o nome seguido da abre-
viação— snbsl. (substancia), u quantidade 
cm algarismos arabes d cm peso decimal; 
se ha vchiculo, também é especificado em 
graminas. 

Exemplos: 

Çniiiinin snlfuricnni-snbst., 
A tomar cm 4 obreios, uniu 

cada 3 lioras. 
I tem. 

« Agua alcoolisada. . 
(2 centímetros cúbicos 
do álcool para 1 íitro 
d'agua) 

Uraniuin nilricum-
snbst . . . . . . 

* Duas colheres por dia. 

FÔRMA rUI.VEBBX.EXTA 

(bj em triturações 

São attenuações decimaes tm ccnteji-
mnes da substancia; subenienilcndo-se 
ceutesimacs, quando a abrcvbção— t r i t . 
não é seguida do indicio-iUO, ou da h!t-
tra 1). 

São administradas do mesmo modo que 
o pó, com n dlffercnça que a stibstaçoia 
medicinal é logo seguida da abreviação— 
trit untes designada pelo grau de dy-
nauiisnção ou trituração. 

Exemplos: 
l lepar sulfuris 3 a t r i t . , 10 centigr. 
Agua alcoolisada, 100 gr&mmas. 

3 colheres por dia. 
As triturações deciinacs on centesiuiaes 

nunca excedem á 0" dynantisação. As 
tres primeiras cliamam-sè baixas. 

I I FÓHUA LlQUIpA 

Comprehende certo numero de subs/iiii-

cias, tinturas Mâls a as diluições de-

cimaes e ceutciimacs; são empregadas 

tambom cm gottas, cm poções, em int-

Jccções, olfarções o em usos externos, 

(a) substancias 

Nas prescripções, os nomes dos m e d i -
camentos são seguidos da obreviação-
ubst., c o u . de gottas é especificado 

cm algarismos romanos. 

Exemplo : 
Amylo nitrito snbst. 15 grammas. 
V gottas om inlialações no lenço. 
(b) Tinturas Màis. São prcscri^da.i 

interna e extemomento ; no interior, em 
agua distillodo com o signal ou T. 
} / . , indicando tintura Mdi. 

Exemplos : PulsatUa T. M . , 15 gram-
mas para olfacções, ou 

IPuLsalila œ . , 5 gotla» 

l A g Agua alcoolisada, 200 grammas. 

Tres colheres por d ia . 
(c.) Diluições. São .le-ntnn maneira ge-

rai, attenuações decimaes o centesiiuaes 
das tinturas Màis, de ácidos miucraes, 
ou dc subslancias solidas, a partir da 
3". trituração ccntesimat, tornadas sufi-
cientemente tenues para poderem ser 
preseriptos a d instar das soluções. 

E m regra, ns diluições decimacs nunca 
são prescrlptas além da 3*. dyn. E são as 
de preferencia empregados pelos médicos 
americanos. As centcsimaes, preferidas 
pelos médicos europeus, são usadas ha-
bitualmente até a 30*. diluição, chegando 
alé a 200". diluição. São chamados bai-
x a s attenuações da I a . e f i* . : medias, da 
0". a 12*.1 e elevadas, á po r l l r da 18*. 
Ein França, geralmente são usadas a I a , 
3» . , a 6* . , a 12*., a 18*., a 24*. , a 30*. , 

100*. e a 200*., segundo consagra 
cada pratica. 

As diluições decimaes ou centesimaes são 
sempre empregadas também em gottas, ou 
poções de agua distillada, formuladas como 
para as tinturas Màis,'com a differença 
que, depois do mejhcaincnto, sc p5í o 
grau, c, se é decinilii, pôi-se depois o dis-
tinetivo D, on l [o—. 

IH FORMA ar.ottri.osA 

Comprehende o» glóbulos c o» grânu-
los chamados grânulos ingleses. 

São drageas do ossucar purificado, em-
bebidas em tinturas Màis, ou em di-
luições diversas, um granulo correspon-
dendo a uma gotta de medicamento li-
quido, e um globulo, a um decimo de 
gotta*. 

Exemp lo : 
Aconitum G*. 1 tubo 
Tome um globulo cada 2 horas 
Item, Lobelia inflais, 1 frasco dc grâ-

nulos, 3 á noite sobre a l íngua. 

IT PÓRMA SOLIDA COMPRIMIDA 

São pastilhas preparadas por trilura-
ções homueopathicas com quantidades ri-
gorosamente dosadas, pesando cada uma 
cêrca áo 25 centigr. A mesma pozoiogia c 
dosagem dos globulos e grânulos. Conser-
vam se muito bem sem perigos de hu-
midade, bastando, entretanto, a só pressão 
e humidade - da língua para dissoivcl-o». 
São obtidos por pressãc forte, porTAeio 
de apparellio» especiaes 

6 gotta» do cosendo, cem 94 gottos de 
alcool enfraquecido do ogua, dão u 1 
dynamisaçilo; uma gotta dessa, com J J 
go11 as d'alcool concentrado, dá o 2 dy-
nomlsonão, c »»»lui por demito. 

Para a uw.alu declinai, 09 gottas do 
esscncio, com 40 guttas de alcool enfra-
quecido d'agua, dão a 1* dynamisação; 10 
gottas dessa 1" dynaiuisuçSo, com 40 
gottas d'alcool enfraquecido d'agua, dão 
a '2* dynamUoçJo, e ussim por deonte, 
com a differença que, a partir da 2* dy-
namisação, so emprega olcool concentrado. 

I I typo . Tinturas proparadas de sue-
co da planta, com 5 partus cm peso de 
olcool coucentrodo c graduadas como se-
gue: .10 gottas do tintura, com 90 got-
tas de nicobl, dão a 1* dynamlsação; uma 
gotta dessa 1* dynamlsação, com 99 got-
tas de alcool, dà» a 2* dynaraUaçi» e 
assim por deante, parn RS ceutesimoes. 

Na escola decimal, essa tintura fôrma 
em si a 1* dgii., o as dtjn. seguintes são 
forniadm misturando sc cada vez—10 got-
ta» da dg li. precedente, com 90 gottas de 
alcool coucentrado. 

I I I TVI'0— SOLUÇÕES AQUOSAS 

Segundo as substancias, a io prepara-
da», uma» cm 9 partes de agua distilla-
da, outra» om 99 partes de agua distil-
lada, constituindo o primeira o segunda 
A tegs r i a . 

Na 1* categoria, 10 gottas de solução, 
com 90 gottas de agua distillada, dão a 
1* dgn. ; uniu gotta deasa 1* dyn., com 
90 gottas de alcoul concentrado, dão a 
2* dgn., e assim por deante, para a esca-
la centésimal. 

Na cscala decimal, a solução aquosa é 
1* d Vil. ; a 2* dgn. obtem-se pela 

mistura dc 10 gottas dessa solução em 
90 de agua distillada e assim por deante ; 
notaiido-se que, para se fazer a 3* dj/ii., 
o akoo l enfraquecido cm agua substitue 
a agua distillada, c da 4* dgn. cm de-
ante so emprega nlcool concentrado. 

Quanto ás soluções em 99 partes de 
agua distillada, da 2* categoria, a 1" 
ih/n. centésimal é representada pela so-
lução decimal da categoria precedente. 

Para se obter as iíynamisaçõcs centc-
simaes seguintes, ciuprega-se progressiva-
mente 1 golta da solução precedente, mis-
turada com 99 gottas de alcool concen-
trado . 

A 1* dgn. decimal desta segunda ca-
tegoria ó representada pela 2* dgn. de-
cimal da categoria precedente. l ' a ra se 
obter a 3* dgn. decimal, mistura-se lu 
gottas da solução prccedcnto com 90 
gollas de alcool enfraquecido cm agua e 
assim por deante, excepto a partir da 3* 
dgn., cm que se emprega alcool conccn-
trado. 

IV XVP0—SOLUÇÕES AI.C00LICA3 

Dividem-se em duas categorias : 
a) A primeira categoria, preparada 

por meio de duas partes de pesu da 
substancia, coin novo partes de alcool 
concentrado, dando a seguinte esca-
la centésimal : >10 gottas da solução, 
com UO gottas de alcoolxonccntT»rio, fur-
mam a 1* di/n.: í golta dessa 1* dgn., 
com 99 de álcool concentrado, formam 
a 2* dg»., e em seguida as incsinas pre-
parações, para as dynamisações seguin-
tes' . 

recaia decimal: 
A mesma soluçàu da cscala Centésimal 

fôrma u I " dgnamisttçùo aeciuial, c 10 
gottas delia, para 90 goKas de alcool 
concentrado, formam a 2* dyn., c assim 
por deante. Na segunda categoria, u 
solução ó figurada por meio de uma 
parte cm peso, com 50 jiartes em peso 
de alcool, e a l " dgn. centésimal nos é 
representada pela solução dccinia! da ca-
tegoria precedente; nina golta da solu 
ç&o, cora 99 gottas do nlcool concentra-
do. dá a 2* dgn -, uma got la dessa 2" 
dgn.. com 99 gottos de olcool concentra-
do, dá a 3* dgn., e assim por deante, 
para a cscala centésimal. A escala deci 
mal se obtém do mesmo modo, com a 
differença quo uma gotta da solução pre-
citoda representa a 2* dgn. 

TYPO—TRITURAÇÕES DAS SUDSTAXCIA» 

MEDICAMENTOSAS HECCAS 

1 parte em peso, com 99 partes de as-
sucar do leite, dá a 1* trit. centésimal) 
as triturações seguintes são obtidus com 
uma parte em peso da trit. precedente 
e 99 partes do ossucar de leite, e assim 
por deante, até a 3* trit. A partir da 
3* trit., entra-se na via liquida, iato é 
que cora 0 centigrainmas da 311 trit. era 
50 gottas de agua distillada com 50 got 
tas do alcool concentrado, obtom-so a 
4* dynamlsação; com uma gol ta da 4* 
dgn., ein 99" gottas de alcool concentra-
do, obtem-se a 5* dgn., e assim por 
deante. * 

Coin a cscala decimal, para i 1 ' trit, 
tomam-se dez partes cm peso da substan-
cia medicinal e depois opcra-sc como para 
as attenuações centesimaes : chegando-se á 
via liquida, depois da 0 . * trit. decimal, 
da qual seis centigrammos, com 50 gottas 
d'agua distillada, misturadas com 50 got-
tas d'alcool concentrado, dão a 8." dgn., 
o assim para as outra» dynamisações, 
salvo se se quizer servir do alcool con-
centrado . 

VI TYPO—TRITURAÇÕES DE SUBSTANCIAS 
LIQUIDAS : 

Uma gotla de medicamento, com C 
ranimas, e 14 de assacar dc leite, dão a 
. * trit. ; uma parte em peso d a l . * trit., 

com 99 cm peso de ossucar do leite, dão 
a 2 . * trit.: pelas mesmas proporções, se 
obtém a 3 . * trit., depois da qual, para 
a 4 . * dynamisação cai-se na via liqui-
do, para a cscala ccntesimal, como BCIII-
pre. O mesmo para escala decimal, coin-
tanto que as proporções medicamentosas 
sejam des vezes mais fortes. 

VII TYPO—TRITUnAÇÕES DE SUBSTANCIAS 
FRESCAS VEQETAES E ANIMAES : 

A'a escala centésimal : duas partes em 
peso da substancia medicinal, com 99 par-
tes de assucar de leito, dão a 1 . " trit. ; 
uma parte cm peso dessa 1 . * trit., com 
99 do assucar de leite, dão n 2.* trit., 
e assim por deante, oté a 3 . * trit., de-
pois da qual so cai na via l iquida. 

Ma escala decimal: o mesmo processo, 
só a substancia medicamentosa sendo dez 
vezes mais forte, cahiudo-s» na via li-
quida depois. 

v i u TYPO—oiiAKur.os r. ai.onur.os 

Em nina capsula dc vidro, esmoe-sc 

uma porção determinada, de drageas pe-

quenas de assucar dc leite, empregando 

as do medicamento liquido, que lhes dará 

o nome. 

IX TYI'0—PASTILHAS 

Feita» com trituração e obtidas pela 

pressão por apparelho* especiaes. 

X X V 

Indicações 

No média, a» poções comportam de 5 

a 20 gottas de medicamentos por 200 
grammas d'agua. 

Na fôrma pulverulenta, 10 a 50 centi-
grammes de medicamentos por 200 i ram-1 
mos de agua distillad», ou alcoolisada; | 
na fôrma globular, um globulo por nma 
colher d'agua, aqui lembrando o princi-
pio básico e universalmente acceito do 
Hahneman, que estatuiu que toda sub-
stancia apôs o .?.* trituração é solarei 
no agua c no alcool. 

Existem casos em que 6 possível e 
mesmo preciso alternar os medicamen-
to^ mas nunca mistural-os. 

uuan to ao regimen e dieta, sendo a 

pratica da medioloa hommopotbioa «Ím-
pias, »om estimulo ao paladar • taanla 
da ptrlfot—Mo toso ladlcando » atia 
daiiraitaa* smsiHUdad» do afir.iI re-
uoniinendavel quo »ajam avltadaatoda» a» 
causa» capotas do coatrorlar o» seu» 
«ffelto», como são ao falta» 4a liygiene 
e os abuooa de toda a aorta. 

A »sim, a »upprcssão ou diminuição do» 
causas mórbidas rulgure», dos vícios, 
quando é possível o alimenlaçilo simples, 
fácil e nutriente, t o que convém « o 
quo se reconiinendo. 

Hojo, poro »o usar da medicina lio-
maiopothlca, noda se prohibe, «enão o» 
abusos, ou do comida» ou de bebida», o» 
maus habitos c vidos, nado «e illdiri-
ihialiaando, porquo oabo-»e quo coda na-
tlireia tem as suas aptidões, sgmpathias 
o incompatibilidade» para o» agente» 
medicamentosos e mesmo para os alimen-
tício» diverso». 

Agimos, pois, aem grande» regras di-
slelicat. segundo o exemplo do sábio 
Magendie, aconselhando quo muita» re-
gras e mulla actividade em medicina 
também adiçam o mortalidade-, i»»o para 
não dizer o que disso tíoerhaafe qne, já 
descrente, mandando queimar to jos os 
seu» livros do medicina, unicamente re-
servou um volume rico e nitidamente en-
cadernado, ( ó contendo esto» palavras: 
•coiiservae a cabeça fresca, o» pés 
qneiites e o ventre livre, que lerei» 
saiíde». 

E' quo nessas épocas ainda não eram 
conhecidos e pruticadas us virtudes me-
dicamentosas do» niedicameuto» dynanii-
»udos, e quo o muita tempo que sempre 
se gastava atõa, cm debalde so procurar 
conhecer todas a» causas ultimas dos 
moléstias, seria muito melhor eiupre-
gar-so cm procurar, eotudar e achar os 
virtudes curativas do» remédios, pou-
ca importancla «o devendo ligar em fazer 
catalogo» de moléstias, com luxo de 
termos Icchnicos, lançando poeira nos 
olho» do» profanos-, porém melhor se 
procurando conhecer a» virtudes medica-
mentosas com quo o DEUS UUEADOB tão 

CARIDOSA O PRODIOAMENTE HOS dÕ0U Clll 

todos os reinos ereodos, o cuja sciencia 
ao inspirado mestre dr. Hahneman foi 
dado descobrir, descortinar o methodi-
sar, para beneficio e allivio da humani-
dade, como verdadeira chave da saúde, 
sendo a nossa mais elevada aspiração 
que o» governos o a classe medica sc 
occupcm séria e detidamente da idéa 
beinlazeja humanitarla e rigorosamente 
scientifica do tão difficultoso, quanto pro-
veitoso estudo pratico das^pathogoneses 
medicamentosas. 

F I M 

S . Paulo. 
DR. MARCOS AnRunA 

âtrrors iA—O meijloo N M » «Ir-
ar do Barros autopsiou kontern 

Factos policiaes 
DESABAMENTO—Em frente do edifício 

do cadeia publica trabalhavam hontein 
vários operários no serviço do nivelamon-
to de calçada», que a Prefeitura está 
mondando executar cm toda u extensão 
da avenida Tiradcntcs. 

Por volta das 3 horas da tarde, na 
occasiáo cm que os trabalhadores proce-
diam ú demolição do calçada antiga, para 
a reconstrucção da nova, desabou graiide 
parte do muro que ladeia aquelle edifício, 
no lado que deita para a avenida, próxi-
mo á casa de residência do director da 
Penitenciaria. 

A quéJa desse trecho de muro trouxe 
como consequência o estremecimento das 
vigas do tevlo da sala oude funeciona o 
corpo da guarda da cadela, resultando 
dahi ura desmoronamento das paredes da 
mesma. 

Felizmente, não houve desastres pes-
oóiies a luuientnr. 

No intuito de evitar uma evasão dc 
presos, ordenou o sr. commandante da 
força policial o reforço do destacamen-
to da cadeia com mais 15 praça». 

l lo je mesmo será levantada uma nova 
parede, coliforme providencias tomadas 
liiiinedii.lamente pelo sr. inaj.ir Arthur 
Soares, director da cadciu. 

x 

SQI.DAD0 AGQUED1DO—O facto pur UÓS 
noticiai! ' hontciu com a tp igrap l io supra 

de mai» gravidada do que parecia ser, 
a ju lgar peins informações colhidas liou-
toui iwU íufwuu-ttígeiii. 

lJi>scim:x qne um grupo do. pessõas 
vindas da villa Cerquei .. Ce .ir, onde foi' 
assistir á festa de 8autn Luzia, espancara 

praça n . 109, d j 3* companhia do 2 o 

batalhão, de nome Bonifacio Martin Mar-
tinez, proximo ao Hospital de Isolamento, 
n:l uccasiüo em quo a mt-sllul pretuuilia 
que o grupo se dissolvesse. 

L s j ' é o facto. O sul-iudo, entretaulo, 
sem obedecer ao estatuído IIJ regulamen-
to policial ultimamente -laborado, tiAo 
usou da necessário ui bani Jade para obter 
a dispersão do grupo; au contrario, diri-
gindo-se is pcssOa» qu« discutiam sim-
plesmente, pretendeu que estas se disper-
sassem por meio, a principio, de Insinua-
ções gruMeira* c depuis usando do amea-
ças, servindo sc' para isso do revólver que 
traz ia . 

Até alii ficam explicados os ferimentos 
quo II praça apresentava o dos quaes foi 
medicada na Repartição Central da Po-
licia, pelo dr . Honorio Libero. 

Um outro ferido foi apresentado mais 
tarde áquello mcdlco-legista, mas caso 
occultaineutc, porque era n denuncia fla-
grante do um espuncamento havido no 
posto policial da Avenida o quu tem re-
lação directa com o facto occorrldo em 
frento ao Hospital de Isolamento. 

Embora uuda conste do» orchivos do 
gabinete medico legal, penetrou a nossa 
reportagem no mysterio que a policia 
pretendeu fazer sobro a facto, e passará 
a cxplicat-o como elle se deu. 

Passado que foi o conflicto a que aci-
ma nos referimos, entre a praça e os 
populares, descia pela rua da Consolação 
o moço Alfredo Paschoal, quando pruxi-
mo uo cemitério da Consolação foi preso 
por uma praça, como sendo um dos au-
ctores dos ferimentos recebidos pelo solda-
do n . 100. 

Nesse momento, esta praça, dizendo 
também reconhecer no preso um dos seus 
aggrcssores, esbofetcou-o eui presença de 
um cabo, que, por signal, ainda a auxi-
liou, c quando Alfredo já se ucliava cin 
mãos de uma outra praça, obedecendo á 
ordem de prisão. 

No posto policial da Avenida, qne se 
achava entregue tt um cabo simplesmen-
te, quando é um sargento o commandan-
te de respectivo destacamento, foi o pre-
so espancado ainda, como o attestain va-
rias ecchymoses c contusões mie apresen-
ta, multo embora os srs. médicos legis-
tas continuem a negar o facto. 

O moço Alfredo Paschoal foi ria mes-
ma noite examinado pelo dr . Honorio 
Libero o hontein «nbmettido a novo exa-
me pelo dr . Xavier de Barros. 

Parece que agora se fez um inquér i to . . . 
em segredo do justiça. 

Desse modo fica esclarecido o caso 
quo hontein foi nairado de maneira di-
versa . X 

NRSFAI.QUP. NA REPARTIÇÃO DE AGUAS 

— O sr. dr. Théodore Sampaio, director 
da Repartição do Aguas c Exgottos, ro-
inctteu liontem ao sr. Ascanio Cerquei-
ra, 3 " delegado, as contas de forneci-
mentos existentes naquella repartição e 
correspondentes aos mezea do junho e 
agosto. 

De um confronto dessas contas com o» 
talões para o recebimento no Thesouro, 
verifica se que Geroncio Rego, de accór-
do com o» fornecedores Francisco Dnarte 
f í I rmão, continuava a defraudar o The-
souro do Estado, para descredito da Re-
part ição . 

Felizmente não foram cila» ainda apre-
sentadas ao Thesonro para pagamento, 
mas, num golpe de vista, verifica-se a in-
tenção criminosa do empregado e forne 
cedores, pela evidencia das alterações 
feitas nos algarismo» depois de serem 
os contas visados pelo almoxarife e pelo 
honrado sr. dr . Théodore Sampaio. 

A ouctoridade vai reinetter as contas 
ao sr . juiz dos Feitos da Fazenda, poro 
»erein juntas aos auto» de inquérito o 
fazerem prova na denuncia. 

ESCALA POLICIAL—Está assim distri-
buído o serviço policial para hoje: 

Policia Centra l : de dia, o »r . Arthnr 
Rudge, 1* delegado; de noite, o sr . Vi-
ctor Ayrosa, 2 o delegado auxil iar. 

Gabinete medico: dc serviço interno, o 
dr . Marcondes Machado; de serviço ex-
terno, o dr . Archer de Castilho. 

O espectáculo do Pnlgtheama será 
presidido pelo capitão Estmislmi Borges, 
3 " subdelegado dc Santa Ijthygenia. 

vior uo i i a r r i » « a M i ' um m r j r r - r r . . í ã . 
mltarin do Araçé o < ad«TM de Antonio 
Joaquim Piohel fo . 

Antonio foi assassluldo por ou» aman 
te Maria Pronoiaco da Conceição, na ca 
(A onda residia na Penha da FrtBÇa, 
conforme ante-hontem notlclimo». 

No auto de autopoia deu o dr . Xavier 
de Barro» como catua morli» um» ente-
ro perllonito Iroumatlca, coino consequên-
cia do ferimento recebido. 

X 

Hontein, á 1 hora da tordo, 8«ntina 
Marchetti, filha de Octaviano Marchetti, 
residente á rua Barão do Iguapé, n . 41, 
a mandado de seu pac, dljlgiu-so para < 
oommodo do Raphael Buffa, af im do eo 
bror deste o mensalidade do quarto que 
oceupo n»quello casa. 

Como Raphael recebesse rom maus mo-
dos a joven cobradora, e»ta, arniando-»e 
do uma lima, oggrediu o Inquilino, of-
feudendo-o no braço o onte-broço es-
querdo. • 

A offenaora foi preso e o ferido, exa 
minado na Policia Central pelo dr . Xa-
vier de Borro». 

X 

O dr. Ascanio Cerquelfn, 3* delegado, 

ordenou o todo» o» Inspectores de qUar 

teirão do seu districto que faç tn i entre-

ga doa »cus diplomas no respectivo po|-

t'o policial, af im de ser reformado aquel 

lo serviço. 

Sabooio» que diversos Inspectores serão 

destituídos dos logarcs. 

X 
Ilontem, por volta do moio dia, 6 va-

gão n . 24, de transporte do corne do 
matadouro, obalrõou com a carroça n . 
1.276, machucando a animal e avariando 
o vehiculo. 

O conductor do vagão, de nome Ri-
cardo Domingues, foi detido no posto 
policial da rua Barão de Iguapé. 

X 
A requisição do sr. chefe de policio, 

foi hontein preso no Bio o individuo José 

Gonçalves Garcia, aceusodo do crime de 

morte nesta capital . • 

O preso chegou aqui, lioutem, devida 

mente escoltado. 

X 
DESASTRE—João Sobral, liontem, d» ! 

1[2 horas da tarde, coqjuzla pela rua 
Bonita uma carrocinha da fobrico de be-
bidas do M . Gonçalves & C . , contendo 
oiuco quintos de vinagre. 

Como aquella rua é toda accidentada, 
o vehiculo cahiu, apanhando um do» quiu 
tos a perna esquerda do conductor. 

Sobral foi transportado para a Po l i da 
Oentral e ahi medicado pelo d r . Xavier 
de Barros. 

Os moradores da avenida Paulista con-
tinuam o reclamar contra a falta do as-
seio on» bondes daquella linha. 

Esperamos que a Companhia fará com 
que os conduciores cumpram o regula-
mento, que os obriga a trazer os corro» 
l impos. 

t Obteve dous mezes do licença o sr. 
José Augusto Rodrigues Goulart, escri-
pturorio da Repart ição de Aguas c Ex-
got tos . 

Forain deferidos os requerimentos: de 
Guilhermo Gõake, Marcello Marietto e 
João Eusébio, offereeendo proposta para 

compra de diversas casa» do núcleo 
colonial «Campos Salles-, na importaucia 
tota l de £ 3 0 $ . 

~ O sr. director do grupo escolar dc Ri-
beirão Preto officiou ao secretario do 
Interior, pediudo a ida de um inspector 
saniturio para syndicar dos factoj denun-
ciados por unia folha local. 

Por acto de 19 do corrente, foi sus-
penso, por dous mezes, do exercício do 
escola dc Annapolis, o professor Luiz Fer-
reira dos Santos. 

PALCOS E SALÕES 

í-OLYTHEA.MA—A funcçSo de liontem 
correu animada c entremeada de applau-
sos u todos os artistas. 

—Hoje , variado espectáculo, devendo 
reapparecer a cantora franceza Cocilia 
Dubois e a cxceutrica allenil Asta Lin-
da o .'stréar os sultadoros Casircl and 
Arnold . 

Trecho do uma noticia d ' 0 Pai;, com 
relação á revisto Comeu '., de Arthur 
Azevedo, levada i seena coin geral ugra-
do, no theatro Lucinda : 

• \ policia pediu quo se cortasse um 
pequeno dialogo do 1" acto, por se re-
ferir oo sol qne vai nascer, versando 
elle, no emtanto, sobro um facto, ver-
dadeiro ou não, que é acceito como ver-
dade, corro de bocca a bocca e é escri-
pto cm todos os jornaes, sem que haja 
policia capaz de impedir o seu curso. 

Esso dialogo dá-se entro o Carnaval c 
o deus Momo, que viaja iucognito pelo 
Rio de Janoiro; e como é preciso que es 
to tenha um nome, como propõt o Car-
naval, diz o deus expulso do Olympo 
quo chamcni como muito bem quizereui, 
Vasconcello», Sepulveda, A lves . . . 

Alves não, atalha o Carnaval, não 
convém, porque podem saber quo você 
é filho du Noite c do Somno . . . 

Pois está cortada a espirituosa plirase, 
e o futuro presidente que decida se foi 
uma finesa, ou uin engrossamento. 

O auctor accedeu promptamente; mas 
é preciso que se noticie o facto, porque, 
se o publico dér pela suppressão, é ca-
paz do gritar ao Arthur :—Comeu ! • 

P E L O N O S S O " Ê S T A 1 I O 

noa « um «»todo de o b j e c t o am „ , „ , 

delicto»" I " * * Impunidade a i i g m ^ J J 

polt«, 
pou. 

V0l0| 

CRAVINHOS 

E»crevem-no» dessa localidade : 
«Arepressão dos delictos para conseguir 

a segurança individual e da propriedade, 
é o dever pr imário do todos os governos, 
ou paize» novos, onde alguns dos com-
plicados processos da administração dos 
povos adeautados não têm, dc facto, maior 
cabimento. 

O maxiuio rigor para os delinquentes,e 
vagabundos ou para os que não possam ex-
plicar dequâ vivem,é que torna habitáveis 
as zonas ricas em principio dc exploração, 
aonde affhie muito do pús suciai de vários 
palzos, cujo» governos muito facilitam a 
sabida destes frequentadores incorrigíveis 
das cadelas. 

Pela legislação penal ordinário, não sc 
teria estauelecido a ordem nas ribeiras e 
colónias da Califórnia no período do ouro, 
nem se estabelecerá agora aqui no âma-
go da terra rõxa, para onde converge um 
sem numero dc gatunos de varias aptidões^ 
que tornam tormentosa a vida dos bons 
cidadãos. 

L á na Califórnia, poudo a raça anglo-
saxonia, calma, pratica c socialmente edu-
cada, emendar a mão ás leis e auctorida-
des, dependurando nos galhos das urvo-

re» as cabeças dos delinquente» ou, oter-
rorisondo os por meio dos processos de 
John Lynch. 

E m nossos prisões, entram dezenas dc 
vezes, quando abõbados os mesmos rein-
cidentes nos mesmos crimes e lá se con-
servam a comer as sopa» pagas pelas 
suas victimas, oté que a nostalgia os de-
libere o sahir, depois de estudados novo» 

Slanos contra os principio» da solidarie-
ade social. 
Sempre pensamos que os principio» dl-

gnificadores do Jnrg, do habeas corpus 
c até a Inviolabilidade do lar, não os sonc-
cionou o consenso collectivo, porá prote-
ger os incorrigíveis delinquentes. 

Ura dos axiomas phi!o»ophica< do Di-
reito é trotar o cada um eonfórm; seu 
merecimento, o que equivale a «dar o seu 
a seu dono>. 

Para grandes moles, grande» r e m e d i u . 
Depoia de todoa o» grandes crises so-

cioes, avolumam-se os crime». 
E ' um» dos modalidades tragicas na 

historia das conectividades, apôs o» gran-
des » f f r imento» que degeneram e depra-
vam os iostlnctos. 

E m uma ditzia de anno», ra laram as 
dua» maiores grandezas do Brasil, que . r — . 
eram a Monarchia e o café; e este focto republicano deata cidade, em oubst iw 
alterou profundamente o» condições da 
no»»a exLstcncla social e economica 

M » eaU feita a nossa «duoaçio 
c a ; e n Rasubltca convínceu lá o, 
co» liidloolpllnado» de que o» 
n i o ser io apurado», como «o viu oi» PL 
roaoununga « outros togarei 

A A n w M republicana produzi,, M 1 

éonos ia casa um aomno t u e i t k u i ^ ??* 
deixou livra o rompo aos politico, 'H' 
cercam oo oofro» publico», e au» U.l3i 
que rodeiam o» utilidades particular« 

Tudo isto vom a propogito do» ou. 
drilhiiH de ladrOeo do aoliuac» n u n ini«' 
tom esta zona, onde as suas praeus t,T 
noram tormentoso a exbtencla do 
possuo gaduria», ou o »imple» anininl j , 
custeio. ' 

Es ta vil laé,frequentemente, paisagem 
para Mlua», de grande» récua» fuitmiú 
em 8 . Carlo» do Pinhal , Porto Fe r re i » 
Belém do Descalvado, Aroranuara. J»h3 
ticabal, Ribeirão Preto etc. 

Pa r a este» logare» tocam, detorna-tts 

?;em, os mesmo» piões, a anlinoloda fnr 

ada noutra» povoações entre o Kio p|S 

do o o Mogv. assim como o quo vem j . 
Minas, por CaiurA a outras passagens 
. Todos Indigitam o» ladrões, conhecei», 

lio» a» pedras do rua I 

So o» anlmae» furtados são de fanei,, 
deiros, ou de quem posas causar receio,eiiei 
•c desviam dos povoados ; ma» aendo d« 
pobres colonos, como na maioria dos e jjoi 
•uccede, este» pernoitam no villa e levain 
a sua confiança no» seus protectores, »ti 
sahirem d'aqtii alto dia I 

Se desapparece um unlmal de algucg 
pertencente oo rancho da patrtotaiirqup 
domina esta villa, prende-se o chefe, gn. 
pllcam-se-lhe umas pranchada» e. . . |og(, 
das capoeiras vizinhas sai o animai fur . 
tado. 

Não é segredo para ninguém. Se a vi. 
ctiiha ê pelsõa independente, que não vo-
ta com o governo, nem vendo fiado senão 
a quem usa pagar—apadrinham se os g.,. 
tuno» por carta» á» auctoridades, que sol-
tam os da quadri lha, que j á estavam pre-
sos, não perseguem mais e pedem ,it! 
desculpa áiiuellc» a quem por vezes bm. 
tonaram efflcazinente, para que o objedt 
do fur to appareça. 

Temos aqui gente para tudo isto. 
O publico e a policia conhecem os ga-

tunos do animaes cm todos o» logares de 
a lguma importancla e todo» aabeiu que é 
difficil apanhal o» dentro da lei. 

J ogam , bebem e dormem de dia; fur-
tain, tocam e entendein-se do noite. 

Roubam animaes, armas, roupas e ave», I 
assaltam casa» c votam pelo governo. 

Aqu i ha deste» cavalheiros que já fo. 
ram dezenas de vete» chamado» á policia 
para entregar o alheio, ou para re». 
ponder por ferimento» nas suas ti-
nias: e continuam a passear a sua inu-
lencia, escarranchado» cm animaes furta-
dos, protegidos ostensivamente por queo 
tinha o dever de os perseguir. 

J á dirigimos ao sr . chefe de po. 
licia, j á faz tempo, e coin a» responsa-
bilidades do nossa assignatura, um me-
morial registrado e com aviso de rece-
pção, neste sentido. Paramos por aipii, 
esperando ainda as .providencias que ao 
governo compete tomor . 

Porque isto de povo não existe mais» 

SANTO ANTONIO DA CACIIOEIllA 
Do nosso correspondente, ein data dc II: 
• Escoltado por 3 soldados e pelo sar-

;ento comntandante, sr . Monteiro dm 
lautos, seguiu, por terra, para S i , 4 

do» Canipo», onde tem de rrsponili-r a 
Jury, nm criminoso al l i pronunciai > « 
preso no» limites de nossa comarca. 

DesSa fôrma, ficou o destacamento po-
licial desta cidade com o exíguo nnnn-ra 
dc 3 soldados, que, do maneira alguma-

õde garantir a nossa tran.juilljdad'j o 
cm estar. A nossa comarca, infelizir,ca-

te. é o refugio de muitos criminosos h» 
municípios circumvizinhos o do Sul >!• 
Mino», o os soldados, devido á energia 
das auctoridodes competentes, estão s :H 
pre em diligencia, de fôrma que boniensquf 
necessitam de trabalhar quotidiaiiamiiitl 
al im dc poderem sustentar honestamente 
03 seus filhos, pobres operários, eniliia, 
são notificados para guardar a cadeia. 

Procederia com muita justiça o crilcrií 
o exílio, sr. Cardoso de Almeida, ^ 
oiigmcntasse razoavelmente o numero 1( 
praças do destacamento local. Aecrtvf 
ainda que o cadeia publica desta locali-
dade está ein estado ruinoso é presos 'la 
importância nella estão internado». < 

Cremos que não estamos pregando no 
deserto, e deixamos U penuu, pcluuita ; 
convictos de uina providencia por paru 
de s. exc. 

l M . , i n v , .,,,V M IllUIltCl^rnlia^a« 'Ia >.' 

Sebastião, deste Estado, por intermcdin 
dc seu presidente, dirigiu um offic io á f > 
mara Municipal desta t.i Jade, convidanil >-i 
a representar no Congresso do Estado, 
sobre a necessidade da rc-fórma da Coiv | 
stitulçAo estadoal. 

Foi pronunciado nas penas do arí. | 
30,1 Ai individuo de nome José Bruni (vul-

accusado dc ferimentos lovei 
na pessoa do menor Bcnrdicto Pereira. | 

—Ouvimos dizer que itm inogo bem col< 
locado no nosso meio social vai orgaiii-
sar um «Almonacil Cachoeireusc». 

Que so transforme ein realidade, sã) | 
os nossos votos. , 

Diverso» commerciante» de nn, , i 
praça j á mandaram assentar apparellio» 
telephohicos em sen» estabelecimentos, 
que agora estão cm coinmunicação di-
recta com a vizinha cidade de Bragança. 

Eis ahl confirmado um consta quo dó-
mos ha cêrca de 3 mezes, o que pn. . i| 
quo nós sempre pautai*os as nossas mo-
destas correspondências pelas' uuruias ia I 
verdade e do bom senso. 

—Es t ão paralysadas a» obras de rnii-l 
«trucção do edifício da cadeia c Formal 
desta cidade, em vista do arrematante, 
sr. Santo» Bertoliozzl, ter encontrado « 
terreno falso depois da» vallns e.stareiol 
promptos, ein consequência do innumero»! 
formigueiros. 

Urge que um engenheiro da Reparti' 
ção do Obras Publicas venha dor as pro-
videncias que o coso roquer. 

—Finda-se no dia 31 de agosto pró-
ximo o prazo para pagamenlo de Impos-
to de industrias e profissões. 

— F o i celebrada, no dia 7 do corrcnle, 
uma missa em suffragio da alma do sr, 
Anselmo Capnrlca. 

—Cousta-nos quo foi pronunciado o sri 
Evilásio Caparica, Intendente municipal 
de Currallnho, como auctor dc ferimef 
to» loyes na pessoa de Candido de tal. 

—Requereu licença para obrir piur" 
macia nesta cidade o liabil pliarmacinll1 

co sr . Francisco Simões Ferreira lira* 
dão. 

E ' a confirmação de um nosso consta 
do cêrca de 2 inczes. 

— A Intendência Municipal apresento« 
uma lei que concede o inonopoiio de car' 
nes verdes. 

— E s t á sendo processada pelo sr. do' 
legado em exercício a mulher do soldade" 
José Victorino da Silva, indigitada a i f 
ctora de ferimentos leve» na pessoa • 
Bina mulher de vida a irada. . _ 

—Fixou novamente a sua rcsidentiil 
neste município o sr. capitão LaudeíWJ 
Ferreira de Cerqueira Campo», filho M l 
nosso distineto amigo sr . major . M | 
Leite. 

—Chamamos a a l lenção de quem « 
direito, para um sem numero de forr 
gneiros que estão minando a nossa -
dadc. > 

— E s t á entre nõ» o sr . capitão Galin* 
de Vasconcello», empresário da rede 
lephonica desta cidade. 

Cumurimentamol-o. 
—Sabemos que vai passar por sor 

reformas materiais a typographia < 
Commercio, semanario aqui existente"] 

PAHAÜYUUNA 

Do nosso correspondente : 
•O falleclmcnto do sr . tenente-coroj 

Cláudio Pereira de Souza Camargo'' 
sentidíssimo. 

Não ha aqui noticia de ter havido 1 

saiiimento com tão grande confurrew* 
A cidade revestiu-sé da Into. 
O commercio feichou-se, desde qn»J 

propalou tão dolorosa noticia, até r 
rendida.! as ultima» homenagens. 

A colonla italiana fez-»« represe^ 
no» fnnerae». 

Pcsames i sua numerosa e exm»-
mii ia. • . „ 

— F o i eleito presidente do d i r «1 " 

responsabilidades da ordem publica, retro-
gradaremos a uma phase anarchies de que 
parecia estavamos libertos. 

A iiidi,h sonhadora de nossa população, 
abdicando na mão dos politico», coulu/.U-

ao sr . tenente-coronel Cláudio P . de -
za Camargo, o seu d igno irmã», cor* 
João Pereira de Souza Camargo, l i »« 
serio c modelo de honra per»oniÍ!C«J5_ 

Estamos convencido* de que 
João P . de Sonza Camsrge »» n e 

a mesma orientação polít ica ao» 
ses desta localidade.» 

cerol 
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Informações: rua do General Osorio, 11. 

I TVHOS t ' 8 A D 0 8 - Compra se 
I J l T I U ' 0 qualquer quantidade. Kua 
4e H. Bento, n. 21 A. " " 

Manoel dos Santos Pereira 

Kste senlior, que 4 de Lametfo, Por 
tugal, tem aqui uma peaaAa que multo 
deaeja vel-o. InformaoSea a A . S . P . 
fluimarãía, rua do Bispo, 47—Hio de Ja 
nelro. 3—'-

C O M M I S S A I M O S D E C A F É 

Pessoa multo competente precisa d«' 
• m socio até 20 contos, ou uma rasa j à 
estabelecida, em que possa trabalhar iuc 
diante accArdo. 

E ' negocio muito serio e de vantagens 
superiores a 10 contos de réis mensaes. 
D i o sc garantias desta praça e de Santo«. 
Cartas a W . Lacerda, na rosta-rculaiitc 
do Correio. 8 . Paulo. 

E m p r e g - a d a 
Uma viuva brasileira <le mela edadc, 

bem liabllltada, falando bem francez c 
um pouco inglez e italiano, deseja collo-
car so ein casa de fatnilia, aqni ou fóra, 
como dama de companhia, ou mesmo para 
Qualquer «ervigo leve, inclnsivé para pas-
sar roupa a ferro, costuras etc. N l o faz 
questão de grande ordenado e dá de ai 
•s melhores referencias. Aiinunciar por 
esta folha a Joanna Soares, on carta á 
caixa n . 343, capital federal. 4—1 

S e m e n t e s n o v a s 

de catingueiro roxo 

Vende-se sementes de catingueiro a 8SOOO 
o sacco de 100 litro», na casa de O as-
par Ricardo & Corap. á rua 16 de No-
vembro, 17—A. 599 3 0 - 2 5 

S o b r e t o d a s a s c i d a d e s e v i l l a s d e 

P o r t u g a l , H e s p a n l i a e I t a -

l i a , s o b r e L o n d r e s e P a r l a . 

A s I c t r n w c i i t r * i | ; a m - M < ; i m i i i c i l i a t n i i i c n l o 

D a n i e l M o n t e i r o d * A r r e i a 
A g e n l ó d m b a n q u e i r o s 

F I N T O D A F O N S E C A k I R M Ã O , d o P o r t o 

7 , R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 7 

São Paulo 
1 5 - 1 . . . 

s r O , 

£ C D 

V i L L A N o v a  / y o E G A Y > V H Í 
I A M r « / « ^ M » 

O cirnrgISo-dentista Annibal Vitral cu-
ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, em 24 horas, com um processo de 
•na invençfio. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
•a, po r 8$000. Obtura a ouro por 10$ 

Restaura dentes a ouro, pi 
'*'! que seja por 25$ a 40}., 

gando o processo brusco do martello). 

or mais dif-
(n l o 

L impn os dentes e os torna alvos por 5 $ 
a 20$. Extrae dentes sem dôr por 5 $ . 
Colloca dentaduras com ou sem chapas-, 
dentes a pivot, cortas de ouro e inerns 
traçJes de brilhantes. Tracta das moles 
tias da bocca e corrige as anomalias den 
farias. Todos os trabalhos s ío garantidos 
por nmltos annos e praticados sem a mí-
nima dftr, mesmo nas pessoas mais ncr 
tosas, ao consultoria caprioliosauieote in 
stallado, com todas as condisses hygie 
nicas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
-.—..»Ihada netos methndns dos mais con 
luutmanos da cirurgia dentaria. 

Consultas e operaçftea, da« 8 hora« d« 
4 da tarde. 

B u a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

^ C A P S U L A S f 

d e Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 

E s t a s C a p s u l a s , i n a l t e r á v e i s , d o t a m a n h o d e u m a e r v i l h a , 

n f l o e n d u r e c e m c o m o a s p i l u l a s , e se e n g o l e m m a i s f a c i l m e n t e 

g u e a s o b r e i a s . S S o s o b e r a n a s c o n t r a constipações, grippe, 

influenza, e g e r a l m e n t e c o n t r a i n s u l t o s f eb r i s q u e se m a n i -

f e s t a m a o c o m e ç o d e t o d a s a s m o l é s t i a s . Enxaquecas, nevral-

gias, febres intermittentes e palustres, lassidão, falia de 

energia, rheumatismo, gola, affeerões dos rins sio t r i b u t á r i o s 

d ' e s t e h e r o i c o m e d i c a m e n t o . 

U M A C A P S U L A é m a i s a c t i v a q u e u m g r a n d e c o p o d e q u i n a 

Ë ExlJa-so o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

k D e p o s i t o e m t o d a s e i s P b a r m a o l a o 

L t 

m m HOTEL m\mv 

l a r g o d a Lapa, 9 
(Capital Federal) 

Reeommenda-se pela sua seriedade, e i 

clnslvanientc para famílias e cavalheiros 

Preço» modicos. 30—13 

N Ã O L E I A M 

E D E P O I S M O S E Q U E I X E M 

Soffre do estomago e dos Intestinos só 
|uem n l o conhece o 

E l i x i r C i n t r a 

Doarrkéa—1 colher de 2 cm 2 horas 
t quando houver também fébre, adminis-
Ira-se, «imultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 dúses de bi-sulphato de quini 
«a por d ia . 

E" infallivel a cura, e aquelle que não 
ficar curado não pagará nada pelo reme' 
dio. 

Den t e i o das ci ianças As crianças, nes-
ta época, quasi sempro ficam atacadas 
de diarrhéa, fébre, vomitou, e para iaso 
nil o ha melhor remedfo do qne o Elixir 
Cintra. 

Dgspepsia—falta de app:t ite, digestão 
difflcil, dôr de estomago, duas, tres ou 
mais colheres por dia do E L I X I R CIN-
TRA ou E L I X I R P U C H U R Y COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico Antonio 
Pinto N. Cintra. 

Seffre de gonorrhea só quem não co-
•hece a infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Encontra-se em todas as pharniacias e 
drogarias. 

cniANOAS COM DMRRIIKAS T. 1! I CU AS 

Ulmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
—Venho em abono da verdade confirmar 
por escripto qne empreguei o Elixir de 
Pnchury Composto, p o r v . s. preparado, 
cm pessoas do minha cusa e mais crian-
ças de empregados e vizinhos da fazenda 
do meu i rmio coronel L s ú de Sonta 
Leite, que noffriam de diurrhéa a disen-
teria, com f<*brc e vermes e que nâo fa-
lhou um só dos doxe ou mais casos em 
que empreguei. Com estima sobscrevo-
me do v . s. a t t " . obr*. cr ".—Francisco 
ée Paula l.eile 

P R O B L E M A S DO D I A 

P A I t A H O J E 

4 2 0 i s 2 0 

3 1 1 l í 4 1 

C«RI« na 887 
Deiewt tf! 

Z é C a i p ó r a 
a. M I M 

Or»p» 14 

C A S A V A L L E 

A L F A I A T A R I A 

R u a d o O u v i d o r , 1 2 5 - A 

RIO DE JANEIRO 

i i u A s . m m i 5 4 

S . P A U L O 
On abaixo nwignados, i>ropriflarios desta acreditada casa, participam aos 

seus amigos o freguezes desta capital que acaba de chegar da 

Casa matriz do Bio de Janeiro 
o nosso socio sr . SANTOS, trazendo nm lindo sortimento de CASIMIRAS, o que 
ha de mais moderno em tecidos, e, para melhor servir os nossos »Ilustres amigus e 
freguezes, os prevenimos que continuamos como sempre a confci:«-ionar todas as 
roupas na CASA MATRIZ, d i h a i i o da fisoalisaçao do nosso soei.), .sr. F . SANTOS 
já ha muito conhecido pela sua ilhixtre clientela. 

H. Paulo, 20 de julho de líXtt. 

3—1 P. I'. de Ma<j:iflincK & 8itntos 

M. S. Mattos 

22, Rua Nova do Ouvidor, 22—R!0 j 

klachlnas para ImpressSo de n . M t i n n i i , 

Tintas pretas e de córes de < i i . • . e n i i . l . l í U X . 

Uatcrial de composição dc F O I ( n i : n A r . 

Typos dc T i m o r H . a v K c i » , i > ; n ; t » r 

Massa para rólos, pós para dourar. 

Papeis para jornaes e obras, em fardos e bobinas. 

Artigos para encadernado . 

Aecessortoa para i incographia e gravadores. 

Motores a gaz, petroleo, gasolina, t l M I R U n i s n . . 

Material de electricidade, dynamus, l âmpada ; eléctricas, dos, 

carvões, etc. 

Sortimento e deposito geral de artigos para as artes graphlcas. 

A c a a s m a l a I m p o r t a n t e n e s t e i c a e r * . P r c < * s u e d i e o a 

rara orçamentos, preços, indicações, Installaçóes c tnstrucçõcs praticas 

do pessoal, dirigir-se a u n i l E I T 

Endereço te legraph ioo T E R L A H B — R i o . 

4 . » e s. 

P R E P A R A Ç Õ E S F I M C R A S 

Â p p r o v a d a s p e l a r e p a r t i ç ã o s a n i t a r i a 
• 

E U i i i t IODI7K8TO D* CÁLCIO, do pharmaceutico Oranado, nicl ioaçío recom-
mendada no tratamento das affecçócs cutâneas e syplriliticas, preferido pelos enfer-
mos que n l o podem supportar a acçSo dos sAes do potássio. 

ELIXIR DC CASCARA SAOUADA, do pharmaceutico Uranado, medica«,Jo tónica 
e eupéptica, empregada nas perturbações do estomago, dyspepsia atônica 6 flato-
lenta, etc. 

IKJECÇAO AKTL-RLKNOBRNAOICA, preparada pelo pliarmaceutico Granado, para 
• tratamento radical do fluxo purnlcnto da uretlira, espontâneo on syphilitico. 

VINHO CORDIAL TÓNICO, com prpetona de ferro ; preparado pelo pharma-
ceutico Granado, e muito procurado para tratamento da chloro-anemla, pallidez, 
amenorrhéa, debilidade do organismo, etc. 

VINHO DE QUINA IODÜRADO, preparado pelo pharniacentico Granado, de im-
portante acçío therapeutlea para tonificar o organismo e curar as affeeçde» herpe-
tkaa e »yphiliticas. 

VINHO CREOSATADO, preparado pelo pharmaceutico Oraoado, mnito recom-
mendado nas moléstias do peito e na tisica. 

VINHO DE JCKITBKHA, simples e ferruginoso, preparado pelo pharmaceutico 
Granado a de reconhecida utilidade no tratamento das moléstias do fígado, icterícia, 
impaludismo, ete. 

VINHO IODO-TANNICO, (phosphatado e glycerinado), do pharmaceutico Gra-
nado, muito recommendado com utilíssimo proveito no tratamento lymnhatico, ra 
chitk'0, anêmico, escrophaloao, tnbercnloso tomando-se um cálix i a pnnclpaes refei-
(Sen e uma colher de sopa para as criança*. 

VINHO VIBIRINO, preparado pelo pharmaceutico Granado, poderoso antídoto 
das enfermidade» do estomago e dos intestinos, diarrhda, eólica* lotestinaes, «te. 

VINHO q n n m m . do pharmacentico Granado, surcedaneo de Labarraqoe, de 
•ffteaz acção tónica • febriraga, e multo preferfvel peloa seno principio* activos e 
determinada dosagem, nos caaoa era que se necessitar de am poderoso tooico e es-
timulante. 

ESTAS PRKPARAÇAES SÃO RFOOROSAMENTE DOSADA! E SEOTTIDAS D I 
KXFLICAÇOV PARA DELI-A* S I FAZER USO 

O L A B O R A T O R I O da pharmaeia e drogaria GRANADO , á roa Primeiro de Março, 
* . 18, R io de Janeiro, é vantajosamente conhecido da »electa corpor»<-;fio 
medica a da p a b i k o ; portanto, á* expirieoeiaii do* enfermos, ou de qnem 
•ti tiver • sen eargo, confiamos o* nomo* preparados pharmaceutico*, appro-
vados p < h Isspeetoria Geral de H jg iene . 

U M . O R G A M D E S C O N C E R T A D O 

D c B i s n l j u o Boffri l i o i r i vo l m e n t o d'» c- t on i ag ? l ançnr .do t ndo q u a n t o roto i í i ^ o 

riuasi f e m p r < c o m o cn fu rço q u o ( a z i i i a tò Fnnaue la i ç a v a , <• •> m u i t o m o en t r i a t c c i a . 

p u i t o o i i r t n n w u o n t e ot laviv cm UBO do r o i r e los r occ i t a do f , >: o n t r o l m t ) ob or Cm Á 

esss d o c i ! f » , a i i O l ^epn^pcra^ f t meu o r g a n i s m o ; p o r t m , graç.i.- A» p i lu a » an t i-d . Bpep' ;-

c»3 d o d r . Btlaà«>ln a n n , i tque l oiu p o u c o t r n i p o p o r f o i l a n en o l on\ 

José ile raiva 

^ ^ ^ ^ ^ M o n o de H. H o n t o — S a n t o s 

D i z i a m 03 m o í i c o s oer o m e u B o l í r i m i n t o do coracf to , r o ' e i t u n d o f o n t n i . adan ien-

to c a lman t e s q u ) n ã o m i n o r a v a m n i o u s gofTrin e i i t o f , o j ú d c ^ i e r s u a d i a d o melhora . " , a 

coi i f ü l l i o i la pessoa i jnn ass u i i n a n :eus ina lou, usei an p í l u l a ; a u l i - dy spep t i c a s d o d r . 

H e n ze l n i a a a , p a s s ando ( 'e ido o t o r c e n d i a p e r f e i t a m e n t e b em , [ O d o n . u a l f l a n v a r q u o 

l io o nad i i eoíTro, d e v e n d o a e.-8! n sod i c an i e n t o ceee benef io io . 

• Ku'ahn Cardoso Ga tia 

• (1 ' i ima r e conhec i d a ; 

O E Í C I I I n ã o t e r á r a e t l o 

f.b r h o u n i a t i e m o ? T o d o s i n f a l l i . c i m e n t e , e y a r a esfe ma l , o u r i i o l e n i c d i o í a l u t a r f f to OB 

Bollos 

A n U - r l i e u r n a f Ê G G S d o d r . l l e l u z e i m a s i n 
\ 

nas im c o m o a a n o i u i a , fif<ros b r a n c a s , f r aqueza , cb.'oro.-e, OFcrcphulns c o m b a t c m - s a corn 
fel-2 o x i t i o o m as p í l u l a s f c i r u ü i n o s a s do dr . He n z o l m a n n , q u e g a r a n t e q u e t '<ias a> 
dnono fe t io Inr .vBje , b i o n c h i o f , m i l n iOc r , c a t ha r ros a n ig F, a a n m a eedom O'jin iiB piiuia.-j 
eXVoBI r i ' So lu , i in c 

lift nrnni-i*»1* * - - —' — 

N O T A E 

q u e >ii e x i s t e m í a l s I E c a d a n » v e i u l a 

e [ a r a r o n l . c c i m r n t o de lodop. a\isnn;0E r;uo a? ve r dado i r e s p i iu-

i a ; n i i l i-d .vrpcp i i cas d o d r H a i n z i l n a n n , c u j a f a m a & n o ' ' i i a c n i 

t i d o c l i r o s i l , t i n i no r o t n ' o eflr vcrde-n ia r , n o v i d r o e no r o l i o 

I s t ' ra l rio e n v o l t ó r i o , n m n i c n o i r a n i n i a O H , f i i l o do y cob r a r , 

m a r r a e^ f a repietrse ia e cie n : a u n l c a p r o iT i c d ad c . 

MARtA RCS.jTRAOA 

D E P O S I T A Ü I O S 

Encontra-se m todas as drogarias e pliarmacias 

H o t e l d o P a l a c î o 

Rua do Carmo, 11 
X 3 X A K X A . — 7 $ 0 0 0 

Pensão a tratar se eom a ilroprictaria 
Mariana C . de Abreu. j 

(até 31—li.') 

P E T I T « A Z A R 
J á sendo estreitos os vastos armazéns 

desto estabelecimento para aecomniodar 
a sua numerosa freguezia e variedade do 
sortimento, rasgou uma larga, parede in-
terna paru facilitar o movimento, o po-
der apresentar as novidades ^ue recebe 
diariamente, taes coino 

de caseniira e velludo, bordadas, para 
meninas e senhoras, a 7 Ç . 8S , 12$, 
1C.3P, 18$, 20$, 22$ , 26.*, 30$ 
fl0$(XX>. 

Alta phantssia em fivellas para cintos 
—madrepérola, douradas e pn.teads», 
3 $ , 4 $ , 3 $ e fl$—Idem para cabello, 
I S , 1$500, 2 $ e 2$500. 

Alfinetes para bolero e chapMs a 1$', 
1$500 e 3.ÇOOO. flravatas de íeda e filó, 
para senhoras, a 3$ , 4 $ , 5 $ a 8$000 . 

Chalés de mallia de IA para meninas e 
senhoras, a 2,t>500, 3 $ , 35Í00. a 12^000, 
Cobertores de IA e aveltudados, desde 
3$500 a 38$000. 

Itoiiplnhas de l i , para cri^ngas, sa-
patinhos e toucas, assim con» lindo sor-
timento de toucas de cachemfra, de ren-
das c de setim, enxovae* p a m baptiea 
dos. ? 

Lindas phantasias em vaso«, jardinei 
ras, biscuits, bonecas, brinqnÁlos de to-
dos os feilios e gostos, tudo 
baratíssimos. 

Rna do S . Bento, 97. Esqu inado lar-
go, ponto dos bondes para toda* as ii 
nha*. | 1 0 - 3 

A medicina de Sunza Soares 
Novo syfttema de curar as «lolcstiaH 

por unia fôrma muito c! fira/-, fácil, inof-
fenniva, ccononii<-a E «jtic tem (Jatlo OH 
niaifi csplcfiíiiti.jM resultados. 

Oh seus renie.dios aão os segninte» : 
FebiUina ris. 1, 2 e 3 
A cr cosi na ns. 1, 2 o 3 
Epidrrmina us. 1, 2 e 3 
Respiriuu ns. 1, 2 c 3 
EMomuchina ns. 1, 2 c 3 
hitestini/ia ns . t, 2 c 3 
Urinar (na nn. 1, 2 e 3 
üteririna ns. 1, 2 e 3. 
Doridina rw. 1, 2 c 3 
Inflamntina as. 1, 2 e 3 
Dcpuriifina ns. 1, 2 e 3 
Fortificina ns. 1, 2 e 3. 
Para a sna applicaçSo etc., véde o li-

vrinho O Noto Alrdico, que se envia— 
Í1RATIS—e livro de porto a «jueni o pe-
dir ao seu a lictor, ./. A de Souaa Soa-
res, cm Pelotas, fiio Giando do Sul, ou 
ás drogarias de Baruel l'c C. e Lclir«*, 
I rmio & Mello, vendedores nesta capital 
dos re.nedios acima referidos. 

(3\ 6* e sab.) 

R H E U M A T I S M O 
í ura radical do rlietifiKitismo, tomando 
p:iixir M . Morato, que sc vende eii^ 

I. Paulo, n:i casa 30-20 . 

B a r u e l Sm C . 

a preços 

• drogaria «RASADO 4 C. 

1 2 — B u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 

B i o *m J a n e i r o 

Deposito ; NM principaes drogaiÍM d« S. Paolo. 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhas, para raio« e 

outro* materiae* pertencente* a esta arte. 
Paacm-se installaQôe* de*te ramo e ac 

ceitam-se concerto*. . . • 

Largo do Oavidor, tl 
CAIXA POSTAL, £67—* . l i .OLO 

L A U R H A B A 8 I N S K I 
tO—6 

C o r r e i o d a M a n h ã 

A filial deite jornal aeeeita ya ignatara* 
por mez, a 3.JOOQ, fazendo a distribui 
ç i o ao mesmo dia, • previne a« pabiicu 
qne o numero a r a l n nesta cafltal casU 
cem ré ta, e vende-**: 

Na r w do TDeaoaro, 53 (filUI). 
Confeitaria do Norte. 
Oorrnfer do prédio * . M-A da roa 

IA i» Novembro. 

Charutaria do largo do ftawrie, « * 
qniu* da rna d* 8 . Benta. 

Roa D i r e i u ^ d -

U r n do A m n , S . 

Ceue i tar ia Fa**« . » - 4 

S A B O N E T E S 

l e à v c a m a n t o i o f t 

De G R i W I f l U L T E C * 

SABONETE SULFUROSO contra as 

birrbuU- zi,**mancJKi. eas divrrsa/t 
èrwprc.rt ou/» »:'• i.íi.;-,tàc n a pclle. 

SABONETE SÜLFIJRO-ALCALINO 

c^^r ,adú sahontt-; do IJetmmck, 
M t a ,1 •arna, * tinha, malhas 

sséantffsas c a pilyrinse do couro 
cabclludo. — 

SÃBQNETE bí A U A T R A O o* N0-

RUESUA empregado nos mesmos 
Ca"-os 1>1C o precedi-ma. 

SABONETE OE ACIDC PHENICO 
pre,>ervali«o c anti«{ idcroico. 

SABONETE tE AICATRAO eoi 
EORAX contra as jiTerçüe* euU-
neas, f h ' i ss, croata* 
de leite, dartro*. '^in*. 

esputío es M f f l T í na iWeme. 

F E R I D A S 
Cur 4HM-. a ferida por mai* «elba • r* 

b.-1'ie que ceia, lomaada o rei doa depu 
rattros, o K l u t r M Morste, qne *e v«n 

" H. PAtnX) *>-l!» 

M CASA B41UEL 4 C. 

G h s n a r a P a u l í s i n 
VILLA MARIANA 

ParMcipamos aos nossos amigos c fr«-
gtiezes, tanto da capital, como do interior, 
que recebemos um enorme sortimento de 
plantas fruetiferas nacionaes e extrangei-
ras, as quaes garantimos boas, bein for-
madas c por preços excessivamente bai-
xos. 

Para o interior garantimos todo o cui-
dado e eaaiero na embalagem. De trinta 
plantas para cima, fazemos grande re-
ducrào tin preros. 

R O S E I R A S 
Continuamos a ter a primazia nesta 

magnifica planta, a qual so tem tornado 
obrigatoria em qualquer Urdim ou quin-
tal. 

A acceitaçâo que tem tido nossas ro-
s iras nos desvanecem de tal modo que, 
para corresponder aos favores do publi-
co, nüo temos poupados esforços para en-
riquecer a noss.i já enorme colleção. Enj 
abril pp., recebemos as ultimas novidades 
do anuo. e em outubro ou nowmbro te-
remos aqni as novidades do corrente anno, 
onda vêm algumas roseiras que têm cau-
sado admiração gerai, na Europa, de 
todos os entendedores. 

€ A J f l E I , I A S 

Também o que ha de mais bello nesta 
magnifica collecrjAo. 

Ninguém possúe aqui collccíjâo eguol á 
nossa. 

P l a n t a s d e o r n a r a ^ n t o 

E COLM<X\'ÀO 

Temos grande stock 
A nossa cha. ara fica a 15 minutos do 

centro da cidade. 
Da estaçfto 8 . Joaquim h& trens de 

meia em meia boni 15—3. 

Fes t a t F i t ^ â 

A hiesa administrativa do Santuário 
do Senhor Bom Jr^ua d« rira; ióra faz 
publico q i« a-« festis terào logjir como 
de i ostume, n<» dias 4. ."* « fi de ag isto 
próximo, c«'Ui oiissns sul. nnrs < antudas, 
oceupando u tribi. s. . uo 1" di<-j, 
fewa de S. Jo««»*, o vuio '•»• n**."» Godo-
fredo Evers ; no »« i ^ I u ii** S S . das 
Dftrea o coaego A ttoni» H*»-»p. U, - no oi 
t imo dia, festa d<» S. iNrt li 
efOK). 6 .-evmo. inon-er i• ^ 
ooel Vicente da Hilvj, i 

I hpadn . As prociss«^ s 
pois dM Bii^Uan dos to«ft t 

Efftes actos s r io j» 
notam«*» nos dias ') K 

s»*rá queimada un i a H 
gi»s de arliri<'if> 

A r»reli***tra e twr.da «•* 
a eargo 4o R U M n t o ^ U 
Ülo; ia . O SflfftUúi ' « | 
r*rcasfio d«s fctCivt «>•.,* iríí# i 
MT ÍDUIOIMULO^ a EL«WTMTA» 

8 . Panio, 14 ée. ju ih* á* l»* 

O '*rv> 

J<tAo at 4 

SUS, O 
•u Ma 
al do 
• de 

» or 

COMMISSARIO DE CAFÉ 

Sebastião Lebeis 
P a ^ a s u a s c o u t a s d e v e n d a á v i s t a 

6 6 — R U A DA CONCEIÇÃO—66 

Ca ixa 33 S. Paulo 6 0 — o . . . 

Loção a Violeta de Parma 

Unando estua Loções, a cura 
é infallivel <la caspa e queda dos 
eabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

C a s a H U S S O N 

Importadora de perfumarias 

Rua dc São Bento, ° 

S . P A U L O 

ò 4 

Peitoral de Cambará 

d e S o u z a S o m e s 

Approvado pela Exma. Junta de Hy-
giene do Rio de Janeiro, privilegiado por 
Decreto do Governo e premiado com 
CINCO medalhas de J . * CLASSE por di-
versas Academias e Exposições. 

Remédio GARANTIDO e muito acredi-
tado pelos seus effeitos maravilhosos na 
cura das affecções pulmonares, bronchi-
tes, rouquidão, astlima, coqueluche e tos-
ses de toda especie. 

Attestado por abalisados médicos do 
Brasil e extrangeiro e por innumeras 
pessoas curadas. 

A' venda nas principaes pliarraacia» do 
Brasil. Rio da Prata e Portugal . 

Pedidos de folhetos com attestado.s de 
curas ao seu anetor, J . ALVARES DE 
SOUZA SOARES, era Pelotas Rio Gran-
de do Sul. (3*, 5* e sab.l 

J f l O K F H K i A 

Está hoje reconhecido que a terrível mo-
léstia morphéa cura-se, usando por algum 
tempo do Elixir M. Morato, o melhor 
depurativo que sc vende na 

C a s a I J a r u e l cV C . 

S . PAULO 30—20.. 

José Lucas S i pe i r a Franco 

C A M P I N A S 

Bua Bsfão de lipara, 26 

C o m p r a q u a l q u e r 

p a r t i d a d e c a f é . 
3 ' e 8b. 8 - 7 

Sementes de catin-
gueiro rôKO 

Nova», t ir «d n a capricho, vendem-se 
a cinco mil rris o «acco de cem litro«, 
cm casa de Gonçalo Ibanhcz, uflUçio de 
u...*;..,,„ XÍAOvanl. — 7 . . . 

P a p e l d e 

e m b r u l h o 

N e M o e s c r i j i t o r l o , » 7 $ a 

a r r o l i a . 

Y i n i i o e X a r o p e d e D u s a r f 

CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO de CAL 

APPROVADOS PELA J U N T A D I I Y G I E N E üo R I 0 - D B - J A . \ E I R 0 

OLaCtO-PhOSphatO de ca! contido no XAROPE e 

no VINHO fio DUSART ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elie fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Rachxticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphatieos o os que 
monstrão-so fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de DUSÂF.T supportão bem o seu estado, 
sem faliga, sem vomitos, o dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. 0 LaCtO-PflOSptlÜtO de Cal torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde o 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposita era Paris, 8, me Vivienne, e nas principaes Pharmaeiaz. 

l â P O L L I N A R I S » 
m < 

1 Î 
II 

F â m p l o i i í s , S o l í r l i i h o & C . 

ú n i c o s a g e n t e s n e s t e E s t a d o 

d a s v e l a s d a C o m p a n h i a L n s 

S t e a r i c a , d o R i o , a v i s a m q u e 

j á e s t ã o v e n d e n d o a n o v a e 

s u p e r i o r \4»3i& A F O L U N â R I S , fa-

b r i c a d a c o m p u r a , s t e a r i n a , 

caio prego é >nulto <nlorior á & p o l ! o 

PAULO—Rua Florêncio de Aken, 25-A--S. PAULO 

Ü N I C A QUE VENDI;: SPRTKS 

Loteria de S. Paulo 
Premio maior 

10:0008000 
P O R 3 $ 0 0 0 

EXTRACÇÃO -Quinta-feira , 2 t de julho <ie l ü f 
A'S 3 I IOKAS DA TARDE 

G s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v m s e r d i r g i « 

d o s á T h e s o u r a r i a , a o d r . A m < z o i a s P i n t % | 
tf I I r> 

D 0 L I V A K S NITNES & 00MP . 

Rua Direita, n. IO 
s=» a u l o 

. c c e i t a m - s e a g e n t e s n o i n t n r d o E a l 

e o " « r e o e - s e » a n t a j O M c o m m . i s j O . 

A V I J J U — « . o i 7de ag«x<O proiimo, P I L R : « A » <ír 
ru u . ' . . Paulo, premi« maior tt», / N | » r 
Ciu» a venda «s bi^ieie». 



9 9 — E R O I O D E 

e r ç a - f e í r * 

U I Ï W 

ti ;'•*»! 

s i ® r 
i ü l r 
I S S I 1 
FF-FLIÍF 

(EITO! JUDICIÁRIO 

Tribunal de Juatiçft 

CAMARA CRIMINAL 

RUtO ORDINÁRIA EU 31 DI JULHO DE 
IDO* 

Presidente, o »r. Oliveira Ribeiro; »ccre-
, tarlo, o sr. Luiz de Araujo 

Paisagens 11c amos 

O «r, T. Lima passou ao «r. C. Canto 
a crime 2380 de Ribelrío Preto o 09 ag-
(ravoa 3176 o 3170 da capital. 

O ar. I*. Bastos ao «r. Malheiros, 
iggravo 8168 da capital. 

Foram exnosto» os nggravoa 3170, 
~ Rastos, o 8180, 

F'
 B 

lhejros. 

pelo ar. 
pelo 
Ma-

JULGAMENTOS 
J/gratos 

N . 3150. Klbeiriio Preto—Aggrnvan 
Ms, Sliiicilo, Urbano, Domingos e Vale-
riano, filhos do finado Francisco Rodri-
gues dos Santbs Poio fim; aggiavadog, Jo-
sé Rodrigues doa Santos Ilomflni o ou-
tro. Relator, o sr. B . Bastos. Negaram 
provimento. 

N . 3164—Capital. Açgravantes, o ba-
rüo e baroneza da Bocaina, nggravado, o 
«Brazllianischo Bank flir Deutacbland*. 
Relator, o sr. B . Bastos. Negaram pro-
vimento . 

N . 3173. Guaratinguetá. Aggravanlc», 
d . Luiza Abranches Pires Barbosa; ag-

Sravado, o collector de rendas do Ksta-
o. Relator, o sr. Almeida e Silva. Ne-

garam provimento. 
N . 3174. Capital—Aggravantes,.Joseph 

Levy Fròrcs & C . ; aggravados, irmilos 
Tozzi & Silveira. Relator, o sr. B . Bas-
tes. NSo tomaram conhecimento. 

Habcascorpus 
Capital — Pacientes, Miguei Pacco c 

Francisco Uiordauo. Negaram a ordem 
pedida. 

Capital—Pacientes, JoJo da Roclm. Luiz 
Fernandes e Cardoso Júnior. Concederam 
ordem para apresentarão dos pacientes it 
primeira sessão, otivindo-sc o sr. chcfo 
le policia. 

Capital—Paciente, José Gonçalves de 
Freitas. Concederam a ordem pedida. 

. Recursos eleitoraes 

Deram provimento aos seguintes : 
. Ns. 2764, 2771, 2772,8768, 2773,27«», 
do Amparo. Recorrentes, Bernardino da. 
Silveira Dutra o outros ; recorridos, Emi-
lio Gesteira Peso, Vicente Armentano, 
Luiz Padlni, Alexandre Munaretto, Arthur 
Servi o Angelo Plffer. 
. Ns . 2758, 2761, 2757. Avaré — Decor-

rentes, Francisco Rodrigues Moreira Val-
deuzendi, Guilherme Dias de Paula Mo-
reira e Domingos Antonio Pereira; recor-
rido, o Juízo. 

Negaram provimento aos seguintes : 
N . 2778. Dous corregos—Recorrente, 

José Crlristclly; recorrido, o Juízo. 
Ns . 2774, 2762 c 2777. Amparo — 

Recorrentes, Bernardiuo da Silveira Du-
tra o outros; recorridos, Constantino José 
de Saut'Anna, Antonio Pires de Godoy e 
Luiz Teixeira Góes. 

Ns. 2744 o 274« de S. Pedro — Re-
correntes, Antonio Cero c Luiz Nigro, re-
corrido, o Juizo. 

F O R U M 

Nos autos de cxociiçío que, pelo juiz 
da primeira vara e cartorio do sr. coro 
nel Ludgero de Castro, move a heranra 
do Francisco José Monteiro, para reivin-
diepçao dos terrenos do Paeaimbú, o juiz 
mandou <jue subsistissem os actos, desde 
a contestação até os artigos de attenta-
do em deante e que fossem os autos da-
dos com vista ao advogado da ré c de-
pois aos litisconsortes, na pessoa (lo ad-
vogado, dr. JoSo Mendes de Almeida Ju-
nior, na fôrma do decreto n. 737 de 25 
de novembro de 1850, art. 227. 

— O mesmo juiz julgou por sentença a 
classificação dos créditos da cessüo de 
bens do Matari & Irmãos, declarando im-
irocedetites as reclaniagOes dos credores 
Yji.ro Ei'jxuw1 j»i/,'-rtos aurHs~cro notifica-

ção para inventario, em que são aueto-
res Polycarpo Pinto Correia e outros, e 
ré Maria Gomes da Costa, mandou que 
fosse intimada a ré para qnc mio (lis 
ponha dos prédios pertencentes a sen 
extineto casal, sem que primeiro seja ti-
rud i a terça dos snppiicantes. 

— O juiz da 3* vara exarou sentença 
nos autos do liquidação da firma Quei-
roz. Filho k C . , julgando que a mesma 
ilqiijdagfío deve datar de 22 de janeiro 
de 1900, do accordo com o rela'torio c 
exame a que procederam os peritos An-
tonio Paliuien, Alexandre Lefèvre o Ma-
noel Coimbra, entrando para a massa o 
valor dos livros impressos em Leipzig, e 
que correm por conta exclusiva do socio 
Antonio Queiroz dos Santos os honorá-
rios devidos aod r . Alvaro Gomes da Ko-
clia Azevedo. 

— O mesmo juiz, nos autos do exccu-
çío que o iuterdicto Inuoccncio Denictrio, 

êor sen curador Francisco Antonio da 
osta Machado, move contra Joaquim Gil 

Pinheiro, acceitando a renuncia do perito 
dr. Pampililo da Assumpção, mandou 
que as partes louvassem u:n substituto na 
primeira audiência. 

Pagamentos requisitados da Secretaria 
da Fazenda : de 130!t>, a James Gray; de 
GO®, a Antonio de Souza Pereira;- de 
04SÍ500, a Roberto Teixeira; de 380$, a 
Pinto Leal; de 17:440$, no íniuor José 
Meirellcs; de 87018320, a Miguel Russo; de 
1:57B^>760, o Lopes Corrêa & C'.; do 

~ a Joaquim Caliazos; de 116$8Ó0, 

T A L L S O L M A N T O B 

Fallecoram hontem nesta capital: 
A» O ar. Maroelllno Clurlo, I rmlo do 

estimado leiloeiro desta praga Guilherme 
Clurlo. O enterro rnallaa-ae lioje, is ' 
1|2 da tarde, aaliindo o féretro da rua 
Cavalheiro, n. »8, Brai, para o cemlte-
rio do Araçá. 

4< O menino Julio, filho do «r. Bento 
Dias Cardoso, agente do correio da K» 
taçto da Luz. 

Fullcccratn inala; 
•}< Km Piracicaba, d. Ontharlna Bauer, 

»ogra do sr. Alberto Correia de Oliveira. 
3u Em Amazonas, d. Anna Lamerk. 
4 . Em Pernambuco, o dr. Ignacio 

Pontual. 

4« No Rio de Janeiro, o sr. Jo io 
Pampliilo Pinto do Faria. 

t 

O secretario do Interior pediu ao seu 
collega da Agricultura sejam dada» pro-
videncias urgentes para o fim do cessar 
o inconvoniento da falta de agua no pavi-
mento superior do Dcsinfectorio Cen-
tral. 

I u f o r i u n ç õ e a 

TEMPO —Boletim Meteorologia» da 
Commissilo Geograplilca e Gcologtca—21 
do julho—Baromotro, a 0.°, és 7 hora« 
da manhã, 701.9 mm.; 2 horas da tar-
de, 701.8 mm.; 9 horas da noite do hon-
tem, 700 9 min. Temperatura mini ma, 
9"8; máxima, 18"2. Vento predominan-
te, S. Chuva, om 24 horas, gnrôa. Tempo 
geral, coborto. 

ronrA rouciAt . — Serviço para hoje: 
E' superior de dia o capitão Moura; o 
corpo de cavalluria dará força para 
acompanhar presos ao Foram c a guarda 
do Hospital; o 1° batalhão, as guardas 
da Cadeia c Palacio, um official para 
ajudante de dia o duas ordenanças para 
esta secretaria; o 2°, a guarda da Policia 
e os officiaes para a guarnição; o 3° e o 

• guarda civica (la capital e o cor-
po de ooinbeiros, o serviço do costumo. 

Amanuense de dia, sargento Bomvindo. 
Uniforme, 7°. 

MATAUOURO—No Matadouro Municipal, 
foram abatidos hontem 167 bovinos, 56 
suinos. 9 ovinos o 3 vitellos. . 

Inutilisados: 1 bovino. 19 pulmões, 1 li-
gado o 11 intestinos delgados de bovi-
nos, 12 pulmões e 5 figados de suinos. 

Emblema do carimbo, cslrclla. 
SANTA CASA—Movimento do hospital, no 

dia 19 do julho : 

Existiam 392; entraram 15; tiveram al-
ta 7; falleceram 7; existem 393. 

Deram-se 93 consultas o fizeram-ao 31 
pequenos curativos e 1 operação, l o ram 
aviadas 250 receitas. 

Medico de dia, dr. Guarino. 
DEPOSITO DE CÃES—O movimento do 

serviço do cães, no deposito da Protecto-
ra dos Animaes, á rua d o j j l zometro, 
154-A, foi hontem o segu i n lS f l 

CSes apprcliendidos, 16; Sacrificados, 
15; esperados, 24. 

Hoje, 22, ás 9 horas da manhã, 
haverá naquello deposito leilão de cães 
de raça. 

PAUTE COMMERCIAL 

S. Paulo, 22 do julho de 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 

Ul.TIMAS COTAÇÕES 

LETRAS HYPOTHEOARIA8 

AMTE 

II. Credito Real de 6 •/• 
Idem de 6 •/. a SO d i u . 
Idem 8 
Idem de 8 •/. a 90 dias. 
Banco Unlio de H.Paulo. 
Idem,Idem, da 4" e O'aérle 

48$ 

55 
65! 

58! 

ut 
W H t l O 
53*500 

67$ 
56$ 

VENDAS REALISADAS HONTEM 

48 acções da C. Mogvana a 230$ 
32 Idem idem a 230$ 
20 idem idem a 230$ 

100 Idem idem a 230$ 
iOO idem idem ooin 40 ",'» a 100? 
400 Idem Idem idem a 100$ 
20 acções da C. Paulista a 236$ 

10 Idem idem a 236»! 
11 idem idem a 237*1 
28 Idem idem a 236« 
3 idem idem a 236$ 

100 idem idem c|30 "J„ (op.dia 19) a 90$ 
200 acções da Coiup. Mogvana a 23(1$ 
19 letras do B. C. Real 8 "/. a 52Ç500 

PREÇO DO CAFI) EM BAXTOS 

A Associação Commcreial recebeu os 
seguintes tclrgrammaa: 

SANTOS, 21—A'a 11.55 

Procura na base de 4$ 100. 

«ANTO», 8 1 — A ' « 2 . 4 7 

Mercado, estável.—Base, 4J100. 

MERCADO DE ÀSSUCAR 

Eis os preços quo regularam na praça 

no dia 21 : 

Assncar de 1", refinado. 

• 8», 
Crystal. . 
Redondo. 

40*000 Sacca 
38!}i000 • 

aoyooo 
35$000 
22$500 . 

TRAÇA DO COMMERCIO 
Está como inspector do mez do 

sr. Gabriel Tafuri. 

julho 

Trem nocturno—Porte simples, até ás 
e 1|2. Duplo, até ás 6 horas. 

RESUMO COMPARATIVO DOS FECHAMENTOS 

NO EXTERIOR 

Meses Preços 

New-York Havro 
17 18 17 18 

Setembro 5.05 5.10 31.00 34.25 
dezembro 5.10 5.15 35.50 35.00 
Março 5.20 5.80 35.25 35.75 
Maio 5.35 5.40 35. ' 5 3« . 25 

Hambnreo Londre» 
17 18 17 18 

Setembro 27.55 27.75 27 9 28 6 
Dezembro 28.00 28.7o 28 H 29 
Março 28.75 29.50 20 3 20 9 
Maio 2!). 25 30.00 29 0 30 3 

I'UNDOS FUDL1C0S Vended. 

Apólices do Estado. 
Geracs de 5 •/. 875S 
Idem empréstimo de 1895 
Letras da C. Municipal 
1." empréstimo 
2 ° . 
3." . 
4." • 
5." • 

6." • 
Letras da C. de Santos 825 
Letras da C. Municipal 
de S. Carlos l " o 2 " série 

Idem da 3* série 
Letras da C.de Campinas 
t — p — — 

ACÇÕES DE BANCOS 

338$ 

I.FLR 

Comp. 

2<t$, 
Lopes Corrêa 
Vasques, 

& G'.; 378$, a Faustino 

O sr. secretario da Justiça mandou ao 
jniz de Direito de Villa Bella para infor-
mar c devolver o requerimento do sr. 
Antonio Vieira da Costa Machado, secre-
tario interino do 2° carturio daquella 
villa, pedindo 30 dias de liccnoa. 

Commercio o Industria. 
Lavradores 
Constructor o Agrícola. 
Credito Real cart. hyp. . 
Idem cart, commercial . 
Idem com 20 u/o 
Mercantil de Santos 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 
União de S. Carlos 

. • .c|40 0,'o 
Norte dc S . Paulo 
União de S. Paulo 
Banco da Republ ica . . . . 
Industrial Amparense... 
Comin Italiano com60 °lo 
Piracicaba 50 °/o 

98$ 
200$ 
80$ 

45$ 

122$ 

970$ 
830$ 

85$ 
93$ 

78$ 

78$ 
57$ 

325$ 
85$ 

55$ 

93$ 

85$ 

28$ 

ACÇÕES 

Hygicnopolis 
Agua e Luz 
Antarctica 
E. de F. de Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial .de S. Paulo.. 
Braganlina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Brétas 
(com 50$ realisados).. 

Gaz de S. Paulo 
Lupton 
Mechauica 
Sorocabana e Ituana . . . 
Mogyana int. á vista... 

Idem, (a 30 dias) 
Idem.com 40 °/o 
Paulista, int 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, cl30°/o(adinheiro) 
Idem, c | 30 °/o(a30dias) 
Progredlor 
Stupakoff 
Teiephonica 
Unifio Sportiva 
Italibense 

DE COMPANHIAS 

20$ 

23^S 
236$ 
105$ 
210$ 
242$ 
91.5 
95$ 

20$ 

12$ 
230$ 

35$ 

15$ 

86$ 

80$ 
115$ 

230$ 
231$ 
KW» 
236$ 
237$ 
90$ 
91$ 

12$ 
80$ 
10$ 

rSSí'é 
rv,.... u. 

882$ 
881 S> — 

880« — 

992$ 090® 
990$ 9 S S Y 

158$ 156® 500 
ÍOOY 158$ 
718«; 715« 

— 712$ 

CÂMBIOS EXTRANCEinoS EM LONDRES, NO 

DIA 19 

Sobre Paris 25.15 •/, 
Bruxellas 25.19 Vi 
Berlim 
Génova 85.45 
Madrid 
Lisbõa 41 5[16 
New-York 4.88 
Bueuos-Aires. . , . 48 1(16 

» Buenos-Aires —Premio 

do ouro. . . . . 130.60 

COTAÇÕES DOS TÍTULOS n R A S I l . E I R O S EM 

LONDRES, NO DIA 19 

Apólices dc 4 Vi °/o (ouro)— 
1879 76 "lo 

Apólices dc 4 % (ouro)— 
1889 71 

Apólices de 5 °/o (ouro)— 
1895 87 

Funding-loan 5 °/» . . . 90 
Oeste do Minas 5 °/o . , . 81 

Taxa de desconto no Bauco da Ingla-
terra, 3 % contra 3 "(„. 

Idem no mercado, 2 J/i % . 

ULTIMAS COTAÇÕES NA n O L S A DO R I O , 

NO DIA 18 

Enip." de 1895 
de 1895 (nom.). 
de 1897 : . 
de 1897 (noin.). 

• Municipal 

• (nom.) 
Inscripçõcsde3°/n 

d,* 3°/o(nom.) 
Estado de Minas (nom.) 
Estado do Rio (nom).. 
Empréstimo de 1868.. 
Municipal de Potropolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

MALAS PARA O EXTERIOR 

A SAII IR 1)0 TORTO DO RIO DE JANE IRO , 

NO MEZ DE JUI .nO 

Dia 30—Cordi l lère, Rallia, Pernambuco, 
Daknr, Lisbõa e Bordeaux. 

» 30—l'a//a m d (directo), Lisboa, La 
Pallice e Liverpool. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPORES A SAIIIR DE SANTOS 

Londres, C/gde 22 
Génova, Sirio 26 
Nova-York, Byrou 29 

VATORES ESPENADOS EM SANTOS 

Nova-York, Greciau Prince 22 
Buenos-Aires, Cii/ríc 22 
Iiio da Prata, Sirio 26 
Nova- York, B/jron 26 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

Rio da Prata, Clyde... 23 
Santos, Argentina 24 
Nova-York o esc., Byrou 25 
Hamburgo o esc., Christiania 26 
Rio da Prata,. Atlantique 29 

VAPORES A SAIIIR DO RIO 

Rio da Prata. Xi/e 22 
Sonthampton e esc., Clyde 23 
Hamburgo e esc., Argentina 26 
Génova c esc., Sirio 27 
Bordéos e esc., Atlantiqae 30 

NOTICIAS 

PBKçoa noa (iV • 

(Mercado U dc Vílfv 

AMuear, k * , . n . 400 
Arroa Japão,sacca 

• Carolina • 
• Iguapé • 

Allio», reatea 
Batatus, 50 litros 

> doce, 50 l i t ro» . . . . 
Lombo, kllo 
Leitão, um 
Milho, 50 litros 
Ovos, dúzia 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 50 litros 
Queijo, um 
Toucinho, kllo 
Ilanlia em rama, k l l o . . . . 
Cebolas, restea 
Carás, 60 litros 
Cam« secca, kllo 
Carne do porco, k i l o . . . . 
Carne de carneiro, kl lo. . 
Carne verde, kllo 
Farinha de mandioca,60 ls. 
I'\irlnha de milho,50 litros 
Feijão, 50 litros 
(lallinha, uma 
Pato, um 
Porá, um 
Frango,, uui 
Carne de porco, salg . . . 

S. Paulo, 21—7—902. 

ESTRADAS DE TERRO 
Horários 

cheg 

«$000 

1 SHOO 
10$000 

I I $ 0 0 0 

2$500 

1 $ 8 0 0 

1$200 

1$800 
$600 

5$000 
13S000 
2$200 

12$000 

1$800 
1 $ 2 0 0 

rs. 5«0 

17! 
ílll$0(K1 
1*000 
9«>mio 
2$500 
•. '$000 

181000 
:i$500 
1 * 0 0 0 

4$000 
I 6 $ 0 0 0 

3$000 
1$300 
2 $000 
2$(l00 
3 $ 0 0 0 

2S300 
1$300 

2$000 
i$ooo 
6KOOO 6$000 

14*000 
2S500 
•.'$500 

14 $000 
ÍAOOO 

1$3IX) 

Norte part. 6 00 M. lR io 
• 6.15 T.l • 

Rio • 6 00 M. Norte 
8.30 T. . 

8 .00 M 
8.00 M. 
8.20 M, 

10.00 M. 

Santos ch. 9.55 M. 
. 9.32 M. 

. . 12.00 M. 

. . 5.00 T. 

. • 6.00 T. 
Lua ch. 8.43 M. 

. 10.55 M. 

. 3.55 T. 
6.45 T. 
7.16 T. 

* Correm sd nos dias nteis. 

Da estafdo da Lm para o interior 

Rio-

I.nz pari . 

Santos p. 

6 .25 M.» 
7.80 M 
9.15 M * 
2.10 T.* 
3 .25 T. 
6.10 M. 
w.OOM. 
I .OOT,* 
4.30 T.* 
4.30 T. 

.30 
nee-tersa 

para Jnndiahy Campinas 
Ri-

6.! 

7.00 

4.00 

9.00 

3.05 

6.25 

5.30 

3.50 
9.41 

('laro SSo Carlos Amparo e 
beirão Preto, 
para Jnndinhy Campina» Descal-
vado Santa Voridlaua o Santa 
Rita. 

para Jundiahr Ituana Campinas 
Rio-Ciaro Mogy-guassú e Am-
paro. 
para Jundiahv Itatibense e Cam-
pina». 
dc Campinas, Italibcnso Jundialiy 
e Bragautina. 
dc Mogy-guassú Amparo S. Car-
los Rio-Ciaro Campinas Ituana 
c Jundiahy. 

de Santa Rita Santa Veridiana 
Descalvado Campinas Jundiahy o 
Brugantina. 
de Ribeirão Preto Amparo linha 
líio-Claro Campinas e Jundiahy. 

SOROCABANA 

para toda a linlia Sorocabana e 
Ituana. 

para Mavrink, Sorocaba e I tú . 
de Mayriuk Sorocaba e I tú . . 
de toda a Sorocabana c Ituana. 

X X V 

f f tct t i o oa t jpoa i*r 
dicanientoaaa boiunK 
tintura», tolaçiet 

tm!— 

líethodo Dallvaw 

t f ateu proilmo folheto, publicarei • 
aeffljlnte combinação aritiini«llca 

f»s paradas 1 , 3, 6 , 7 , 0, I I , 18, 1 5 , 
17^19, faz se martingale 

Hs parada» 2, 4, 3, 8, 10 12, 14, 16, 
18, St, faz-se progressão de Alembert. 

Esta combinação deve ejr «ppllcad» 
do acordo oom a» Inatrucçõe» deste mo-
tiiolp 1 do» folheto» de propaganda. 

Et l i combinação eslá ao alcauce, já 
n»o (ííifi do» estúpidos o dos annlphabc-
to». JUI até doa Irracionaes. 

Oa ítraclonae» me dirão «gora quanto» 
socijpi são preciso», para quo os roleta» 
do úiinío Inteiro principiem a fazer 
sua Ironxa. 

St, Paulo, 21 do julho de 1902. 

DOLIVAES 

Ás lilulas contra a oonatipação 

F( mula do dr Luiz Pereira Barrctto 
pr paradas pelo pharniaceutlco Mace-

do Éiaros, encontram-se na Pharniacia 
Ann a, á rua Aurora, 55. Vidro, !$000, 

E: glr »«Inprc, para ganiit la, o nome 
fli ia do Macedo Soares. 

(3*) 8 0-1 

m d e | u i n o o e 1 9 0 2 
3 

BILHETES, TEI.EORA.MMA« E nAGAOEXS 
Para o Rio, rua José Bonifácio 37 t 

Estação do Norte. 
Para Santos o interior rna 15 dc No 

vembro. 25 e Estação da Luz-. 

M I S S A S 

D. Maia Plafidiiia de Oliveira 

Os netos da finada I). MAIA PLA-
CIDINA DE OLIVEIRA convidam os pa-
rentes o amigos da mesma finada para 
assistirem á missa dc 7o dia de cua do-
posição, que mandam celebrar amanhã, 
quarta-feira, 23 do corrente, ás 8 horas 
aa manhã, na egreja da Bôa-Morto. 

Por este acto do religião c caridade, se 
confessam gratos. 

ISaroneza Geraldo ílezeiüie 

Os sobrinhos n parentes da finada BA-
RONEZA GERALHO DE REZENDE 
mandam celebrar, na terça-feira, no Sa-
grado Coração dc Jesus, ás 8 da nia-
nliã, uma missa dc 7 o dia para o seu 
dcscauço. 2—2 

Declarações commerciass 

A praça 

O abaixo assignado commnnica aos seus 
amigos e freguezes que mudou o seu ar-
mazém dc cereaes da rua dc S. Caetano, 

119 para o n . 151 da niesma rua. 
S. Paulo, 19 do julho de 1902. 

3 — 3 J O S É MARQUES BRONZE 

Sana Syphilis 

Cu a empigens, darthros, cravo», cs-
iiiuUi i, engorgltamento das glandulas, 
IvniMeUsmo, ulceras antiga» e recentes, 
erum ies cntanca», rheuinatiimo, eczemas, 
ayplifis em 1". 2" o 3" grau» o todos os 
male! que se localizam lio sangue. 

Opliliio geral; Todo aquclle que tem 
ou erçipòi ter syphilis, tomando durnnto 

's consecutivos o Sana Syphilis, 
prcpfcfado do Almeida C ardoso & O . , 
pôde )on»ldarar-»a completaniento liinpo 
do vili» svphilltico—o que mais depau-
pora<ehrgaíiismo humano. Evitein-se carne 
do p»/co e. apimentados. 

1'reio.' Vidro, 3$000 ; dnzl», 30Ç000. 
A (3"l—10-1 

-)ll' 

Agradecimento 

O ,padre Antonio Bencdicto dç Camar-
go, vigário da Penha do França, na im-
possibilidade de agradecer pessoalmente 
a toifts as paasoas que so dignaram hon-
ral-o COB: suas visitas durante a sua cn-
fermidaje, o faz por este meio, offerc-
endo-llfs seus limitados préstimos. 
Pcj)Jl(t dc Frn-a, 21-7-902 . 

V — 
Evitar cama e diota 

O »r.lcapitão Carlos Brandão Moreira, 
moraaorjna Cachoeira, at testa que devo 
a v i j f ( í sua exnia. esposa ás piiulas 
aiiti-dyspepticas do dr. lleiiizclmami, me-
dico e piarinaceutico, formado pela Fa-
culdade (o Medicina do Rio dc Janeiro. 

O sr. Machado da Silva Bueno, mora-
dor e(li iagé, declara quo seu sogro, o 
sr. ijl&jol João Antonio Cirne, estava 
quasí eéào c softrendo de grandes per-
turbíçõcl inteatinaes. 

Usando das piiulas ontl-dyspeptlca» e 
ferru&inoaa do dr. Heinzehnaun, ficou 
iuteiíSmeite restabelecido. 

Varias pcssõas de sua famiiia usaram 
dessas iniravilhosas pílulas com tal suc-
cesso, quo são hoje o remedio predilecto 
para enfermidades em que cilas são acon-
selhadas por seu digno auctor. 

A j , pílulas ferruginosos c anti-dvspepti-
cas curaram o sr. Manoel Correia da 
Silveira Bandeira, que j á estava desenga-
nado'. 

Esto senhor attesiou espontaneamente, 
de Porto Alegre quo será eternamente 
agradecido ao dr. Heinzelmann. 

As piiulas do dr. llcinzelinann curam 
om pouco tempo as moléstias do nbdo-
MCU.I-

Aviso 
arcôríi®, <ic.-.Jo esta data 

o i rn john Buo cessou de ser nosso cm-
prcgtido viajante no interior deste- Es 
tado. 

Santos, 16 dc juliiu Ou i ã o ; . 

3—2' ARIUTKI.E & C . 

Pratica todas as operantes dc 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
rias urinarias, do ulcro, 

eyphüiticas e da pelle 

^Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dôr. 

Ilydroccle, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do utero, do seio o 
dosï ovários. 

Tumores, pedra o catharro da 
xiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos osaos e nas 

art inalações. 

CONSULTAS das 8 ás 11 da 1 
manha e de 1 ás 3 da tarde. | 

•ÍO—Bua de S.João--401 

3Sa rn , - r '••giq 

b:.' * % a 

Associação Plúhtelica 
do Brasil 

Quarta-feira, 23 de julho, ás 7 hora» 
da noite, na sedo da Associação, á rua 
do Rosario, 11. 3 (sobrado), reunião para 
tratar de interesses; pede-se o compare-
cimento do todos os socios. 6—5 

A P R A Ç A 

Coramunlco a e«ta e tis domais P R A V A A commerclues que, 

O I N BubBtituicflo ti FLRITIN 

B, Rltoeiro 
que por longos annos gyro« nesta P R A V A sob a minha exclusi-
va responsabilidade, o i g a n i s e i com os meus antigos interessa-
dos o amigos, coronel José Vicente de Q u e i r o z Forreira, de 
Santa Cruz das P a l m e i r n s , e A . 8 . Azevedo Júnior, desta ci-

dade, uma sociedade mercantil solidaria, para a continuação 
do mesmo ramo de negocio — c o m m i s s O e s d e café — a qual 
DES i imo e ce'ivo e, pnssiro de minha extineta firma c g y r a i a 

nesta prnça sob a rnzflo social do 
3 3 . Ribeiro, F E R R E I R A & C . 

Santos, 15 do julho de 1902. T, , 
• F O A O I I , ltlbcirQ 

C o m m u n i c a m o B a esta e : i s demais P R A X I S c o m m e r c i a e s 

que . e m subst i tu iç i lo t i f i rma 

B . n i b e i r o 
de cujo adiro c passivo assumimos inteira responsabilidade, 
o r g a n i s a i n o B nesta data uma s o c i e d a d e mercantil solidaria, 
quo g y r a r á nesta praça sob a firma / J L 

B . ' Ribeiro, Ferreira & O . 

para c o n t i n u a ç n o do mesmo ramo de n e g o c i o — c o m m i e s õ e s de 
café—com séde Á rua d o Rosario, n . 4. 

Santos, 1 5 de julho de 1 0 0 2 . 

• J o r t o I I . I t l l . e i l O 

. los* ' " V . « I o Q u e i r o z F e r r e i r a 

, 5 t\. S . A z o v e i l o . I i n i i o r 

S Y P H I L I S 

MOI.ESTIAS DA PELLE 

DO C0UK9 CABEI.LL'DO 

E DOS PEI.I.0S 

Dr. Paula Lima 
Medico especialista 

com long» pratica nos hos-

Sitae» da Europa, membro 
a Sociedade de Hygiene dc 

França, socio bciienierlto (COM 
cnuz HUM AN ITA III A ) do» 

hospitaes da Real i Benemeri-
ta Sociedade Portugucza de 
Beneficência do Rio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1(2 ás 4, á 
rua 15 dc Novembro. 28 Re-
sidência, rua dos Guayanazes, 
u . 31. 

Banco dos Lavradoras 

Do dia 12 do corrente ein deant», pa-
ga-se neste Banco, do» 11 ás 2 hora», o 
23". dividendo á razio de 8 ao anno, 
ou 8.Í000 por acçáo. 

SI o Paulo, 11 de julho de 1902. 

CHÁS. W . MITCHELL 
15—6-.. , Contador. 

Babo... do Amazona ao Prata 

Ui ! NI lá Romana, que cstellioiiato 1 
Que triste vida, quo cruel destino; vou 

para a roça plantar pepino. Gentes as-
surates, que Coió endiabrado, tem finta 
do a Deus o á humanidade, ainda quer 
ser inventariante sem funda o quebrado 
o por cumulo de caiporismo nilo possuo 
a menor idoneidade. 

Vade retro, satauaz. 

6—6 . . Moxinga 

M I S M F U M A Ç A 

I D B S S A 

no 

Carta do exino. cons". B. A. Oariâo Peixoto: 
• S. Paulo, 10 dc junho de 1902.—Illm. sr. dr. (AIII.os 

I.ESSA . —Venho do recebe.' a carta que v. ». se dignou dirigir-mo 
na qual pede a minha humildo opinião sobre a inaclüna de torrar 
café de sua inver.nõo. Nada posso dizer quanto á machina cm si, 
porque, niió a conhecendo, nilo posso apreciar as suas vantagens 
ccouomicas,—poupança de trabalho e despesas cm seu fnncciona-
mento. Quanto, porám, ao producto, me parece satisfazer ás ma-
iores exigências ; egiial, se nilo superior, ao ruclhor atá hoje co-
nhecido. Sobretudo, conseguiu a sua machina um resultado do ines-
l i i uave l a lcance, EOUALAXDO o r ó n s C A I E DE AI'I'AnE.-,'( IA 

INFERIOR Ao DO MAIS BLTEHIOR, üepo is (lo tor iTados e pr inc ipa l-

mente depois de inoidos, nenhuma differciiQa se observa quer no 
aspecto, quer no aroma c quer no gosto.—Portanto, a grando di[-
ferença de preços que uni c outro encontram nos mercados deve, 
wn in ' i—*rr—-<" completamente, peio menos soffrer considerável 
attonuaváo que detciminari h^al.,.,!.,. u , a l a « , n rnra • 

res, victinias das classificações caprichosas. Agora, principalmente, 
que se agita, com probabilidade dc. exilo, a questão do dar sabida 
livre, com uma bonificarão, ao café torrado, pelo porto dc Santos, 
muito naturalmente a exploração desse serviço trará grande desen-
volvimento á tal industria e lucros importantes aos interessados— 
lavradores c intermediários. Outras.vautagens poderio haver ainda, 
mas estas só clilniicainente poderão ser reconhecidas. Km lodo o 
caso. v. s. está prestando um serviço de muita monta.—Dc v. s. 
aftectuoso crendo, obrigado.—D. A. O acido Peixoto.- 15—14.. 

-a 

P a i o a m f t i 

d e f a m í l i a 

Ho sua filha custar a se for-
mar ou a crescer, te suas re-
gras vísiu mal ou irregular-
mente, acomtelhamoB-lheB 
dar-lhe ns verdadeira! piiulas 
de Vallet. O uso das vrrda-
driras piiulas de Vallet é quan-
to basta, pois, para assegurar 
a perfeita regularidade das lo-
gras e faz parar as perdas 
brancas. Elias restabelocem 
em pouco tempo ns forças dos 
doentes mais exhaustoa e cu-
ram seguramente e sem abalo 
as moléstias de lnnguidez ede 
anemia, mesmo as mais miti-
gas e as mais rebeldes a qual-
quer outro remodlo. Tor ÍBSO, 
a Academia de Medicina de 
Paris teve a peito approvar a 
fórmula deste medicamento, 
para reconimendal-o á con-
fiença dos doentes, facto eBto 
muitisBimo rarol 

A' venda em todas as phar-
macias. 

P. S .— Como querem ven-
der, tis vezes, mesmo com o 
nome do Vallet, piiulas que não 
stlo preparadas por Vallet e que 
srto quasi sempre mal feitas ein-
efficazeB, cohvém exigir que o 
envolucro tenlia estas pala-
vras : VírKablos pilules do 
Vallet, e o endereço do La-
boratório : Maison L. Frère, 
19, rueJacob, Paris. 

verdadeiras pílulas de 

Vallet são brancas, e a as*igna-

tura de Vallet está impressa . 

com tinta preta em cada pílula.[ 

S A N A T O R I O 
— DO — 

Dr. Oliveira Botelho 

Funccioiia nos prédios de uina 
apr.isivel e saudável chacara, si-
tuada i< alto de uma pequena 
collina e remie todas as condi 
ç5es de liygiene, conforto e sa 
lubrldade' indispensáveis a esta 
belecimento» desta ordom. 

Dispõe de optiuios aposento» 
para o tratamento de doentes 
que poderio ser recebido» 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam se operações de pr 
quena e alta cirurgia. A instai, 
laç&o da secçüo cirúrgica é feita 
de modo a satisfazer os prccel 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra se neste Sanatorio 
uma secção espccial para alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outra» secoõcs 
c construída do modo a offere-
ccr as necessarias condigies de 
hyglene, (onforto e segurança. 

Este Sanatorio dispõe também 
de uma bem montada pitarma-
oia 1» do poderoso recurso de 11111 
estabelecimento hydrothern ni"« 
de primeira ordem, 
l . n r í i o <!o I » a j s a n d ú 

n . <; 
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Dr. GalvJo Bu«íno 
Dr. Marearido da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Poreira da Rocha 
Dr. Mollo Barrctto 
Dr. Philadolpho dc Linia 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. Gonçalves Thcodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Cautro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Souza 
Dr. Franco Meirelles 
Dr. Souza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Brandão 

Dr. Faria Rocha 
Pr. Orer.cio Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo MattoGrosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio dc Rezende 
Dr. Carlos Comcnalc 
Dr. Soeiro dc'Carvalho 
Dr. Agncllo Leito 
Dr. Santos Rançel 
Dr. IlLIdio Guarita 
Dr. Córte Guimarães 
Dr. Rolemberg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonidio Ribeiro 
Dr. Josd Antonio de Mollo 

Dr. Lourenço Me.ssatti 
Dr. Aramiz dc Almeida 
Dr. Ernesto Paix5o 
Dr. Accacio dc Araujo 
Dr. F. de SanfAnua 
Dr. João Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remigio GuitnarSes 
Dr. Euzcbio de Queiroz 
Dr. Hora de Maga!hil(vs 
Dr. Joilo Pedro da Veiga 
Dr. Eugonio Iíertz 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso Splendore 
Dr. M. Franco Costa 

rcceilam a MATRICARIA, do F. DUTRA. nos soffrinientos da deutiyilo das crian 
cas e attestaiu a sua cfficacia. Livoaitor o fabricantc. F . DUTRA, rua dc Rosario. 
3-A—S. PAULO. 

500 Attestados 

Médicos que confirmam a cfficacia dos 
prenarados phar inac eu ticos do dr. V. A. 
de IVrini c IrmSo do Rio de Janeiro. 

Eu. abraixoassignado. doutor em me-
dicina pela Faculdade do Estado da Bahia. 

Attcsto nuc tenho empregado na minha 
clinica a Magnraia fluida Perini e mie 
tenho obtido com a mesma os resultauoa 
mais satisfactorios possíveis. 

E por verdade, passo o presente, qm 
juro ser verdade pela [é do meu grau. 

Guaratinguetá, 24 de novembro de 1809. 
D R . AP.TIIL K A M T M : S C»IA\ ei ÓB CASTÜO 

Attesto que tenho empregado com ox-
ccllente resultado a magnesía fluida Pe-
rini. 

Pctropolis, 18 de a b * 18í)í). 

(j) Dn. JoAQtriM MonniRA 

Dopositnrius.' Btiniol iV C. 

E 3 3 3 Ï A 3 7 ^ Î L E 3 S 

BEKVIÇO SANITAUIO 

De ordem do sr. dr. director do Ser-
viço Sanitário, faço publico que quem 
levar, durante os primeiros trinta dia», 
èamondongos e ratos morto» e apprelien-
didos somente ni sta capilal. para sereia 
incinerado» no Desinfeetorio Central, i 
rua Tenente Penna (Bom Retiro), recebe-
rá a importância de 400 reis por animal 
apresentado. 

S . Paulo, 1-5 do julho de 1002. 

O official, Esteiam dc Siqueira Janior. 
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Traducção especial, para O Commercio de São Paulo 
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U M C A S A M E N T O I N T E R R O M P I D O 

Quando a noiva entrou na egreja le 
vada ao braço de sir van Rawlston 
que, como amigo intimo, substituía seu 
pae, todas aa senhoras presentes lança 
iam um olhar demorado sobre a" moça 
e seu vestido; depois, voltaram-se para 
suas vizinhas, cheias de admiração. 

Toda essa admiração, todo esse es-
panto era uma cousa natural e forçosa 
para aquelles que contemplavam Emí-
lia Remsen, que apresentava então um 
aspecto de «rainha triumphante», como 
dizia Dora satisfeitíssima, nesse dia e 
meemo muito tempo depois. 

Mas, quando passou o cortejo nupcial, 
procuraram naturalmente o noivo e fi-
caram admirados de não o ver. Mur-
muravam, dirigiam perguntas uns aos 
outros, mas ninguém dava uma resposta 
satisfactoria. Alguns pensaram que ti-
vesse havido engano e que a noiva e 

iBeus amigos tivessem chegado muito 
cedo. 

A situação tornava-se cada vez mais 
desagradarei, porque, j á tendo chegado 
a o altar, podiam voltar e abandonar a 
egreja. 

Então, c o n a e r v a r a m - s e do pé , aguar-
dando os acontecimentos. As pessoas 
presentes e n c l i i a m - s e de temor, e como 
se passavam os minutos, sem que appa-
recesse o noivo, r e t i n h a m a respiração, 
tendo p r e s e i i t i m e n t o de que ia aconte-
cer qualquer cousa terrível, Cada um 
se tornava inquieto e um silencio solen-

ne pareceu envolver toda a egreja, ou-

vindo-se apenas o som do orgam. Al-
guns amigos Íntimos sahiram devagari-
nho, nas pontas dos pés , porém a por ta 
que dava pa ra a sacristia estava guar-
dada p o r um homem de libré, que nada 
dizia, impedindo apenas a entrada a 
quem quer que fosse. 

Duran te E S B O tempo, uma scena inte-
ressantíssima passava-se rapidamente 
atrás dessa porta. No momento em que 
oa dois noivos se dirigiam para o a l tar , 

parava Á porta d.Vegreja uma ca r ruagem 
e delia sahiu M.B a r n e s. Entrou precipi-
tadamente na sacristia, empur rando o 
homem que guardava a por ta e , em pre-
sença d a noiva e dos assistentes, sur-
piehendeu-os c o m estas palavras : 

— Graças a Deus, não chego tar-
de ! 

— Está bem certo disao ? disse Mit-

chel, c o m uma calma irritante. 
— Vim pa ra impedir o casamento, 

disse o agen to ligeiramente commo-
vido. 

— Quer d ize i talvez retardal-o. E ' o 
que faz agora, porque eu devia ir já 
para o altar e a h i me unir com a minha 
noiva. 

— Eu repito que venho para obstar a 
esse casamento e . . . 

— Um momento, sr. Barnes. NSo te-
mos tempo a perder e não desejo que o 
sr. fale muito claramente. Deixe-me fa-
iar em seu logar. O ar. tem razão e eu 

sei disso, para desejar que eu n3o mo 
case, não é verdade? 

— E' o que disse. 
— Se eu puder provar-lhe quo o sr. 

nada ganhará em retardar esta ceremo-
nia, ainda quererá executal-a? Afinal 
dc contas, faça o que entender. 

— Sim ; mas é impossível. 

— Sr. Barnes, não lia nada impossí-

vel ;^enlia a bondade de ler isto. 
TiiVido da carteira um papel dobrado, 

entregou-o a Barnes, que o recebeu 
nervosamente, leu-o, depois, encarando 
Mitchel com um olhar estupefacto: 

—l3to ó uma infamin, sr. Mitchel, 
e . . . 

— . . .e o sr. me deu a palavra de não 
me reter mais tempo depois disto. Se 
qiiizer dar-nie a honra de vir a ineu ho-
tel, áe duas horas, responderei a todas 
aa perguntas que me quizer fazer. O sr. 
sabe que pôde ter confiança em mim. 
Senhores, podemoa retirar-nos. 

Dizendo estas palavras, elle e seus 
amigos sahiram da sala e entraram na 
egreja, com grande desafogo da multi-
dão, que os esperava, deixando BarneB 
completamente desapontado. Realisou-se 
a ceremonia, sem mais demora, e, meia 
hora depois, oa noivos se fazl;im condu-
zir em carro ao hotel da avenida Quinta. 

Barnes não esperou que elles sahis-
sem da cathedral, retirando-se precipi-
tadamente, depois de ler o documento 
que Mitchel lhe apresentara. Era um 
certificado do casamento datado da ves-
pera e assignado na secretaria do mai-
re. Assim, qualquer que fosse a razão do 
agente para impedir o casamento, o des-
pacho de Sefton permiftira a Mitchel 
enganar mais uma vez a Barnes, fa-
zendo simplesmente preceder o casamen-
to religioso do casamento civil. 

XV 
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Barnes dirigira-se a seu eseriptürio, 
logo depoÍ3 de sua chegada a Nova-
York. Ficou surprehendido de alli en-
contrar Lucette. 

—^Então ? Alguma novidade... ? 
—Vim, disse ella, para lhe falar logo 

á sua chegada. Não lia tempo a perder. 
—rPorque? Que ha pois? 
—• Falhou o seu plano de me fazer 

tomàr infoimações pelo correio de Eaat-
Olange. Disse ineu empregado que, de 
muito bôa vontade, poderia prestar ao 
sr. este serviço, mas que tinha medo, 
por parecer um ataque ao sigillo pos-
tal. ;Seria necessário que o sr. tivesse 
umsfauctorísação do director tios Cor-
reio^. Nestas condições, voltei ás mi-
nhas. pesquisas para ura outio lado, é 
comôcei utn exame sjstematico' de to-
das aa casas da cidade. Foi um traba-
lho difíicil; mas, emfim, encontrei a me-
nina. Mas agora ó inútil que eu lhe dò 
mais informações, porque desappareceu 
de novo. Mitchel foi lá hontem o a le-
vou para Nova-York. 

—(Porque não o acompanhou, para 
ver onde elle levava a criança ? 

— Eu o segui, e estou certo de que esta 
vez elle desconfiou que era acompanha-
do por alguém. Occultou a criança em 
casa dos Remsen. 

— Era casa dos Berasen ? Que quer 
isto significar? 

— Não posso adeantar nada neste 
sentido. Mas hoje, áa dez horas da ma-
nhã, terá logar o casamento de Mitchel 
e de mias Remsen na cathedral de S. 
ratrício. 

— Não terá logar, se eu puder im-
pedil-o. 

E elle se tinha apressado cm dirigir-
se á egreja com o resultado que aca-
bámos de ver no capitulo precedente. 

Exactamente ás duas horas, Barnes 
apresentou-se no hotel da avenida quin-
ta, acompanhado de Neuilly. Manda 
rain-n-o subir ao quarto de Mitchel e lá 
elle3 foram tão amavelmente recebidos, 
como se fizessem parto da festa. 

Mitchel começou mesmo a conversar 
com uns modos joviaes, alegres. 

— Ali ! sr. Barnes, causa-me iinmen-
so prazer dispôr actualmente de todo o 
tempo para conversar com o sr. Esta 
manhã, como viu, eu estava muito 
apressado. Demais, o sr. se apresentou 
em um momento nada opportuno, e te-
mo ter fido um pouco grosseiro. 

— Sr. Mitchel, não me acho com 
disposição para troças. Asseguro -lhe 
que esta visita é uma cousa muito seria 
e importante. E?te amigo éo Fr. Neuil-
ly, de Nova Orléans; e fez todo esse 
trajecto, para vir em auxilio «la justiça. 

— Na verdade? 1'ois milita honra 
em eonhecel-o, sr. Neuilly, disse Mit-
chel, approximando-se e' estendendo a 
mão, tão cordealmente, que o velho a 
recebeu, dizendo, noemtanto, a seus bo-
t0e3 que preferia pegar em brasas a 
apertar a ;não de um homem culpado 
de ter feito mal á filha do um seu ve-
lho amigo. 

Mitchel pareceu não perceber o seu 
pensamento e a sua agita-ão; mas of-
ferecendo-lhes assentos, elle proprio, re-
costando-se confortavelmente numa ca-
deira de balanço, continuou : 

— Presentemente, sr. Barnes, eu me 
pergunto cora espanto se é poseivel que 
o sr. tenha escamoteado o rubim da 
minha mulher até Nova Orléans? 

— Não tratei disto. Julgo que o gr. 

sabe qual o motivo p o r que eu queria 
impedir hontem seu casamento. 

— Poie bom ! Ignoro-o perfei ta E ab-

solutamente. Quo razão havia para esse 
P11S30 ? 

— Se não sabe, porque então se ca-
sou hontem? 

— Eu poderia responder que é uma 
cousa que se faz muitas vezes, mas p r o-
cederei como hoinom dc bem e lho d i -

rei q n o essa tactica não me acudiu ao 
espirito, até ao momento em que tive 
conhecimento de que o sr. viria aqui. 
Foi então, repare nisto, que eu con-
siderei haviam mettido na sua cabeça a 
idéa de impedir meu casamento. Con-
venha nisto, que o s r . costuma ter al-
gumas vezes idéas extravagantes. Eu o 
conhecia muito e sabia que, depois do 
t e r o s r . acolhido t a l expediente, na-
da o impediria de intervir na ceremo-
n i a . E , de facto, não me engajiei, poii 
foi exactamente isto o que o sr. tentou 
fazer. E em seguida, como eu fazia 
questão de casar na cathedral, precisa-
mente na da ta fixada, apanhei a occa-
sifio pelo sen único fio de cabello e con-
venci minha noiva de que nos devíamos 
casa r hontem. 

Ahi tem o s r . a nilnh.T historia, ga-
ranto-lhe. E agora, qual era a inten-

ção do sr. ? J 

— O s r . conhece-a muito bem, e to-
do esse palavrorio não passa de urna 
pura fanfarronad«. Não ignora que eu 
tinha necessidade de me servir de mias 
Remsen, como testemunha contra o sr., 
e que eu não poderia fazel-o depoia que 
ella ae tornasse sua esposa. 

— Muito bem! Concordo que esta 
idéa me acudira ao espirito, sr. Bar-
nes, e presentemente, que vai o sr. fa-
zer a esse respeito ? (ContixAa) 
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JOIAS E RELOGIOS baratissi 

K'lMlo uma ll<|ul4nçflo vor«Iinl®ira N forçmln de uma <|tianliduile do J O I I I H O rologloB de (uilnti •• quiiliilailcu, pro-
; vcnii'nto« d*N innls linpurtuntcN fubrii'Hn lia Kuropn E conipradvm N N A mclliurcH O U I M I I < ; Ô C U |IUMM I\ CÍM, «leanMiin-» 
, d<> <|ual<|iicr uoneort-enclu. Vojjam-do alçfini* preçu« I 

CAIXA DO CORREIO, 488 

o Japão—Em frente ao Banoo de 8 . Paulo 

NÃO É RECLAME, E' REALIDADE 

Relogioe i 
« i l ray rrgulsdor . 

da nlokel 
Railway rrgulsdor . . . . 7.»500 

HysUnia Roskopf, patent 1* , 11 $000 

Ferr« Carri l . . . . . . 18*000 

Anntrof. > HfcOOO 
Postula patent l&VOOO 

Eoakflf.f, patent legit imo. , , 27|W0ü 
Baclimidt 2G|!000 

Omegu . a3#000 
IJniof» extra cliatos . . . . 28$(X)0 

llelojjioa peijuenoa para senhora 13*000 

Relogioe de prata 
Uual ldad* superior . . . . i 

• ancora . . . . . 23*000 

Amsrloana, marca H . . . 83$000 

llaeliinidt niellado 42*000 

Oméga dlto tOfOOO 

b l t o extra-chatoa 40$000 

Honrado, ancora . . . . . 25Ç(XK> 

Casta gnella afjigcxx» 

Relógios pequeno» para senhora 22*000 

Relogioe dourados 
Qualidade superior . . . . 10*000 

Para sen l ioru ltfOOO 
American» . . . . . . . 8 0 * 0 0 0 

Relogios de a ç o 
Kollway regulador . . . . 8 Í500 

QusIHnd« auperlor . . . . 12*000 

System* Koskopf , < , , . 14*1X10 

Amora 20*000 

Oméga , 20*000 

l 'ara penhoras . . . . . . ir>$000 

Relogioe de ouro 
18 QUILATES 

Ancora qualidade superior . WStOOO 
O mega IH linha I M i j o o o 
Dito 1» dito . . . . . . lOOlOOO' 
riito cítra-chatos . . . . MO . « O I 
Dito para senhoras . . . . IIIOIOOO 
Dito marra llandelrn . . . IHll 
1'atci k PUllippe 18 llulms 

0 I 
- SliOfOÒO 

Dilo dito 111 dito . . . . ni(0*000 
Dito dito 20 . . . . . 410*000 
Dilo dito 21 • . . . . 4"i'JMX*l 
Di lo di lo 22 . . . . G00*00lí 
Par» senhoras, 18 quilato . i 4:t*om> 
O ^ T u d o s os relitgiiis da otiro síio ga-
rantidos as duas tampas 18 quilates. I 
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» Broches do pralo, 1*000 para cluia. Q i «n l i d sde dn berloques, prata dourada, a 1*'iO0. Ilotües de prsta, 2*."00 o psr, Prata nMIad« , 4 > M 0 o par. 
leques, 1*500. Medalhões nlaq uet, 2$000. Hotòert de prata j u r a rollaritihon, 1IJ><KX). Guarni<,<$®H de prata, .í botões, 22(000. Hixas, 2$000 o par.. Corrente* 
P h u m - M u r a t 1% 3&000. Correntes prata nielladn, lOjOÜO para cima. Collarc» prata dourada, para criança«, l'|!000 para cima. 

^ t t s i c s i c l o €3 v a . r e j o 
AVISO -Aos siH. negociantes, comprando por atacado, faz-se um abatimento do LO o|o sobr® todos os preços marcados. 

Cordões p . . r s 
plaquot, 2 * 0 0 0 . 
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O oleo de fígado de bacalhau associado aos hypophosphitos de cal e soda pelo processo espe-
V T ' > * 

ciai e exclusivo de Scott '& Bowne produz forçai e cria carnes, é um alimento completo para os 

debeis e convalescentes, limpa o sangue de toda impureza e seu efteito nas crianças rachiticas e 
< * 

doentias, na anemia e a tuberculose- é portentoso. 

* Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsão de Scott estriba em parte sua 

grande força curativa. Cada colher da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo 

e de hypophosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 

devem exigir a legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue pela 

marca do homem com o bacalhau ás costas, cura. O revendedor que diz: "esta outra e tão bõa 

como a de Scott," prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do consu-

midor. 
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As imitações síio caras a qualquer preço. 
A legitima leva o rotulo do liomem 

c o m o bacalhau ás costas. 

Q 
O CÒTT & BOWNE, Chi micos, Nova Yori 

invenção privilegiada e fabricação exclusiva da Companhia Mechanica e Importadora de S. Paulo 
= - . : : B g ~ — * ~ -'• • ~ • ; ' 

C h a m a m o s a esj 

E e s n s m i a d@ e s p ç o : 
Nó insignificante espaço de ám,32de comprimento por 8m., 77 pôr lm,70 c!o lar-

gura acham-se reunidos todos 03 machinisinoa mais modernos para o perfeito beneficio 

lio café. 

OB l a w a á w e s e 

n o v o i n i r e i f ^ ã® to€Ont©stawl i i t i l i 

líidiiiüi ilc cal^MiM' IV 

Perfeição de beneficia : 
Produz grande quantidade de cafés, mesmo dos de mais diffleil beneflciainenta, 

como o melado e rijo. . , . . ,, 
Os cafés sahem completamente limpos e íeemptos de todo e qualquer pii, palha, 

casquinha, coquinho, etc., e são separados nas seguintes qualidades : 

Cliato grande, 
e n a t o m i ú d o , 

C l i a t o m i u a i n l i o , 

JS/LOlSLElj G - S T E L I A - C A . © , 

M o K a m i ú d o 

0s mokas grande e miúdo são totalmente isemptos do café chato. 

Facilidade e economia de assentamento: 
Composta de uma só armaçSo, a mr.china precisa apenas, para o assentamento, 

fle alguma alvenaria de pedra ou tijolo ou de esteios.sobre osqraes deve ser collocada. 
Nem de parafusos necessita para que fiquo presa ao sólo 

Faciiidads de manipulação 
Tcd is as différentes peças são de fácil u-ccsso e montagem. 
Todos os rci^tos de graduar estão collocados em pontos convenientes. 
Uma só pessoa, portanto, pode facilmente attender ao funccionamento du machina 

sem a menor fadiga. 

Durabilidade 3 ausência completa de trepidações: 
Na construcção houve o mai.-; rigoroso cuidado cm contrabalançar-se todas as pe* 

ris npoill.intps . ' 
A macliina, por isso, funcciona sem trepidações perceptíveis, o que e uma garan-

tia á sua durabilidade. 

Facilidade de fuMeaçãas 
Qua=i todos os mancaes o partes moveis se acham collacados em ambos os lado» 

t'a machina, ficando, assim, accessiveis a uma perfeita c fácil lubrificação. 

Facilidade de transporte: 
Horizontalmente dividida em duas partes, a machina fôrma, assim, dous volumes,' 

de fácil transporte sobre quatro rodas. 

Essnoiiâia de preço: 

i de parafusos7 necessita para que fique presa ao sólo. - P R I V I L E G I A - - 1 ^ ' " ^ n « ^ 4^-» ^ A<r%. 

A machina S C H U L M A N pôde ser examinada diariamente, de 1 hora as 2 da tarde do 
dia 3 de ^lho em deante, no escriptorio centrai da Companhia Mechamoa e Importadora de S. Pau-
lo, rua 15 de Novembro, n. 36, onde está funccionando. 

Pedidos e informações á 

A machiea fica ror um preço modico c vantajoso, ao alcance principalmente tias 

pequenas lavouras, não só pelas vantagens acima especificadas, como por ser do mau 

fácil construcçâo do que qualquer outra. 
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CHAPÉOS DE SOL 
Gomplèto sortimento 

' , ' d e 

CHAPÉOS. DE SOL 

• m I n i ^ m a S ^ ' i T O i » 

• -

p a r a l i p m c n a ' 

f i a n h o r a a 

o crianças 
0 que ha de no-
v vidade era 
Bedas pretas 
e de eöre« 

Proprietário 
^ ^ Á r ã e m t e an t l no es-

|ptul>oluolnlciilo ulin-
inn a altonçXo do sua 

oca fro{|uoziu» 
q u e r i d o 

'AREJO quer 
do ATACADO 

Para o estendido sortimento de a r m a ç õ e s , o que 
lia em novidades e fazendas de la, Beda e phautasia para 
c h a p é o a d e s o l para homens, senhoras e crianças. 

Grande reducção em preços Plantas! Plantas! 
A ncredllada casa do 

Hort ienltnra e ârbor icu l ta ra de Montevideo de 

D o m i n g o s E t a s s o 
Acaba do pôr á venda os seus productos e muito espe-

cialmente, mudas ffuctiferss das melhores qualidades, todas 
enxertadas como sejam : Castanheiros, Peceguei-
l*os, Macieiras, Pereiras, Figueiras, Noguei-
ras, Damasqueiro«, Kaki do Japão, Aspargos, 
Morangas, Oliveiras, Videiras, etc. etc. Todas 
essas plantas se acham expostas na chacara da 

LOJA BO JAPÃO á roa Piratininga, d. 74—Braz 
Sa Loja do Japão S £ i 0 4 d * 
todos os artigos, como sejam s Alfafa Argentina, Ray 
Grass, Acacia branca e preta etc. etc. PREÇOS MUITO BARATOS 5 - t . . . 

Inofíensivo, de absoluta pureza, cura 

dentro de H O R A S 

corrimentos que exigiam outr'ora 
semanas de tratamento com copa-
hiba, cubebes, opiatas e injecções. 
Sua efficacia é universalmente re-
conhecida nas affecçOes da bexiga, 
na cystite do cólo, no catarrho 

vesical, na hematúria. 

Cada Capsula tem impresso com 

tinta preta o noine 

PARIS, 8, r u a Vivlenne, , ta todas is Pha 

JT. M o n t e i r o & 
( C O M C A S A M I N E I R A ) 

DL COMMSSSOES E COflSISf^&Eg 
Com muaic amos aos srs. negociantes fazendeiros do interior que cm sua casa 

egresso, me! de abelha, 
íeiiSo. milho, »ol vil lio, cal, tal<o, marmelada. 

mo, cang.ca, mate.iaes, .mimaos dê qualquer osíiecic 
sola, madeiras, aguardente, vinho do cam.. aves, ovos 
e qualquer outro género concernente ao seu ramo de negocio dispondo nará 

de espaçosos armazéns e de pessoal habilitadíssimo, prometendo fhe m a T s „ u é n ü „ 
P a r í l a - M a e l , r o n , P t a collocaçao' nesta praça de todas cs merca 

« m a d I ar 7Ó 0 »7 ' n
K n^ r f f v » f 8 , , 1

C ' JUC> ̂  c o m m i t l ï ï e s r e d v t 
ran au amar «0 „ sobre o valor das mercadorias a vista dos conhecimento^ da 1 , 
trada de Ferro, d.spondo também vários géneros de seccos e molhadoioor^atacado" 

Mediante comm.ssSo, admittem-so agentes em différentes "onas P 

5 1 — H u a T h e o p h ü o O t t o u l — 5 1 

« I O I»Ji JAX l i l l tO 
4SI 

A PRISÃO « VENTRE* 

NOVO INVENTO PRIVILEGIADO 
Infallivel na destruição completa dos formigueiros pela producção continua de gazes após sua applicação 

0 FORMICIDA SCHOMAKER nfto é sulfureto de carbono, com» 
são todas as marcas de formicidas até Iioje conhecidas. E'um novo 
invento de térranla inteiramente diversa e de effeite infallivel, 
como provam os aítesiados, já publicados, de agricultores com-
petentíssimos. 

Limpam-se primeiramente todos os olheiros do formigueiro, retirando-se toda a terra fòfa que as-formigas ahi tive-
rem coliocadoe procura te logo conhecer a profundidade dosecusdifferentes canaes, lançando em cada uma dessas aberturas 
algumas canecas de agua. Feito isso, deita-se em uma vaeitba corca de 13 litros de agua e despeja-se nessa vasilha o con-
teúdo de uma lata de F O R M I C I D A S C H O M A K E R , quo contém côrcade4 l i t r o s , agitando-se com uma varinha de 
madeira todo o liquido, afim de ficar bem misturado, tornando-se assim cêrcade 17 l i t r o s do poderoso F O R M I C I D A . 
Despejam-se depois canecas desse F O R M I C I D A nos diversos canaes do formigueiro ou formigueiros, tendo-se o cuidado 
de reparar que os canaes mais profundos venham a receber maior quantidade de F O R M I C I D A * Tampam-se em seguida 
todos os olheiros do formigueiro ou formigueiros onde se despejou o Fo rmic ida eticou terminada a applicação. 

Após essa applicação, começa o F o r n i s c i d a S c E i e m a í k e r a produzir a sua acção destruidora. São tão for-
temente pesadas as substancias que formam o F o r m i c i d a S c h o m a k e r , quo ellas descem ás panellas do formigueiro 
e começam acto continuo a desprender tão foites e violeutoB gasies de baixo para cima, percorrendo todos 03 recantos e ca-
naes do formigueiro, que matam instantaneamente as formigais pela aspbyxis, tornando os formigueiros inhahitaveis para 
outras formigas que o venham procurar mais tarde. Oito c.u dez dias depois do se haver applicado o FORMICIDA SCHOMAKER 
abrindos-e o formigueiro, verificar-se-á não só estar elle completamente extincto, como também permanecerem 03 poderosos 
gazes que O formicida desprende. 

A applicação do Formic ida S c h o m a k e r está ao alcance de qualquer peesôa e não offerece perigo algum, 
por não ser explosivo. Em poucos minutos se faz a applicação. 

i n m u m g t n n w t u l Hl J g , u6 l l U LiTv-TionT-po * w n n n w 
ou quatro desses formigueiros. A lata de formicida uma vez aberta deve ser usada, preparando-sê de inte-min os f • • 

— — . f t j i m m n v f í n c u i r . • i o r m i -

Sieiéfí GM di írimparti Maritíms i ViMir U Viriiilli 

o EWLMDIDO PAQUETE 

r .V ESPAGNE 
Eaperado da Europa em Sanlos, no dia 27 de julho, eahlrd, depois da Indl*. 

penitvel demora, para 
» M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

Para passagens e mais informS^rs, com os agentes: 

OBET, âVTUVBS * C. 
Em 8 . P a u l o — H u a de 8. Bento, 20. 
Em S a n t o s — R u a 15 de Novembro, 65. 
No R i o d o J a n e i r o - R u a Primoirp de Março, 84. 

fccíété Générals da Trimports Maritimes í Vapeur di Hirsiilli 

O esplendido paquete 

LES A N D E S 
Esperado do Rio da Pra ta em Santos, no dia 4 de agosto, sahlr i , depois da io-

dispensável demora, para 

G É N O V A E N Á P O L E S 

acceitando passageiros para Marselha e Barcelona. 

P a r a passagens e mais informações, com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
Em S. Paulo — l l u i do S . Itento, 2 » . 

Em Sniitos - Kua 1 5 do Novembro, 03. 
No l t io de .Janeiro — Kua 1.° de Março, 3 5 . 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
O VArOR ALLEUiO 

O N N 

A C a s c a r i n a G l y c e r i n a d a de 
ORLANDO RANGEL Ó uni Elixir Eupéptico 
Laxativo que tem em eolaçõo todos os 
principio* activos da CASCARA SAGKADA 

monca o fermento nocivo; é o verdadeiro e mellior especifico 
contra a prisão de ventre habitual e a dyspepaia gas-
trica; não produz cólicas, nem nauseas e nem diarrhéa. 

I n d i c a ç ã o c a p i t a l 

A constiparão de ventre habitual, p r o v e n i e n t e o u d a pregu iça , a t o n i a 

e d i l a t a ç ão d o i n t e s t i n o grosno, ou d a deQcenc i a doa succoa di-

ges t ivos , m u i t o p a r t i c u l a r m e n t e d a b l l l s ; 

—A unstipação dc ventre, q u e a c o m p a n h a a g r a v i d e s e a ama-

m e n t a ç ã o ; 

—A constipação de ventre c o n s e q r e n t e áa profisBÕes R«den t a r i a a ; 

—A constipação de ventre dos h e m o r r h o l d a r l o s ; 

—A constipação de ventre doa a r t h r l t i c o s e dos go t t o sos ; 

—A corstivação de ventre dos neu r a a t hen i c o s , doa ch l o r o-anem i coa , 

em gera l a y s p e p t l c o s 

—A constipação de ventre das creanças , quas i « e m p r e fllhoa d e 

ar tb r i t i cos o u ne rvosos ; 

—A djspepsia gástrico ( au to- in tox lcaçao) , c o m o m e i o e l i m i n a d o r 

da» p t o m a l n a a , p r o d u z i n d o p o r essa f ô rma a an t l neps i n ; 

—A dilatação do eitoviago, t y p o , s e g u n d o B o u c h a r d , das au i o-

in tox icaçOcs c h r o u i c a s de o r i gem i n t e s t i n a l ; 

—As affecçòes do figado, e n g o r g l t a m e n t o , i i t h l ase b i l i a r , i c ter íc ia , 

p o r sua acçSo c h o l u g o g a . 

é t a m b é m m a g a i í l c o a d u b o p a r a a s t e r r a s , p o r c o n t e r p h o s ' ) l i o r o , s e n d o o ú n i c o 

s e u p r i v ü e g i o . ^ m u M l ^ u l a d o B u b . t a / c i a p o r s e r p r i v a t i v f S o 

f I C I D A S C H O M A K E R , é o m a i I toaratO Q S 

í ^ r 1 . P O R U M A L A T A P R O B U E i a i ? i S a S S o f S ? 
a x i i c i o i ^ © S O E - I n f a l l i v e l n a s u a a c S â o a e f o r 

ILLPlIlKiDO A IXZ ELECTRICA COMMAMOAXTE, I I . H A I T O R I P 

Sabir í de Santos cm 30 do corrente, para 

Rio do Janeiro, Bailia, Madeira, 

Lisboa, Rotterdaiii, Antuérpia e Bremen 
levando passageiros. 

Preço das passagens de 1* classe para. Rotterdam, Antuérpia e Bremen, marcos, 40® 
Este paquete tem bôag e as mais modernas accommodaçõcs para passiigeiru1* 

dc 3* classe e tem cosinlieiro portugliez a bordo. 

"--•- -1— r-OTogrus Oe o- L ia«* para LtsbOa, inclnsiví vinbo de mesa, 185S009 

Eecebe passageiros para as Iilias dos Açores e Madeira. „ 

Para fretes, passagens o mais informações com os ageiflls 

« " " « U l i W - E O l U W & rfrt»ntt. 

Largo Monte Âlegre, 10—SANTOS 

ltna de S. Bento, 81—S. PALLO 

P a r a g a r a n t i a exija-se sempre a ilrma o o nome de ORLANDO RANGEL 

Deposito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Rio de Jjneirs 
Em 8. PAÜLO, Ttarael 4 C. — Em PEHNAMBDCO, GoimarSes, Braga & C 
1 — No MARANHÃO, José Esteves ü ias — No PARÁ, Cesar Santos & C. 

N a C E A R A , U a i l h e r m e K o c h a & C . 

Pi. 
& 

P O L Y T H E A M A - C O N C E R T O 
Empresa : C . SEGUIN & C. 

0 Fee^âOíS^ SOHOMÂgCER está á vanda em todos ©s t 
Sao agentes gsraas nesta ©apitai, S^S e Esf® d© Estada Estados daRepu' 

José Bonifacio, 41— S„ PAULO 

K M 

Hamborg Südamerikanische DampfscMfffalirts ßesellschaii 

tEnVIÇO ESPECIAL ENTItr. SANTOS E IIAMriniOO, C0U ESCALAS PELO 

RIO DE JANEIRO, BAHIA E LISDÍA 

VAPORES A SAHIR 

Tiropolis. 20 d 0 ï g o s t o 

O PAQUETE ALI.EUIo 

m m ^ | K nQo tem onde, n< 

rerisântbttco • h!rru,oso 
Cant. / / . Run,. HH> _ 
Cap!. H. Roge 

Sahirá, no dia 30 do corrente, para o 

Rio, Bahl», Madeira, Llsbôa e 
Hamburgo 

HOJE— Terça-feira, 22 de julho—HOJE 
4 E S T U C A S 4 

C a s w e l and JLrn<olü 
. (Maude Caswcl, tlie ncrobatic g W - A r t l l u r Arnold, the clc», , ) 

S A L T A D O R E S E M TOME IS 

Fraulein ASTA LINDA 
cantora excentrica allemS 

t ; v E 

opplandida cantora franccza 

— K i i I r a t o d a a t r o u p e — 

A'a 8 3/4 horas em ponto-Não ha senhas 

Quinta-feira, Íepois de amanhã, 24 de jnlio 
IMPORTANTE 

Soirée selecte ̂  

CAÇAPAVA íkn̂ ml® S a l d a € € l & I r m a © 
PINDAMONHANGAOA Basili© Vellutlni, I t w m & Sobrinho 

LAVRIi\flAS 
RAPHAEL CITTI & COMPANHIA 

VARGEM ALEGRE 

Ó PAQUETE ALI.EMÃO Argentina 
Capt. A. JBnvch 

saliirii, no dia 21 do corrente,- para o 

Rio, Bahia, Madeira, Lisltòa, 
Hamburgo o Copcnhageii 

Preço das passaJJ«»« «Io 3» cluese para Lisbóa, 135$ . 
A Coinpanliia veixle paK«ar|cns de 1» clneso para 

< I«Brlmr;|o, pelo preço do 11». 117.10. O. 
Todos OS vapores desta Companli ia tira a bordo cozinheiro por tugue i Fome. 

cem vinho de mesa aos passageiros de 3" classe. 

Todos os paquetes da Companhia silo de constnvçSo mo.lerna, íl lnminados a 

iaz eléctrica, possuindo esplendidas accommodaçôes para passageiros de 1* o 3" classes. 

Pa ra f re tcs , passagens e inais informações cora os agentes : 

E S . J o i m s t o n S c C o m p . 
RUA D O COM.MERCIO, 1Ó-S . P A U L O 

1 

M 

Únicos depositai-los no Rio de Janeiro II «IIIS k 
Liverpool, Brasil and River Plate Steamers 

L l l l l l a Lamport & Holt" 
srnv i ço DE PASSAGEIROS TARA NEIV-YORK 

W O R D S W O R T H , do Rio . . . . 1 R 

TENNYSON, de Santos. ; 

C O L E R I D G E do R io . ' «etembro 

• * ' * * » . . . 17 de » 
• ! . . . <T P A Q U E T E 

BYRON 
niamiiiarlo a lui electrlca 

Sjl i ir i do R IO DE JANE IRO , no dia 2 de agosto, para 

E ahia , Pernambuco e 

Recebe passageiros de l « e 3« classe, para os portos acima e p a r . 

S A T t - n ZL - r - f t ^ , « . 

a bo K Jo ' m
P ed l ° f e ^ « 

v e n i e n t e s d e b a l d e a ç ã o g P q U ( ! r l â I l l « i " " r « e s e m o s i n c o » 

Ä S l " 3 ' d M M ' do m o <" Janeiro p a r a K e w - Y o r k 

P , r a p a s s a g e n s i m a i , i n f o ™ , ^ t r a t , se C U , " J C t d * * d u l t 0 -

Em s. P A U L O , com 

E m 6 s f ° o s H \ B R O O , l r ' r u - J " é B o n i f . o i o , » . 3 5 
t m SANTOS, com os agentr, 

E Û Â Ï I 4
 C- W , Rua 15 de Noveibro, % 

NORTON MEÖAW * C. LB. 
nu4 PMlühlHU Jj£ MARÇO, M ^ ^ 

O sr . Augusto 
Camara federal o 
trada do ferro q 
de Santos, vá te 
Matto Grosso, i 
tros Estados. 

EBcreve UÜI joi 
tem : 

• Consta que, ni 
tiaH do governo : 
nncr no Congress 
Cssignará o contr 
do rio Madeira, < 
foz do rio íieri, 
innos, conflirmo i 
Pedro Sonto Maic 

Parece incrivei 
contracto, que, a 
lisa a navegaçfto 
deira, quando se 
tossa situnrilo no 

A clausula que 
sario transferir n 
panhia extrangeir 
perigos. 

Provavelmente 
do Acre offerece 
pnra adquirir o ( 
com uma das mo! 
çüo entre o Acre 

Por telegrainnii 

ter fallecido hont 

victimado por lor, 

Ulustre advogado 

nosso preclaro co 

t i o de Campos T 

Tendo militado 

part ido liberal, si 

A estima e á conl 

düo», qne o eleg 

bléa Provincial di 

Durante o regii 

posições politicas 

nltimo dia de vid 

Ca aonarchica. 

te i para tomar p 

dos rcgocioB publ 

loram recusado, i 

Fechada a carr 

República o d r . 

Irou sua aetivid 

advocaci . • na , g 

mercises, . co j . < 

f iaKdades distlne 

fg l , por muito 

tm io Banco Con 

l o i t cm , em sign.l 

fortas e hasteou 

A' ei ma famill 
O CoMMtrcio 4e 

tSa 


